
Balanços Patrimoniais

Em milhares de reais

Demonstração das mutações do patrimônio líquido

Em milhares de reais

Demonstrações dos fluxos de caixa

Em milhares de reaisAtivo Nota 31/12/2017 31/12/2016

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3 21.704 8.161

Dividendos a receber 12.653 -

Impostos a recuperar 277 293

Total do ativo circulante 34.634 8.454

Não circulante

Investimentos em coligada 5 394.351 379.019

Total do ativo não circulante 394.351 379.019

Total do ativo 428.985 387.473

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2017 31/12/2016

Circulante

Dividendos a pagar 8 11.751 11.116

Total do passivo circulante 11.751 11.116

Patrimônio líquido 6

Capital social 221.178 221.178

Reservas de lucro 195.070 154.186

Ajuste de avaliação patrimonial 986 993

Total do patrimônio líquido 417.234 376.357

Total do passivo e do patrimônio líquido 428.985 387.473

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas daAdministração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de lucros
Ajuste de avaliação

patrimonial

Nota Capital social Reserva legal
Para investimentos e
capital de giro

Ajuste passivo
atuarial

Lucros
acumulados

Total do patrimônio
líquido

Em 31 de dezembro de 2015 221.178 12.285 117.973 941 - 352.377

Lucro líquido do exercício - - - - 46.804 46.804

Destinação do lucro líquido do exercício

Perda (ganho) atuarial - - - 52 - 52

Transferências entre reservas - 2.340 33.348 - (35.688) -

Dividendos complementares 6 - - (11.760) - - (11.760)

Dividendos do exercício - - - - (11.116) (11.116)

Em 31 de dezembro de 2016 221.178 14.625 139.561 993 - 376.357

Lucro líquido do exercício - - - - 49.482 49.482

Destinação do lucro líquido do exercício

Perda (ganho) atuarial - - - (7) - (7)

Transferências entre reservas - 2.474 35.256 - (37.730) -

Reversão de Dividendos 6 - - 3.154 - - 3.154

Dividendos do exercício - - - - (11.752) (11.752)

Em 31 de dezembro de 2017 221.178 17.099 177.971 986 - 417.234

Nota 31/12/2017 31/12/2016

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido do exercício 49.482 46.804

Ajustes para conciliar o resultado

Participação nos lucros de coligada 5 (49.151) (46.480)

Dividendos (ajuste por tipo de ação) - 327

Imposto de renda e contribuição social
4

134 131

(Acréscimo) decréscimo de ativos

Impostos a recuperar (3) (197)

Acréscimo (decréscimo) de passivos

Imposto de renda e contribuição social pagos
4

(117) (119)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 345 466

Fluxo de caixa das atividades de investimento

Dividendos recebidos 21.159 7.495

Caixa líquido gerado nas atividades de investimento 21.159 7.495

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Dividendos pagos (7.961) (19.564)

Caixa líquido gerado nas atividades de
financiamento (7.961) (19.564)

Aumento (redução) líquidos de caixa e equivalentes
de caixa 13.543 (11.603)

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 8.161 19.764

Caixa e equivalentes de caixa no final do período
3

21.704 8.161

Aumento (redução) líquidos de caixa e equivalentes
de caixa 13.543 (11.603)

OAno de 2017
AUsiminas Participações e Logística S.A. (UPL) tem como objeto a participação, exclusiva-
mente, na titularidade, de forma direta, das ações e outros valores mobiliários de emissão da
MRS Logística S.A. (MRS).
No mês de dezembro de 2017, a MRS realizou pagamento de dividendos totais de R$21.159
mil relativos ao exercício de 2016. Os dividendos recebidos da MRS Logística S.A. serão
direcionados principalmente para o pagamento, em 2017, dos dividendos para a Usiminas e
Mineração Usiminas.
A UPL deliberou provisionar o valor de R$11.752 mil a título de dividendo mínimo obriga-
tório.

Desempenho Financeiro
O resultado positivo de R$49.482 mil apresentado pela UPL no exercício social de 2017 é
composto, principalmente do resultado de equivalência patrimonial da MRS, que totalizou
R$49.151, e pelo rendimento de aplicação financeira no total de R$508 mil, compensado por
demais despesas operacionais e financeiras.

Logística – Participação na MRS
A MRS Logística é uma concessionária que controla, opera e monitora a Malha Sudeste da
Rede Ferroviária Federal. A empresa atua no mercado de transporte ferroviário, interligando

os Estados do Rio de Janeiro, de Minas Gerais e de São Paulo, e seu foco de atividades con-
siste no transporte de cargas gerais, como minério de ferro, produtos siderúrgicos acabados,
cimento, bauxita, produtos agrícolas, coque verde de petróleo e contêineres com logística
integrada.
Usiminas (via UPL), Vale, MBR, Gerdau e CSN integram o principal Grupo de Acionistas
da MRS. A Usiminas detinha 20% do capital votante e participação no grupo de controle da
Companhia e transferiu a totalidade dessa participação acionária para sua controlada UPL.
Ações representativas de 49,9% do capital votante e 83,3% do capital total da UPL foram,
posteriormente, transferidas para a Mineração Usiminas, quando do processo de constituição
desta empresa.

Aprovação das demonstrações financeiras
Na qualidade de Diretores Estatutários de Usiminas Participações e Logística S.A. (UPL),
declaramos que revimos, discutimos e concordamos com as demonstrações financeiras da
Empresa referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2017.

Belo Horizonte, 29 de março de 2018.

Wilfred Theodoor Bruijn
Diretor

Ronald Seckelmann
Diretor

Relatório da Administração Demonstrações do resultado

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota 31/12/2017 31/12/2016

Resultado financeiro 7 493 886

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (28) (431)

Participação no resultado de subsidiárias 5 49.151 46.480

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 49.616 46.935

Imposto de renda e contribuição social 4

Imposto de renda (92) (90)

Contribuição social (42) (41)

(134) (131)

Lucro líquido do exercício 49.482 46.804

Quantidade de ações no fim do exercício 221.177.321 221.177.321

Lucro básico por ação – em reais 0,2237 0,2116

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2017

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

1. Contexto operacional
A Usiminas Participações e Logística S.A. (“UPL” ou “Empresa”), com sede em Belo Hori-
zonte (MG), foi criada em 11 de fevereiro de 2000, originalmente com a denominação de
Neleus Participações S.A.. Em 17 de março de 2010, foi adquirida pela Usinas Siderúrgicas
de Minas Gerais S.A. - Usiminas (“Usiminas”). Em 28 de junho de 2010, a sua denominação
social foi alterada para Usiminas Participações e Logística S.A.. A UPL tem como objeto
a participação, exclusivamente, na titularidade, de forma direta, das ações e outros valores
mobiliários de emissão da MRS Logística S.A. (“MRS”).
A UPL é controlada pela Usiminas, cuja participação é de 50,10% das ações ordinárias que
compõem o capital social.
A Empresa mantém participação de 11,1343% na MRS, com sede na cidade do Rio de Janeiro
e que presta serviços de transporte ferroviário e logístico na região Sudeste do Brasil. A par-
ticipação da UPL na MRS representa um investimento estratégico para o transporte de minério
de ferro, voltado principalmente para o mercado externo, a otimização do fornecimento de
matérias-primas, transporte de produtos acabados e transporte de cargas de terceiros, relacio-
nado principalmente à operação dos terminais marítimos da Empresa.
A emissão dessas demonstrações financeiras foi aprovada pela Administração da Empresa em
29 de março de 2018.

2. Resumo das principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras
estão definidas a seguir. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário.

2.1 Base de preparação
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base
de valor e ajustadas para refletir os ativos financeiros mensurados ao valor justo contra o
resultado do exercício. As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC).
As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional de
apresentação da Empresa.

2.2 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem os numerários em espécie, depósitos bancários, inves-
timentos de curto prazo de alta liquidez, sem carência e com risco insignificante de mudança
de valor justo.

2.3 Imposto de renda e contribuição social
O Imposto sobre Renda Pessoa Jurídica (“IRPJ”) é calculado com base no resultado, ajustado
ao lucro real pelas adições e exclusões previstas na legislação, conforme descrito na Nota 4.
A Contribuição Social sobre Lucro Líquido (“CSLL”) é calculada à alíquota vigente, sobre o
resultado antes do imposto de renda ajustado nos termos da legislação vigente.

2.4 Investimentos
Os investimentos em coligadas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e
são, inicialmente, reconhecidos pelo seu valor de custo.

2.5 Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio
A distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio para os acionistas da Empresa é
reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras ao final do exercício, com base
no seu estatuto social. Os valores acima do mínimo obrigatório requerido por lei somente são
provisionados quando aprovados emAssembléia de acionistas.
O benefício fiscal dos juros sobre capital próprio é reconhecido na demonstração do resultado.

3. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem os ativos financeiros conforme a seguir:

31/12/2017 31/12/2016

Bancos conta movimento 27 3

Aplicações em compromissadas 21.677 8.158

21.704 8.161

4. Imposto de renda e contribuição social
(a) Tributos sobre o lucro no resultado
Os tributos sobre o lucro diferem do valor teórico que seria obtido com o uso das suas alíquo-
tas nominais, aplicáveis ao lucro antes da tributação, como segue:

31/12/2017 31/12/2016

Resultado antes dos tributos sobre o lucro 49.616 46.935

Alíquotas nominais 34% 34%

IRPJ e CSLL calculados às alíquotas nominais (16.869) (15.958)

Ajustes para apuração dos tributos sobre o lucro
efetivos

Equivalência patrimonial 16.712 15.803

Outros 23 24

IRPJ e CSLL apurados (134) (131)

Tributos sobre o lucro no resultado (134) (131)

(b) Imposto de renda e contribuição social no ativo e passivo circulantes

31/12/2017 31/12/2016

Imposto de renda

Despesa corrente 92 90

Antecipações e compensações do período (92) (90)

- -

Contribuição social

Despesa corrente 42 41

Antecipações e compensações do período (42) (41)

- -

Saldo líquido ativo (passivo) - -

5. Investimentos
(a) Movimentação dos investimentos
A seguir, está demonstrada a movimentação dos investimentos em 31 de dezembro de 2017:

31/12/2016
Equivalência
patrimonial Dividendos Outros 31/12/2017

MRS 379.019 49.151 (33.812) (7) 394.351

(b) Informações financeiras da coligada
A seguir, está demonstrada a participação da Empresa no resultado da coligada, em 31 de
dezembro de 2017:

País de
constituição Ativo Passivo

Patrimônio
líquido

Receita
líquida Lucro

% de
participação

MRS Brasil 7.799.492 4.257.721 3.541.771 3.492.805 443.532 11,1343%

6. Patrimônio líquido
(a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2017, o capital social da Empresa, que totaliza R$221.178, é composto
por 73.725.774 ações ordinárias e 147.451.547 ações preferenciais, e está composto conforme
a seguir:

Ordinárias Preferenciais Total

Mineração Usiminas S.A. (“MUSA”) 36.789.161 147.451.547 184.240.708

Usiminas 36.936.613 - 36.936.613

Total de ações 73.725.774 147.451.547 221.177.321

Cada ação ordinária emitida confere direito a um voto nas deliberações da Assembléia Geral
da Empresa.
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido do exercício
calculado nos termos da lei societária.
As ações ordinárias e as preferenciais, que compõem a totalidade do capital social da UPL,
participam, em absoluta igualdade de condições, das distribuições de dividendos, de juros sobre
o capital próprio e sobre as bonificações de ações que venham a ser efetuadas pela Empresa.

(b) Reservas
• Reserva legal - constituída na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir o
limite de 20% do capital social.
• Para Investimentos e capital de giro, cujo saldo em 31 de dezembro de 2017 é de R$177.971 (31
de dezembro de 2016 – R$139.561), constituída em consonância ao estatuto social da Empresa.

(c) Dividendos
Em 31 de dezembro de 2017, a Empresa constituiu provisão para distribuição de dividendos
no valor de R$11.752 (31 de dezembro de 2016 – R$11.116), representando 25% (percentual
estatutário obrigatório) sobre o lucro líquido do exercício, após o cálculo da reserva legal,
com base no lucro apurado de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil e a ser
confirmada emAssembléia Geral dos Acionistas.
O valor de R$3.154 refere-se à reversão dos dividendos provisionados sobre o lucro apurado
em 2016, uma vez que sua distribuição, em 2017, foi incompatível com a situação financeira
da Empresa, em conformidade com o artigo 202 da Lei 6.404/76.
A apuração dos dividendos pode ser demonstrada conforme a seguir:

31/12/2017 31/12/2016

Lucro líquido do período 49.482 46.804

Constituição da reserva legal (5%) (2.474) (2.340)

Base de cálculo dos dividendos 47.008 44.464

Dividendos propostos 11.752 11.116

Valor por ação R$0,053134 R$0,050258

Porcentagem sobre a base de cálculo dos dividendos em
relação ao lucro líquido do período

25% 25%

7. Resultado financeiro
O resultado financeiro é composto, substancialmente, por rendimentos de aplicações financei-
ras, que em 31 de dezembro de 2017 totalizaram R$493 (31 de dezembro de 2016 – R$886).

8. Transações com partes relacionadas
Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, os principais saldos e transações com partes relacio-
nadas são os seguintes:
(a) Passivo circulante

31/12/2017 31/12/2016

Dividendos a pagar Dividendos a pagar

Controladora

Usiminas 1.963 1.856

Coligada

MUSA 9.789 9.260

11.752 11.116

Diretoria

Wilfred Theodoor Bruijn
Diretor

Ronald Seckelmann
Diretor

Lucas Marinho Sizenando Silva
Contador CRC-MG 080.788/O

USIMINAS PARTICIPAÇÕES E LOGÍSTICA S.A.
CNPJ nº 03.647.081/0001-04
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Acionistas, cumprindo as disposições legais, temos a satisfação de submeter à vossa apreciação o Balanço
Patrimonial e demais demonstrações .nanceiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016. Esta diretoria permanece ao seu inteiro dispor
para quaisquer informações adicionais. Belo Horizonte, MG, 2 de março de 2018. A Diretoria

Ativo Notas 31/12/2016 31/12/2015
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 14.412 4.802
Clientes 6 19.717 23.939
Estoques 7 36.507 51.124
Impostos a recuperar 8 3.385 3.495
Partes relacionadas 22 814 1.841
Outros ativos circulantes 3.056 3.456

77.891 88.657
Não circulante
Depósitos judiciais 9 6.235 3.901
Impostos a recuperar 8 5.085 5.232
Imposto de renda e contribuição social
diferidos 10 17.792 14.903
Outros ativos não circulantes 329 710
Imobilizado 11 186.943 182.873
Intangível 12 6.851 1.968

223.235 209.587

Total do ativo 301.126 298.244

Passivo Notas 31/12/2016 31/12/2015
Circulante
Fornecedores 25.282 32.199
Salários e encargos sociais 10.104 10.440
Impostos a recolher 13 4.123 5.228
Provisões 14 17.888 15.646
Obrigações com partes relacionadas 22 - 573
Outros passivos circulantes 547 1.057

57.944 65.143
Não circulante
Provisões para riscos 15 7.356 7.388
Impostos a recolher 13 8.877 3.556
Outros passivos não circulantes 17 1.301 344
Obrigações com partes Relacionadas 22 69.778 -

87.312 11.288
Patrimônio líquido 16
Capital social 240.716 240.716
Reserva de capital 7.802 7.802
Prejuízos acumulados (90.917) (26.705)
Outros resultados abrangentes (1.731) -

155.870 221.813
Total do passivo 301.126 298.244

Notas 31/12/2016 31/12/2015
Receita líquida de vendas 18 269.314 262.900
Custo dos produtos vendidos 19 (264.175) (253.053)
Lucro bruto 5.139 9.847
Despesas operacionais
Despesas comerciais, gerais e administrativas 19 (71.978) (47.478)
Outras receitas operacionais líquidas 19 1.847 224

Resultado operacional líquido (64.992) (37.407)
Resultado .nanceiro líquido 20 (2.109) (1.294)
Prejuízo antes do imposto de renda e da
contribuição social (67.101) (38.701)
Imposto de renda e contribuição social 10 2.889 11.818

Prejuízo líquido do exercício (64.212) (26.883)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações .nanceiras.

31/12/2016 31/12/2015
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo líquido antes dos impostos sobre a renda (67.101) (38.701)
Ajuste para conciliar o lucro antes dos impostos com os
Xuxos de caixa líquidos
Depreciação e amortização 9.916 7.437
Baixa de ativo imobilizado 68 -
Juros de empréstimos e variação cambial não realizada 2.301
Provisões para riscos 425 3.694
Provisões para créditos de liquidação duvidosa 1.957 1.867
Provisão para obsolescência e ajuste de valor de
mercado 5.435 9.379
Resultado .nanceiro benefício pós emprego 46 (34)
Provisão para reestruturação 1.700 -

(45.253) (16.358)
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes 2.265 (25.806)
Contas a receber de empresas ligadas 1.027 (1.841)
Estoques 9.183 6.521
Impostos a recuperar 257 (2.507)
Depósitos judiciais (2.334) (2.910)
Fornecedores (6.917) 32.199
Impostos a recolher 4.216 8.784
Salários e encargos (336) 4.784
Outros ativos/passivos (119) 11.605
Caixa líquido proveniente (utilizados) nas atividades
operacionais (38.011) 14.471
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (18.937) (10.242)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (18.937) (10.242)
Fluxo de caixa das atividades de .nanciamento
Obrigações com empresas ligadas 69.205 573
Captação de empréstimo 38.435 -
Pagamento de empréstimo (41.082) -
Caixa líquido (aplicado) recebido nas atividades de
.nanciamento 66.558 573
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 9.610 4.802
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4.802 -
Caixa e equivalentes de caixa no .nal do exercício 14.412 4.802
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações .nanceiras.

31/12/2016 31/12/2015
Prejuízo líquido do exercício (64.212) (26.883)
Atualização atuarial (Nota 17) (1.731) 178
Total do resultado abrangente (65.943) (26.705)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações .nanceiras.

Demonstração do resultado
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração do resultado abrangente
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração do ?uxo de caixa
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Balanço patrimonial - 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração da mutação do patrimônio líquido Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 - (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações .nanceiras.

Capital social Reserva de capital
Outros resultados
abrangentes

Prejuízos
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2014 - - - - -
Incorporação do acervo líquido 240.716 - - - 240.716
Reserva de capital com ativos incorporados - 7.802 - - 7.802
Prejuízo líquido do exercício - - - (26.883) (26.883)
Atualização atuarial - - 178 - 178
Destinação do resultado abrangente - - (178) 178 0

Saldos em 31 de dezembro de 2015 240.716 7.802 - (26.705) 221.813
Prejuízo líquido do exercício - - - (64.212) (64.212)
Atualização atuarial (Nota 17) - - (1.731) - (1.731)

Saldos em 31 de dezembro de 2016 240.716 7.802 (1.731) (90.917) 155.870
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações .nanceiras.

Notas explicativas às demonstrações (nanceiras 31 de dezembro de 2016 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional: A CRH Sudeste Indústria de Cimentos S.A. (“CRH
Sudeste” ou “Companhia”), localizada em Matozinhos, Minas Gerais, tem como
atividades preponderantes a industrialização e a comercialização de cimentos e
seus derivados. A Companhia foi constituída em 25 de setembro de 2014, com
seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do Estado de Minas
Gerais, permanecendo sem atividade operacional até março de 2015. Em 31 de
dezembro de 2014, a Companhia possuía apenas capital social de R$ 0,10 (cem
reais).Durante os meses de abril e maio de 2015, a partir dos ativos cindidos da
Lafarge Brasil S.A. (“Lafarge”), foi criada a Lafarge Sudeste S.A., que
posteriormente teve sua razão social alterada para CRH Sudeste Indústria de
Cimentos S.A. Em 5 de abril e em 29 de maio de 2015, foram celebrados os
Protocolos e Justi.cações de Cisão Parcial aprovando essas transações, cujos
ativos líquidos incorporados foram de R$ 248.518. Em 24 de outubro de 2016
ocorreu a mudança da sede administrativa da Companhia para Matozinhos,
região metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais. Anteriormente, a sede era
localizada em Belo Horizonte. 2.Base de preparação e apresentação das
demonstrações (nanceiras: A presente demonstração .nanceira foi autorizada
para emissão pela Diretoria da Companhia no dia 2 de março de 2018. As
demonstrações .nanceiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem a Lei
das Sociedades por Ações e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), conforme aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC). A preparação de demonstrações .nanceiras requer o uso de certas
estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da
Administração no processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia.
Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são
signi.cativas para as demonstrações .nanceiras, estão divulgadas na nota
explicativa 4. As demonstrações .nanceiras foram preparadas no pressuposto da
continuidade normal (“going concern”) dos negócios da Companhia. Diante da
regulamentação do CPC 02 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e
Conversão de Demonstrações Financeiras, a Companhia, seguindo os fatores de
determinação explícitos no referido pronunciamento, de.niu que a moeda
funcional que melhor reXete o ambiente econômico no qual está inserida e a
forma como é, de fato, administrada é o Real (R$). As demonstrações .nanceiras
estão apresentadas em Reais. 2.1. Adoção dos CPCs novos e revisados - As
normas e alterações que se aplicaram pela primeira vez em 2016 não trouxeram
efeitos signi.cativos às demonstrações .nanceiras da Companhia. 3. Sumário
das principais práticas contábeis: 3.1. Apuração do resultado - O resultado
das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de
competência de exercício. As receitas de vendas estão sendo apresentadas
líquidas dos impostos, contribuições e outras deduções relacionadas às vendas.
A receita de venda de produtos é reconhecida ao resultado quando (i) seu valor
pode ser mensurado de forma con.ável; (ii) todos os riscos e benefícios inerentes
ao produto são transferidos para o comprador; e (iii) a Companhia não detém
mais controle ou responsabilidade sobre a mercadoria vendida e é provável que
os benefícios econômicos serão gerados em favor da Companhia. Uma receita
não é reconhecida se há uma incerteza signi.cativa da sua realização. As
receitas e despesas de juros são reconhecidas “pro rata temporis” na rubrica de
receitas e despesas .nanceiras. 3.2. Instrumentos (nanceiros - Os
instrumentos .nanceiros somente são reconhecidos a partir da data em que a
Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos
.nanceiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo
acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua
aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos .nanceiros
classi.cados na categoria ao valor justo por meio do resultado, onde tais custos
são diretamente lançados no resultado do exercício. Sua mensuração
subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras
estabelecidas para cada tipo de classi.cação de ativos e passivos
.nanceiros.3.2.1. Ativos .nanceiros - São classi.cados entre as categorias
abaixo de acordo com o propósito para os quais foram adquiridos ou emitidos: a)
Ativos &nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado - Incluem
ativos .nanceiros mantidos para negociação e ativos designados no
reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. São classi.cados
como mantidos para negociação se originados com o propósito de venda ou
recompra no curto prazo. A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor
justo. Os juros, correção monetária e as variações decorrentes da avaliação ao
valor justo são reconhecidos no resultado quando incorridos na linha de receitas
ou despesas .nanceiras. b) Empréstimos e recebíveis - Empréstimos e
recebíveis são ativos .nanceiros não derivativos, com pagamentos .xos ou
determináveis, não cotados em um mercado ativo. Após a mensuração inicial,
esses ativos .nanceiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizando o
método de juros efetivos (taxa de juros efetiva), menos perda por redução ao
valor recuperável. O custo amortizado é calculado levando em consideração
qualquer desconto ou “prêmio” na aquisição e taxas ou custos incorridos. A
amortização do método de juros efetivos é incluída na linha de receita .nanceira
na demonstração de resultado. As perdas por redução ao valor recuperável são
reconhecidas como despesas comerciais no resultado. c) Impairment de ativos
&nanceiros - A Companhia avalia, em cada data de balanço, se um ativo
.nanceiro ou grupo de ativos .nanceiros apresenta indicativos de “impairment”.
d) Baixa de ativos e passivos &nanceiros - Um ativo ou passivo .nanceiro é
baixado quando o contrato que lhe dá origem é liquidado, vendido, cancelado ou
expirado. Quando um passivo .nanceiro é substituído por outro do mesmo credor
em condições diferentes, ou as condições de um passivo são modi.cadas, tal
substituição ou alteração é tratada como baixa do passivo original e
reconhecimento de um novo passivo, de tal forma que a diferença entre os
respectivos valores contábeis, juntamente com quaisquer custos ou comissões
incorridos são reconhecidos no resultado. Os principais ativos .nanceiros
reconhecidos pela Companhia são: caixa e equivalentes de caixa, depósitos
judiciais, transações com partes relacionadas e contas a receber de clientes.
3.2.2. Passivos .nanceiros - São classi.cados entre as categorias abaixo de
acordo com a natureza dos instrumentos .nanceiros contratados ou emitidos: a)
Passivos &nanceiros não mensurados ao valor justo - Passivos .nanceiros não
derivativos que não são usualmente negociados antes do vencimento. Após
reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amortizado pelo método da
taxa efetiva de juros. Os juros, atualização monetária e variação cambial, quando
aplicáveis, são reconhecidos no resultado quando incorridos. Os principais
passivos .nanceiros são fornecedores, transações com partes relacionadas e
salários e encargos sociais. 3.2.3. Valor justo - O valor justo dos instrumentos
.nanceiros ativamente negociados em mercados organizados é determinado
com base nos valores cotados no mercado na data de fechamento do balanço.
Na inexistência de mercado ativo, o valor de mercado é determinado por meio de
técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem o uso de transações de mercado
recentes entre partes independentes, referência ao valor justo de instrumentos
.nanceiros similares, análise dos Xuxos de caixa descontados ou outros modelos
de avaliação. 3.2.4. Apresentação líquida - Ativos e passivos .nanceiros são
apresentados líquidos no balanço patrimonial se, e somente se, houver um direito
legal corrente e executável de compensar os montantes reconhecidos e se
houver a intenção de compensação ou de realizar o ativo e liquidar o passivo
simultaneamente. 3.3. Caixa e equivalentes de caixa -O caixa e os equivalentes
de caixa são mantidos com a .nalidade de atender a compromissos de caixa de
curto prazo, e não para investimentos e outros .ns. A Companhia considera
equivalente de caixa uma aplicação .nanceira resgatável em até 90 dias da
emissão em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um
insigni.cante risco de mudança de valor. 3.4. Clientes - Estão apresentadas a

valores de realização. A necessidade de provisão para perda de créditos de
liquidação duvidosa é analisada a cada data reportada em base individual dos
créditos de cada cliente e em dados históricos. 3.5. Estoques - Avaliados ao
custo médio de aquisição ou de produção, não excedendo o seu valor de
mercado. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são
constituídas quando consideradas necessárias pela Administração. 3.6.
Imobilizado - Obras, maquinários, instalações, equipamentos e outros ativos
tangíveis em andamento e em operação são demonstrados ao custo, deduzida a
depreciação acumulada. Esse custo inclui o custo de reposição do ativo
imobilizado e custos de .nanciamentos para projetos de construção de longo
prazo se os critérios de reconhecimento forem atendidos. O ativo imobilizado
também está líquido dos créditos de PIS, COFINS e ICMS recuperáveis em
aquisições de bens dessa natureza, cuja contrapartida de registro são rubricas de
impostos a compensar. Todos os demais custos de reparo e manutenção são
reconhecidos no resultado, quando incorridos. O valor presente do custo
esperado para descontinuação de um ativo após seu uso é incluído no custo do
respectivo ativo se forem atendidos os critérios de reconhecimento para uma
provisão. A depreciação é calculada com base no método linear ao longo das
vidas úteis estimadas dos ativos, conforme a seguir apresentado: • Edi.cações -
até 25 anos; • Máquinas e equipamentos - até 33 anos; • Veículos (não
industriais) - até 5 anos; • Móveis e equipamentos de informática- até 6 anos . Um
item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício
econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda
resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor
líquido da venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração do
resultado no exercício em que o ativo for baixado. O valor residual e vida útil dos
ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada
exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando aplicável. 3.7. Ativos
minerários e gastos relacionados ao desenvolvimento de minas - Os custos
com aquisição de reservas e recursos minerais são capitalizados no balanço
patrimonial quando incorridos. Os gastos nas reservas minerais e
desenvolvimento de minas são, no início da produção, amortizados com base nas
vidas úteis das minas, baseadas nas reservas economicamente recuperáveis
estimadas com as quais elas estão relacionadas, ou são baixados se o projeto de
mineração for descontinuado. Os valores contábeis líquidos das reservas e
recursos minerais e as despesas de desenvolvimento de minas capitalizadas de
cada propriedade mineradora são revistos para veri.car se há riscos de
“impairment” destes, individualmente ou considerando a unidade geradora de
caixa, quando eventos e mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor
contábil pode não ser recuperável. Quando esses valores são maiores que seus
valores recuperáveis, esse excedente é totalmente reconhecido no resultado do
período .nanceiro em que isto é determinado. Nas operações de atividades de
mineração, é necessária a remoção de estéril para ter acesso ao corpo mineral
da mina. Durante a fase pré-produtiva, os custos incorridos com essa remoção
são capitalizados como parte do custo do ativo minerário e amortizados de
acordo com a vida útil de cada reserva mineral. O custo de remoção de estéril
durante a fase de produção da mina é registrado no custo de produção à medida
que incorrido. 3.8. Desmobilização e recuperação ambiental - A obrigação de
incorrer em custos de restauração e recuperação ambiental surge quando algum
dano ambiental é causado pelo desenvolvimento ou pela produção contínua de
uma propriedade mineradora. Os custos decorrentes da desativação de
instalações, do trabalho de preparação de outro local e de restauração de danos
subsequentes aos locais, descontados a seu valor presente líquido, são
provisionados e capitalizados no início de cada projeto, assim que surge a
obrigação de incorrer nesses custos. Esses custos são debitados no resultado
durante o tempo em que a operação estiver ativa, através da amortização do
ativo e quando ocorrer a reversão do desconto sobre a provisão constituída. As
mudanças no cálculo de um passivo relacionado com a desmobilização de
instalações ou com o trabalho de preparação de outro local, resultantes de
mudanças do período estimado, no valor do Xuxo de caixa estimado, ou de uma
mudança na taxa de desconto, são adicionadas ou deduzidas ao custo do ativo.
Se uma redução no passivo for maior que o valor contábil do ativo, o excedente
é imediatamente reconhecido no resultado do período .nanceiro que isso é
determinado. Se o valor do ativo é incrementado e há um indício de que o valor
contábil revisado não é recuperável, é realizado teste de “impairment” de acordo
com a prática contábil acima. 3.9. Intangível - Ativos intangíveis adquiridos
separadamente são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento
inicial. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao
custo, deduzida a amortização acumulada e perdas acumuladas de valor
recuperável, quando pertinente. Os ativos intangíveis são substancialmente
compostos por direitos minerários e softwares. A vida útil dos ativos intangíveis é
de.nida conforme sua natureza. A exaustão dos direitos minerários é registrada
conforme volume de extração e os softwares possuem vida útil de
aproximadamente seis anos. A amortização de ativos intangíveis com vida
de.nida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa
consistente com a utilização do ativo intangível. Ganhos e perdas resultantes da
baixa de um ativo intangível são mensurados como a diferença entre o valor
líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na
demonstração do resultado no momento da baixa do ativo. 3.10. Perda no valor
recuperável de ativos (“impairment”) - Em cada data de fechamento contábil,
a Administração avalia os valores contábeis dos ativos tangíveis e intangíveis da
Companhia para determinar se há algum indício de “impairment”. Se houver tal
indício, o valor recuperável do ativo é estimado com a .nalidade de determinar o
valor da potencial perda. Quando o ativo não gera Xuxos de caixa independentes
dos outros ativos, a Companhia estima o valor recuperável da unidade geradora
de caixa à qual pertence o ativo. O valor recuperável do ativo corresponde ao
maior valor entre o valor justo, deduzido dos custos de alienação e o valor em
uso. Na avaliação do valor em uso, os Xuxos de caixa futuros estimados são
descontados ao valor presente pela taxa de desconto que reXita condições atuais
de mercado e os riscos especí.cos para o ativo para o qual a estimativa de Xuxos
de caixa futuros não foi ajustada. Se o valor recuperável de um ativo (ou unidade
geradora de caixa) é estimado como sendo menor que seu valor contábil, o valor
contábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) é reduzido ao seu valor
recuperável. As perdas por “impairment” reconhecidas para as unidades
geradoras de caixa nas quais o ágio foi alocado são creditadas inicialmente no
seu valor contábil. Quaisquer perdas remanescentes oriundas do “impairment”
são debitadas pro rata de outros ativos na unidade geradora de caixa. Quando
uma perda por “impairment” é subsequentemente revertida, o valor registrado do
ativo (ou unidade geradora de caixa) é incrementado para a estimativa revisada
de seu novo valor recuperável, contudo, esse valor contábil não deve exceder o
valor contábil que teria sido determinado caso nenhuma perda tivesse sido
reconhecida em períodos anteriores. A reversão de uma perda por “impairment”
é imediatamente reconhecida no resultado do exercício. 3.11. Benefícios a
empregados - Os pagamentos de salários, férias vencidas ou proporcionais,
bem como os respectivos encargos trabalhistas incidentes são reconhecidos
mensalmente no resultado por meio de provisão, respeitando o regime de
competência. A Companhia adota a política de participação nos resultados, tendo
como base o cumprimento de metas de desempenho individual e coletivo, da
área de atuação e desempenho da Companhia. O montante, objeto da provisão,
é formado com base nas melhores expectativas do valor a ser pago pela
Companhia baseado no resultado, e na veri.cação (medição) periódica do
cumprimento de todas as metas de desempenho. A Companhia efetua a provisão
mensalmente respeitando o regime de competência e o reconhecimento da
obrigação presente resultante de evento passado e entende que o montante
estimado é razoável, devendo ocorrer a saída de recursos no futuro. A

contrapartida da provisão é registrada como custos de produção, custo de
exploração, desenvolvimento de minas ou despesas administrativas de acordo
com a alocação do empregado. 3.11.1. Benefícios pós-emprego - As obrigações
da Companhia com pensões e benefícios pós-emprego são calculadas
anualmente, com a assessoria de atuários independentes, pelo método de
crédito unitário projetado. Esse método considera as melhores estimativas a
partir das premissas atuariais, incluindo a provável duração futura do emprego, a
expectativa de vida média dos funcionários e a provável rotatividade dos
bene.ciários. As obrigações da Companhia são descontadas com base nas taxas
de desconto apropriadas. As obrigações são reconhecidas com base na
proporção de benefícios auferidos pelos empregados à medida que os serviços
são prestados. Os ativos detidos pela Companhia para custear futuros
pagamentos de benefícios são avaliados ao valor justo na data de fechamento.
Para o plano de benefício de.nido, mudanças nas premissas atuariais que
afetam o valor das obrigações e as diferenças entre o retorno de longo prazo
esperado e real dos ativos do plano são contabilizadas como ganhos e perdas
atuariais. A despesa do exercício é composta pelo aumento nas obrigações
resultante dos benefícios auferidos pelos empregados no período, e pela
despesa de juros resultante das obrigações em aberto. Esses valores são
reduzidos pelo retorno esperado dos ativos do plano. A despesa do exercício é
registrada nas rubricas de “Custo dos produtos vendidos” e “Despesas
comerciais, gerais e administrativas” com base na categoria de despesa
consistente com a alocação dos bene.ciários do plano. 3.12. Outros passivos -
Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo
provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões
são reconhecidas quando (i) existe uma obrigação presente (legal ou implícita)
como resultado de eventos passados; (ii) é provável que uma saída de recursos
seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor tiver sido estimado com
segurança. As provisões não são reconhecidas com relação às perdas
operacionais futuras. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido. 3.13 Tributação - A tributação sobre o lucro
compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto de renda é
computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional
de 10% para os lucros que excederem R$240 no período de 12 meses, enquanto
que a contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro
tributável, reconhecidos pelo regime de competência, portanto as inclusões ao
lucro contábil de despesas, temporariamente não dedutíveis, ou exclusões de
receitas, temporariamente não tributáveis, consideradas para apuração do lucro
tributável corrente geram créditos ou débitos tributários diferidos. Um ativo .scal
diferido é reconhecido (incluindo aqueles decorrentes de prejuízos .scais não
utilizados e créditos .scais não utilizados) na medida em que seja provável que
estarão disponíveis lucros tributáveis futuros contra os quais os prejuízos .scais
não utilizados e créditos .scais não utilizados possam ser utilizados. As
antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo
circulante ou não circulante, de acordo com a expectativa de sua realização. A
tributação sobre a receita bruta compreende os seguintes tributos: PIS, COFINS,
ICMS e ISS. 3.14. Ajuste a valor presente de ativos e passivos - Os ativos e
passivos monetários de longos prazos são ajustados ao seu valor presente, e os
de curto prazo, quando o efeito for considerado relevante em relação às
demonstrações .nanceiras tomadas em conjunto. O ajuste a valor presente é
calculado levando em consideração os Xuxos de caixa contratuais e a taxa de
juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos.
Dessa forma, os juros embutidos nas receitas, despesas e custos associados a
esses ativos e passivos são descontados com o intuito de reconhecê-los em
conformidade com o regime de competência. Posteriormente, esses juros são
realocados nas linhas de despesas e receitas .nanceiras no resultado por meio
da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos Xuxos de caixa
contratuais. As taxas de juros implícitas aplicadas foram determinadas com base
em premissas e são consideradas estimativas contábeis. 3.15. Reconhecimento
de receita - A receita é reconhecida pelo valor justo na extensão em que for
provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e quando
possa ser mensurada de forma con.ável. A receita com venda de mercadorias é
reconhecida quando a entrega e a transferência dos riscos e benefícios foram
realizadas. 3.16. Transações emmoeda estrangeira - As transações emmoeda
estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em
vigor na data da transação. Os ativos e passivos monetários denominados em
moeda estrangeira são reconvertidos à taxa de câmbio da moeda funcional em
vigor na data do balanço. Os ganhos e perdas resultantes da diferença entre a
conversão dos saldos ativos e passivos monetários em moeda estrangeira, no
encerramento do exercício, e a conversão inicial dos valores das transações são
reconhecidos na demonstração do resultado. 4. Estimativas e julgamentos
contábeis signi(cativos: As estimativas e julgamentos contábeis signi.cativos
preparados pela Companhia com relação ao futuro ou a outras fontes importantes
de incerteza de estimativas e opinião que podem ter um risco signi.cativo de
gerar um ajuste relevante nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo
exercício .nanceiro são: 4.1. Provisões - As provisões são mensuradas pelo
valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação
usando uma taxa antes de impostos, a qual reXita as avaliações atuais de
mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos especí.cos da obrigação. O
aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido
como despesa .nanceira. 4.1.1. Provisão para créditos de liquidação duvidosa -
Constituída em montante considerado su.ciente pela Administração para fazer
face às eventuais perdas na realização das contas a receber, levando em
consideração as perdas históricas e uma avaliação individual das contas a
receber inadimplentes com riscos de realização. 4.1.2. Provisões para benefícios
a empregados - As técnicas atuariais de avaliação do valor dos ativos e passivos
atrelados ao plano de benefício de.nido utilizam premissas .nanceiras como taxa
de desconto, taxa de retorno dos ativos e taxa atuarial de custos médicos e
premissas demográ.cas como índice de aumento salarial e taxa de rotatividade
dos empregados. A Companhia conta com a assessoria de um atuário externo
independente, em bases anuais, para avaliar as premissas e mensurar os
impactos nos ativos e passivos atuariais da Companhia. 4.1.2. Provisão para
desmobilização e recuperação ambiental - As provisões para desmobilização e
recuperação ambiental de cada mina são reconhecidas pela melhor estimativa da
Administração do valor presente dos custos futuros que devem ser incorridos. As
estimativas e premissas signi.cativas são estabelecidas na determinação do
valor das provisões para restauração e recuperação. Essas estimativas e
premissas tratam de incertezas como: (i) exigências da estrutura legal e
reguladora relevante; (ii) a importância de possível contaminação; e (iii) à época,
extensão e custos da atividade de restauração e recuperação necessária. Essas
incertezas podem resultar em despesas reais futuras diferentes daqueles valores
atualmente reconhecidos. Tais provisões são periodicamente revistas e
atualizadas, com base nas melhores estimativas disponíveis naquele momento.
As variações nos custos futuros estimados para os locais operacionais são
reconhecidas mediante o ajuste das provisões em contrapartida do ativo
imobilizado. Em contrapartida aos custos registrados no ativo, constitui-se uma
provisão no passivo de longo prazo. O passivo não circulante é atualizado
trimestralmente. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do
tempo é reconhecido como despesa .nanceira. A provisão registrada no passivo
é atualizada com base na taxa de desconto do grupo. 4.2. Reservas e recursos
minerais - As estimativas de reservas e recursos minerais provados e prováveis
são periodicamente avaliadas e atualizadas. As reservas provadas e prováveis
são determinadas utilizando técnicas de estimativas geológicas geralmente
aceitas. O cálculo das reservas requer que a Companhia assuma posições sobre
condições futuras incertas, incluindo quantidades, técnicas de produção, taxas de
recuperação, custos de produção e custos de transporte. Para estimar a
quantidade e/ou teor de reservas e recursos minerais é necessário determinar o
tamanho, a forma e a profundidade dos corpos ou campos de minério mediante a
análise de dados geológicos como, por exemplo, as amostras de sondagem.
Esse processo pode exigir opiniões geológicas complexas. Considerando as
premissas econômicas utilizadas para estimar alterações nas reservas e nos
recursos de um período para o outro e como dados geológicos adicionais são
gerados durante o curso das operações, as estimativas de reservas e recursos
podem variar de um período para o outro. Variações nas reservas apresentadas
podem afetar os resultados .nanceiros e a condição .nanceira da Companhia de
diversas formas, incluindo as que seguem: • Depreciação, exaustão e
amortização reconhecidas no resultado do período; • Provisão para
desmobilização e recuperação ambiental; • Recuperabilidade dos ativos .scais
diferidos. 4.3. Redução ao valor recuperável de ativos (“impairment”) - O
valor recuperável do imobilizado e de ativos minerários é geralmente determinado
como sendo o valor presente dos Xuxos de caixa futuros estimados das
operações relacionadas a estes. O valor presente é determinado usando uma

taxa de desconto antes do imposto de renda ajustado pelos riscos inerentes
àquele ativo. O Xuxo de caixa futuro estimado se baseia na produção e volumes
de vendas esperados, nas reservas e nos recursos (ver “Reservas e recursos
minerais” acima), nos custos operacionais, custos de restauração e recuperação
e no custo de capital futuro. Essa política requer que a Administração estabeleça
essas estimativas e premissas que estão sujeitas a risco e incerteza. Portanto, há
uma possibilidade de que mudanças nas circunstâncias alterem essas projeções,
o que pode afetar o valor recuperável dos ativos. Nessas circunstâncias, pode
ocorrer perda por “impairment” em parte ou em um ativo como um todo, e esta
será reconhecida imediatamente na demonstração do resultado. Durante o
exercício .ndo em 31 de dezembro de 2016 não foi identi.cada nem registrada
perda por “impairment”. 4.4. Impostos - A determinação da provisão para
imposto de renda e contribuição social ou os impostos de renda diferidos ativos e
passivos e qualquer provisão para perdas nos créditos .scais requer estimativas
da Administração. Para cada crédito .scal futuro, a Companhia avalia a
probabilidade de parte ou do total do ativo .scal não ser recuperável. A
Companhia reconhece, quando aplicável, provisão para perda nos casos em que
acredita que créditos .scais não sejam totalmente recuperáveis no futuro. 5.
Caixa e equivalentes de caixa: A Companhia, seguindo suas políticas de
aplicações de recursos, tem mantido suas aplicações .nanceiras em
investimentos de baixo risco, junto a instituições .nanceiras que a Administração
entende que são de primeira linha. A Administração tem considerado esses
ativos .nanceiros como equivalentes de caixa devido à sua liquidez imediata
junto às instituições .nanceiras. Em 31 de dezembro de 2016, o saldo de caixa e
equivalentes de caixa era composto como segue:

31/12/2016 31/12/2015
Caixa e bancos 94 79
Aplicações .nanceiras 14.318 4.723

14.412 4.802

Equivalentes de caixa referem-se principalmente a aplicações realizadas
considerando o saldo residual de caixa e possuem liquidez diária, conversíveis
em caixa e são indexadas ao CDI (Certi.cado de Deposito Interbancário). 6.
Clientes: O saldo de contas a receber da Companhia é composto basicamente
por clientes nacionais. A composição dessas contas a receber por data de
vencimento está detalhada a seguir:

31/12/2016 31/12/2015

A
vencer

Vencidos
até 90 dias

Vencidos
há mais de
90 dias Total Total

Contas a receber 16.451 125 6.965 23.541 25.806
Provisão para
créditos de liquidação
duvidosa (i) - (56) (3.768) (3.824) (1.867)

16.451 69 3.197 19.717 23.939
(i) A provisão para crédito de liquidação duvidosa (“PCLD”) é calculada de
acordo com a expectativa de recebimento das duplicatas a receber e leva em
consideração as garantias reais recebidas. A movimentação da provisão para
créditos de liquidação duvidosa está demonstrada a seguir:

Constituição de provisão (1.867)
Saldo em 31/12/2015 (1.867)
Constituição de provisão (1.957)
Saldo em 31/12/2016 (3.824)
A Companhia não possui nenhum cliente que represente mais de 10% da sua
receita no exercício.ndo em 31 de dezembro de 2016.

7. Estoques 31/12/2016 31/12/2015
Matérias-primas 10.226 14.647
Produtos acabados 5.104 13.489
Produtos semiacabados 8.478 1.960
Materiais de manutenção 18.064 14.902
Combustíveis 5.526 15.129
Outros 2.093 2.885
Provisão para obsolescência e ajuste valor de
mercado (12.984) (11.888)

36.507 51.124
A movimentação da provisão para obsolescência e ajuste de valor de mercado
está demonstrada a seguir:

Saldo incorporado (2.509)
Constituição de provisão (9.379)
Saldo em 31/12/2015 (11.888)
Constituição de provisão (5.435)
Baixa de provisão 4.339
Saldo em 31/12/2016 (12.984)
8. Impostos a recuperar
Circulante 31/12/2016 31/12/2015
IPI 735 956
IRPJ e CSLL 994 1.114
PIS e COFINS 951 786
ICMS 521 604
Outros impostos 184 35

3.385 3.495
Não circulante
PIS e COFINS 4.011 4.271
ICMS 1.074 961

5.085 5.232
Total impostos a recuperar 8.470 8.727
9. Depósitos judiciais: A movimentação dos depósitos judiciais está
demonstrada a seguir:

31/12/2015 Adições Baixas 31/12/2016
Fiscais 3.066 1.467 - 4.533
Trabalhistas 835 1.246 (379) 1.702

3.901 2.713 (379) 6.235
Os depósitos judiciais .scais referem-se ao valor de PIS e COFINS depositados
em juízo de julho de 2015 até fevereiro de 2016, cujos detalhes encontram-se
descritos na nota explicativa 13. Em março de 2016 a Companhia optou por
deixar de efetuar os depósitos após obter sentença favorável. Os depósitos,
já realizados, permanecem retidos, aguardando a modulação a ser publicada
pelo Supremo Tribunal Federal. 10. Impostos sobre a renda: a) Ativos .scais
diferidos - Os componentes dos saldos de imposto de renda e contribuição social
diferidos por natureza são como segue:

31/12/2016 31/12/2015
Provisão para riscos judiciais e impostos a recolher 5.519 3.720
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1.300 635
Provisão para estoques obsoletos e de giro lento 4.414 4.042
Provisões diversas 6.115 5.157
Prejuízo .scal e base negativa de contribuição
social 19.709 1.232
Provisão perda prejuízo .scal e base negativa de
contribuição social (19.709) -
Outros 444 117

17.792 14.903
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A movimentação dos saldos patrimoniais ativos 0scais diferidos no exercício 0ndo em 31 de dezembro de
2016 está demonstrada a seguir:

31/12/2016 31/12/2015
Saldos incorporados - 3.085
Impostos diferidos - resultado do exercício 22.598 11.818
Provisão perda prejuízo 0scal e base negativa de contribuição social (19.709) -

2.889 14.903
Alíquota efetiva - As despesas de imposto de renda e contribuição social estão conciliadas às alíquotas
nominais como segue: 31/12/2016 31/12/2015
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social 67.101 38.701
Tributação pela alíquota vigente (34%) 22.814 13.158
Efeitos decorrentes de adições e exclusões permanentes (216) (1.340)
Provisão perda prejuízo 0scal e base negativa de contribuição social (19.709) -

2.889 11.818
11. Imobilizado: A movimentação e o saldo do ativo imobilizado para o exercício 9ndo em 31 de
dezembro de 2016 são demonstrados conforme abaixo:

Custo: Terrenos
Edi9ca-
ções

Máquinas e
equipa-
mentos Veículos

Móveis e
equipamentos de

informática
Obras em
andamento Total

Em 31 de dezembro de 2015 1.105 97.924 400.277 740 16.737 4.127 520.910
Adições - - - - - 13.807 13.807
Baixas - (83) (305) (115) (93) - (596)
Transferências (*) 44 (1.304) 4.473 226 (1.946) (1.424) 69
Em 31 de dezembro de 2016 1.149 96.537 404.445 851 14.698 16.510 534.190

Depreciação: Terrenos
Edi9ca-
ções

Máquinas e
equipa-
mentos Veículos

Móveis e
equipamentos de

informática
Obras em
andamento Total

Em 31 de dezembro de 2015 - (50.358) (275.144) (604) (11.931) - (338.037)
Adições - (3.056) (5.951) (70) (494) - (9.571)
Baixas - 28 295 115 90 - 528
Transferências (*) - 3.798 (5.596) (248) 1.879 - (167)
Em 31 de dezembro de 2016 - (49.588) (286.396) (807) (10.456) - (347.247)
Valor residual líquido:
Em 31 de dezembro de 2015 1.105 47.566 125.133 136 4.806 4.127 182.873
Em 31 de dezembro de 2016 1.149 46.949 118.049 44 4.242 16.510 186.943

(*) Saldo remanescente transferido para o grupo de intangíveis. O saldo da rubrica “Obras em andamento”
em 31 de dezembro de 2016 era composto essencialmente pelos projetos de adequação de linha fabril e de
reestruturações de construções e benfeitorias.
12. Intangível Direitos

Minerários Softwares Outros
Projetos em
andamento TotalCusto:

Em 31 de dezembro de 2015 1.952 2.534 304 - 4.790
Adições - - - 5.130 5.130
Transferências (*) (43) (26) - - (69)
Em 31 de dezembro de 2016 1.909 2.508 304 5.130 9.851

Amortização:
Direitos

Minerários Softwares Outros
Projetos em
andamento Total

Em 31 de dezembro de 2015 (300) (2.238) (284) - (2.822)
Adições (214) (118) (13) - (345)
Transferências (*) - 167 - - 167
Em 31 de dezembro de 2016 (514) (2.189) (297) - (3.000)
Valor residual líquido:
Em 31 de dezembro de 2015 1.652 296 20 1.968
Em 31 de dezembro de 2016 1.395 319 7 5.130 6.851

(*) Saldo remanescente transferido do grupo de imobilizado. O saldo da rubrica “Projetos em andamento” em
31 de dezembro de 2016 é composto pelo projeto de transferência do datacenter.
13. Impostos a recolher

Circulante 31/12/2016 31/12/2015
IRPJ 51 50
ICMS 3.801 4.786
ISS 88 254
Outros 183 138

4.123 5.228
Não circulante
PIS/COFINS (i) 8.877 3.556

8.877 3.556
Total impostos a recolher 13.000 8.784
(i) Em 2015, a Companhia ajuizou processo judicial com intuito de discutir sobre a incidência de PIS e COFINS
sobre o ICMS recolhido. Por se tratar de obrigação legal passou a reconhecer provisão para os montantes
de PIS e COFINS apurados considerando ICMS na base de cálculo. 14. Provisões: O saldo de provisões é
composto por obrigações que não tiveram seus títulos registrados dentro do período de competência, os quais
totalizavam o montante de R$ 17.888 em 31 de dezembro de 2016 (R$ 15.646 em 31 de dezembro de 2015).
Das quais destacam-se: i) Energia elétrica, que é calculada com base na medição do consumo, uma vez que
as faturas são emitidas no mês subsequente, no montante de R$ 2.942 em 31 de dezembro de 2016 (R$ 3.320
em 31 de dezembro de 2015). ii) Serviços prestados diversos no montante de R$ 2.479 em 31 de dezembro de
2016 (R$ 2.926 em dezembro de 2015). iii) Serviço de suporte técnico e de infraestrutura de TI no montante de
R$ 6.862 em 31 de dezembro de 2016 (R$ 4.110 em 31 de dezembro de 2015).
15. Provisões para riscos

31/12/2015 Adições Reversões Baixas 31/12/2016
Fiscais 649 39 - - 688
Trabalhistas (a) 3.005 1.359 - (457) 3.907
Ambientais (b) 3.524 - (1.059) - 2.465
Outros 210 86 - - 296

7.388 1.484 (1.059) (457) 7.356

(a) A Companhia é ré em diversas ações reclamatórias trabalhistas e constitui provisão para perdas
consideradas prováveis pelos seus assessores legais. Os principais processos em aberto em 31 de dezembro
de 2016 envolvem pedidos de indenizações de hora extra, décimo terceiro, FGTS, aviso prévio e adicional
de insalubridade. (b) Compreende provisões para áreas degradadas e riscos ambientais. Além das provisões
demonstradas acima, a Companhia é parte em outros processos judiciais em andamento, que tiveram seus
prognósticos classi0cados como possíveis por seus assessores legais, os quais totalizavam o montante
de R$6.508 em 31 de dezembro de 2016 (R$5.422 em 31 de dezembro de 2015). Tais processos são
classi0cados de acordo com sua natureza: (i) trabalhistas (R$4.762) e (ii) cíveis (R$1.746) que se referem
a ações indenizatórias, como protestos indevidos, qualidade e atraso na entrega de mercadorias e cobrança
indevida. 16. Patrimônio líquido: a) Capital social - Em 31 de dezembro de 2016, o capital social era de
R$240.716, composto de 5.452 ações ordinárias, sem valor nominal, em sua totalidade pertencentes à CRH
Brasil Participações Ltda.

31/12/2016 31/12/2015

Acionistas % do capital
Número de

ações % do capital
Número de

ações
CRH Brasil Participações Ltda. 100% 5.452 99,77% 256.478
Outros - - 0,23% 579

100% 5.452 100% 257.057

Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 24 de fevereiro de 2016, foi aprovado o grupamento de
ações. O capital da Companhia passou a ser representado por 5.452 (cinco mil quatrocentas e cinquenta e
duas) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, mantendo-se inalterados o montante do capital
social e direitos conferidos por essas ações a seus titulares. Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada
em 03 de novembro de 2016, foi deliberada a efetivação do grupamento de ações e todo o processo de
circularização dos acionistas. Com isso, a CRH Brasil Participações Ltda. passou a ter a totalidade das ações.
b) Reserva de capital - Refere-se aos valores dos acervos líquidos incorporados os quais não foram utilizados
para aumentar o capital social e foram destinados para reserva de capital. Essa reserva pode ser utilizada para
absorção de prejuízos acumulados, aumento de capital, bem como para resgate, reembolso ou compra de
ações. c) Outros resultados abrangentes - Em 2016 foram reconhecidos como outros resultados abrangentes
o plano de benefício pós-emprego, conforme nota explicativa 17. 17. Benefícios pós-emprego: A Companhia
é uma das patrocinadoras da Mauá Prev. Sociedade de Previdência Privada, entidade fechada de previdência
privada, sem 0ns lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado distinta de suas patrocinadoras, com
autonomia administrativa, patrimonial e 0nanceira. a) Benefício de0nido - A situação do plano de benefício
de0nido em 31 de dezembro de 2016 é como segue:

31/12/2016 31/12/2015
Obrigação atuarial projetada 2.656 1.447
Ativos do plano a valor justo (1.521) (1.103)
Efeito sobre o limitador do ativo/passivo 166 -
Saldo líquido (*) 1.301 344
(*) Registrado na rúbrica de “Outros passivos não circulantes”. Amovimentação do (ativo)/passivo dos planos
está descrita a seguir:
Efeito incorporação / desinvestimento 556
Despesa (receita) reconhecido no resultado do exercício 49
Despesa (receita) reconhecido no patrimônio líquido (178)
Contribuições pagas pelos patrocinadores (83)
Passivo (ativo) do plano em 31/12/2015 344
Despesa (receita) reconhecido no resultado do exercício 90
Despesa (receita) reconhecido no patrimônio líquido 1.731
Contribuições pagas pelos patrocinadores (64)
Benefícios pagos (800)
Passivo (ativo) do plano em 31/12/2016 1.301

Realização futura 31/12/2016 31/12/2015
Efeito da alteração dos pressupostos 0nanceiros (466) 209
Efeito dos ajustes de experiência (1.317) 39
(Retornos) dos ativos do plano (excluindo juros) 218 (70)
Efeito sobre o limitador do ativo/passivo (166) -

(1.731) 178
As principais premissas usadas na avaliação atuarial foram as seguintes:

2016 2015
Taxa de desconto 11,82% 13,40%
Aumento salarial 8,14% 8,14%
Inkação 5,50% 5,50%

b) Plano de contribuição de0nida - A Companhia contribuiu com R$64 para o plano de contribuição
de0nida no exercício 0ndo em 31 de dezembro de 2016 (R$ 83 em 31 de dezembro de 2015).
18. Receita líquida de vendas: A receita líquida de vendas é como segue:

31/12/2016 31/12/2015
Receita bruta de vendas 406.791 401.077
(-) Devoluções (6.529) (10.650)
(-) Impostos sobre vendas (130.948) (127.527)

269.314 262.900
19. Custos e despesas por natureza: A Companhia apresentou a demonstração do resultado utilizando a
classi0cação das despesas com base em sua função conforme abaixo:

31/12/2016 31/12/2015
Custo de matéria-prima/materiais de uso e consumo (133.484) (118.844)
Frete (25.719) (28.152)
Despesas de folha de pagamento (71.366) (51.080)
Energia (36.669) (32.488)
Despesas de depreciação e amortização (9.916) (7.437)
Serviços terceirizados (31.839) (32.912)
Despesas comerciais (15.269) (16.751)
Gastos gerais de administração (11.028) (9.993)
Outras receitas (despesas), líquidas 984 (2.650)

(334.306) (300.307)
Custo dos produtos vendidos (264.175) (253.053)
Despesas comerciais, gerais e administrativas (71.978) (47.478)
Outras receitas operacionais, líquidas 1.847 224

(334.306) (300.307)
20. Resultado 9nanceiro líquido

Despesas 0nanceiras 31/12/2016 31/12/2015
Despesas de juros (217) (425)
Juros de empréstimos (2.647) -
Variações cambiais passivas (330) (1.055)
Descontos e comissões sobre 0anças (680) (669)
Imposto sobre operações 0nanceiras (599) -
Outras despesas 0nanceiras (315) (270)

(4.788) (2.419)
Receitas 0nanceiras
Receita de aplicações 0nanceiras 1.756 255
Variações cambiais ativas 42 20
Variações cambiais ativas não realizadas 346
Outras receitas 0nanceiras 535 850

2.679 1.125
Resultado 0nanceiro líquido (2.109) (1.294)
21. Instrumentos 9nanceiros: Valores justos dos ativos e passivos 0nanceiros - O valor justo dos ativos
e passivos 0nanceiros é incluído no valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado em uma transação
corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda ou liquidação forçada. Os valores contábeis,
tais como aplicações 0nanceiras, contas a receber e a pagar e outros, referentes aos instrumentos 0nanceiros
constantes nos balanços patrimoniais, quando comparados com os seus valores que poderiam ser obtidos
na sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência destes, com o valor presente líquido ajustado com
base na taxa vigente de juros no mercado, representam efetivamente o valor justo. A Administração possui
política para gestão de risco 0nanceiro, a qual é monitorada regularmente através de instrumentos internos.
No entendimento da Administração em 31 de dezembro de 2016, os principais riscos que a Companhia está
exposta são: câmbio, crédito, liquidez e gestão de capital. a) Risco de câmbio - A exposição da Companhia
ao risco de câmbio refere-se principalmente e compras de matérias-primas. O impacto é principalmente em
decorrência de ganhos e perdas cambiais sobre a conversão dos valores a pagar em moeda estrangeira para
Reais, os quais em 31 de dezembro de 2016 não eram expressivos. b) Risco de crédito - Os instrumentos
0nanceiros que sujeitam a Companhia a riscos de crédito são representados principalmente pelas contas a
receber. A Companhia está exposta a risco de crédito no caso de inadimplência de contraparte. A Companhia
implementou políticas para limitar sua exposição ao risco de contraparte selecionando rigorosamente as
contrapartes com as quais 0rma acordos 0nanceiros. Essas políticas levam em consideração diversos critérios
(classi0cação de risco emitida por agências de rating, ativos, base de capital próprio) e os vencimentos

das transações. A necessidade de uma provisão para perda por redução ao valor recuperável é analisada
mensalmente em base individual para os principais clientes. c) Risco de liquidez - Risco de liquidez representa
o risco de encurtamento nos recursos destinados para pagamento de dívidas e custos operacionais. O
gerenciamento de caixa da Companhia é conduzido com base nas melhores práticas, com objetivo de obter
uma melhor previsibilidade, principalmente no período pelo qual a manutenção de saldo em conta corrente
pode ser preferível à aplicação (“breakeven”). d) Gestão de capital - A política da administração é manter
uma sólida base de capital para manter a con0ança dos stakeholders e manter o desenvolvimento futuro do
negócio. A Administração monitora os retornos sobre capital que a Companhia de0ne como resultados de
atividades operacionais divididos pelo patrimônio líquido total, assim como monitora o nível de dividendos para
acionistas. A Administração procura manter um equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis com níveis
mais adequados de empréstimos e as vantagens e a segurança proporcionada por uma posição de capital
saudável. Não houve alterações nos objetivos, políticas ou processos de gestão de capital durante o exercício
0ndo em 31 de dezembro de 2016. 22. Partes relacionadas: As transações entre partes relacionadas em 31
de dezembro de 2016 são como segue:
Ativo circulante 31/12/2016 31/12/2015
CRH Cantagalo S.A. - 1.841
CRH Group Services Ltd.(i) 814 -

814 1.841
Passivo circulante
CRH Brasil Participações Ltda. - (573)

Passivo não circulante - -
CRH Brasil Participações Ltda. (ii) (69.778) -

(69.778) (573)
(i) Valor a receber da CRH Group Service Ltd, localizada na Irlanda, referente a prestação de serviços do
grupo. (ii) Em 2016, a CRH Brasil Participações Ltda. fez um aporte 0nanceiro na Companhia, com o objetivo
de aumentar o capital na CRH Sudeste. Remuneração de conselheiros e diretores executivos - A remuneração
paga no exercício 0ndo em 31 de dezembro de 2016 aos conselheiros e diretores executivos que fazem
ou 0zeram parte da Administração da Companhia foi de R$5.611(R$2.734 em 31 de dezembro de 2015).
Os benefícios incluem salários, férias, bônus, encargos sociais e benefícios indiretos, que incluem plano de
pensão, assistência médica, seguro de vida, dentre outros. 23. Seguros: O grupo CRH no Brasil contrata seus
seguros através da CRH Brasil Participações S.A, endossando para as demais empresas. Em 31 de dezembro
de 2016, a Companhia, mantinha apólices de seguros para seus estoques e bens do ativo imobilizado na
modalidade de seguros de riscos operacionais, seguros de veículos, de responsabilidade civil geral e de seus
administradores. Os montantes de coberturas contratadas levam em consideração as estimativas para cobrir
eventuais perdas em locais de maior concentração de riscos e perda máxima possível de sinistro em um
único evento. A Companhia entende que os seguros contratados são su0cientes e adequados. 24. Eventos
subsequentes: Em 1 de abril de 2017, a Companhia incorporou a CRH Cantagalo Indústria de Cimentos S.A.
Vale ressaltar que as duas empresas são controladas, em sua totalidade, pela CRH Brasil Participações Ltda.

Rogerio Cavalcanti Notare Costa - Diretor Presidente - CPF 745.085.474-00
Vitor Sassaki - Diretor Financeiro - CPF 272.938.368-99

Rodrigo Víctor de Souza Melo - Contador - CRCMG – 101692/O-3

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 9nanceiras

Aos Administradores e Acionistas da
CRH Sudeste Indústria de Cimentos S.A.
Matozinhos - MG.
Opinião - Examinamos as demonstrações 0nanceiras da CRH Sudeste Indústria de Cimentos S.A.
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos kuxos
de caixa para o exercício 0ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o
resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião as demonstrações 0nanceiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 0nanceira da CRH
Sudeste Indústria de Cimentos S.A. em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os
seus respectivos kuxos de caixa para o exercício 0ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 0nanceiras”. Somos
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Pro0ssional do Contador e nas normas pro0ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é su0ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades
da administração e da governança pelas demonstrações 9nanceiras - A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações 0nanceiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração
de demonstrações 0nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações 0nanceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 0nanceiras, a não
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 0nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 9nanceiras - Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações 0nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam inkuenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 0nanceiras. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro0ssional
e mantemos ceticismo pro0ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi0camos e avaliamos os riscos
de distorção relevante nas demonstrações 0nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e su0ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsi0cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e0cácia dos controles internos
da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas,
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi0cativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
0nanceiras ou incluir modi0cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 0nanceiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações 0nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signi0cativas de auditoria,
inclusive as eventuais de0ciências signi0cativas nos controles internos que identi0camos durante nossos
trabalhos. Belo Horizonte (MG), 2 de março de 2018. ERNST & YOUNG - Auditores Independentes S.S. CRC-
2SP015199/F-6. Tomás L. A. Menezes - CRC-1MG090648/O-0.
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EDITALDE NOTIFICAÇÃO DE GREVE
A Diretoria Colegiada do Sind-Rede BH-
Sindicato dos Trabalhadores em Educação da
Rede Pública Municipal de Belo Horizonte,
com endereço na av. Amazonas, 491 sala
1.009, Centro, BH, CNPJ 08.002.657-0001-
08, entidade representativa dos Trabalhadores
em Educação da Rede Pública do Município
de Belo Horizonte, comunica a todos que as
(os) professoras (es) da Educação Infantil das
Escolas/UMEIS da Rede Pública Municipal
de Belo Horizonte, decidiram em Assembleia
Geral, realizada no dia 05 de abril de 2018,
iniciar uma greve por tempo indeterminado,
para reivindicar a carreira única docente na
Rede Municipal de Ensino de Belo Horizonte
e pela realização de assembleia no dia 23 de
abril de 2018, 08:30, na Praça da Estação.

EDITAL DE LEILÃO “PRESENCIAL e ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo
Bradesco S.A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas
datas, hora e local infra citados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro,

situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo-SP. Localização do imóvel:Barbacena – MG. Correia de Almeida.

Área Rural c/ 6,00ha, em comum, dentro de uma área maior de 12 hectares, em Grota da Limeira, Distrito de Correia de Almeida.
INCRA- 439.029.015.415-17. Matr.14271 do 1º RI local de Barbacena. Obs.: Ocupado (AF). : 08/05/2018, às 18h. Lance1º Leilão
mínimo: e : 15/05/2018, às 18h. Lance mínimo: (caso não seja arrematado no 1º leilão).R$ 615.665,21 2º Leilão R$ 125.572,92
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento
prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização
dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e
despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.Os interessados devem
consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br -
Paramais informações - tel.: (11) 3845-5599 -RonaldoMilan - LeiloeiroOficial JUCESPnº 266

1º LEILÃO: 08/05/2018, ÀS 15H. - 2º LEILÃO: 15/05/2018, ÀS 15H. (caso não seja arrematado no 1º leilão)

OLDCASTLE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 21.109.702/0001-88 - NIRE 31300111091

(Companhia Fechada)
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas da Oldcastle Participações S.A. (“Companhia”)
convocados a comparecer àAssembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia,
a realizar-se em primeira convocação no dia 30 de abril de 2018, às 10h00min, na
sede da Companhia, localizada na Cidade de Matozinhos, Estado de Minas Gerais,
na Rodovia MG – 424, s/nº, Km 31, Prédio 1, Parte 1, Bom Jardim, CEP 35.720-000,
a !m de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) examinar, discutir e votar as
contas dos administradores e as demonstrações !nanceiras relativas aos exercícios
sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016 e 31/12/2017; (b) deliberar sobre a
destinação do resultado dos exercícios sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016
e 31/12/2017; e (c) deliberar sobre a remuneração global dos administradores e a sua
distribuição. Em conformidade com os avisos aos acionistas publicados em 29 de março
de 2018, 03 e 04 de abril de 2018, no Diário O!cial de Minas Gerais e no Jornal Hoje
em Dia, estão disponíveis aos acionistas, na sede da Companhia, de segunda-feira a
sexta-feira, de 09h00min às 18h00min, os documentos a que se refere o artigo 133 da
Lei 6.404/76, a saber (i) o relatório da administração sobre os negócios sociais e os
principais fatos administrativos; (ii) as demonstrações !nanceiras da Companhia, e (iii) o
parecer dos auditores independentes, todos referentes aos exercícios de 2015, 2016 e
2017.Matozinhos, 18 de abril de 2018. Conselho de Administração

11ª Vara Cível de Belo Horizonte – Edital de Citação. Comarca de Belo Horizonte/MG.
Prazo de 20 dias. A Dra. Cláudia Aparecida Coimbra Alves, MM Juíza de Direito da 11ª
Vara Cível, na forma da lei, etc. Faz saber a todos quanto o presente edital virem, ou dele
conhecimento tiverem, que por este Juízo e respectiva Secretaria tramita os autos da Ação
Ordinária Processo nº 0024.13.271.184-7, proposta por Salute Locação e Empreendimentos
Ltda em face de Darllis de Oliveira Campos em que alega a autora que no dia 25 de abril de
2012 por volta das 16:25horas, o Sr. José Geraldo Rodrigues da Silva, condutor do veículo
indicado no item 1, VW Parati 1.6, cor prata, placa HOD 3101 estava parado aguardando a
travessia de pedestres na quadra 414 da Avenida Leste, Samambaia Distrito Federal, quando
o réu ao conduzir a motocicleta Honda/CG 125 FAN, placa JJF 6034 colidiu com a traseira
do veículo de propriedade da autora pede danos materiais no valor de R$ 500,00 (quinhentos
reais). Estando o requerido Darllis de Oliveira Campos CPF 032.641.761-30 em lugar incerto
e não sabido, expediu-se o presente edital de citação do mesmo, para querendo no prazo de 15
dias contestar a ação, sob pena de revelia. No caso de revelia do Réu, será nomeado Curador
!"#$%&'() +',' %-./$%&0$.1- 2$ 1-2-" -" &.1$,$""'2-" - #,$"$.1$ $2&1'( "$,3 '45'2- .- (67',
de costume e publicado na forma da Lei. Belo Horizonte, 11/04/2018. Advogado do autor
Bruno Euzébio Carli OAB/MG 116279. A Escrivã Rozana Geralda Colini.
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Notas explicativas às demonstrações 3nanceiras
31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional
A AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A. (“AGACSM” ou
“Companhia) tem como objeto social a pesquisa, lavra, bene6ciamento
e comercialização de minérios em geral, principalmente o ouro, e é uma
subsidiária integral da AngloGold Ashanti, um dos maiores produtores de
ouro do mundo, com matriz em Johanesburgo, África do Sul.
A Companhia opera atualmente em 2 (duas) regionais em Minas Gerais:
1) Regional Sabará/Nova Lima, composta de 2 (duas) minas subterrâneas,
localizadas em Sabará/MG, cujo minério é processado nas plantas
metalúrgicas em Sabará e Nova Lima/MG.
2) Regional Santa Bárbara, composta de 3 (três) minas, 2 (duas)
subterrâneas e 1(uma) a céu aberto, cujo minério é processado nas plantas
metalúrgicas localizadas em Santa Bárbara e Nova Lima/MG.
2. Políticas contábeis
2.1. Base de apresentação e declaração de conformidade
As demonstrações 6nanceiras para os exercícios 6ndos em 31 de
dezembro de 2017 e 2016 foram preparadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil que compreendem os pronunciamentos do
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A Companhia considerou
a Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo CPC em novembro de
2014, na preparação das suas demonstrações 6nanceiras. Dessa forma,
as informações relevantes próprias das demonstrações 6nanceiras estão
sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Administração
na sua gestão. Essas demonstrações 6nanceiras foram aprovadas e
autorizadas para divulgação pela Diretoria em 13 de abril de 2018.
a) Base de mensuração: as demonstrações 6nanceiras foram preparadas
utilizando o custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de
determinados ativos e passivos 6nanceiros, os quais, quando aplicável, são
mensurados pelo valor justo.
b) Moeda funcional e de apresentação: a Administração da Companhia
de6niu que a moeda funcional é o dólar norte-americano, pois melhor reNete
o ambiente econômico no qual a Companhia está inserida e a forma como
a Companhia é administrada. As demonstrações 6nanceiras estão sendo
apresentadas em reais, convertendo-se os valores de moeda funcional,
utilizando-se a taxa de câmbio de fechamento do ano para ativos e
passivos, taxa média anual para as contas de resultado, sendo o patrimônio
líquido mantido a valor histórico de formação.
c) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis signi6cativas: a
preparação das demonstrações 6nanceiras requer que aAdministração faça
julgamentos e estimativas e adote premissas, no seu melhor julgamento,
que afetam os montantes apresentados. Itens signi6cativos sujeitos a
essas estimativas e premissas incluem a determinação de reservas e vida
útil do ativo imobilizado, análises de perda do valor recuperável de ativos
de longo prazo e provisões, principalmente as de recuperação ambiental,
desmobilização de ativos e demandas judicias. A liquidação das transações
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A
Companhia revisa as estimativas e premissas, no mínimo, anualmente.
2.2. Sumário das principais práticas contábeis
a) Redução ao valor recuperável de ativos: os ativos não 6nanceiros
de longo prazo são revisados anualmente para veri6cação do valor
recuperável. Os ativos de longo prazo que eventualmente sofrerem redução
serão revisados para identi6car uma possível reversão da provisão para
perdas por impairment na data do balanço. Nos exercícios de 2017 e 2016
não foram identi6cados indicadores de impairment.
b) Benefícios a empregados: (i) Benefícios pós-emprego: a Companhia
é patrocinadora de planos de pensão nas modalidades de contribuição
de6nida e benefício de6nido administrados pelo Bradesco Previdência
e Seguros S.A. O “plano suplementar” da modalidade de contribuição
de6nida é opcional, com contribuições dos empregados que variam de 3%
a 5% do salário nominal. A Companhia efetua contribuições adicionais de
50% da contribuição efetuada pelo empregado. Esse plano proporcionará
geração de poupança corrigida monetariamente pela variação da quota do
respectivo fundo de investimento. Adicionalmente, a Companhia patrocina
uma grati6cação de aposentadoria conforme previsto na convenção
coletiva de trabalho. Aos empregados que se aposentarem será concedida
grati6cação, a ser paga quando do efetivo desligamento, limitada ao
máximo de oito salários mínimos ou outro referencial que o substitua,
quando do atendimento de determinadas condições. O passivo atuarial
refere-se às reservas técnicas para cobertura dos desembolsos futuros
relacionados à modalidade de benefício de6nido. Os resultados atuariais,

oriundos do plano de benefício de6nido, decorrentes dos ativos ou passivos
atuariais são reconhecidos em Outros Resultados Abrangentes;
(ii) Pagamentos baseados em ações: os principais executivos e
administradores da Companhia recebem parcela de sua remuneração na
forma de pagamento baseado em ações da controladora AngloGold Ashanti
Ltd., e;
(iii) Participação no resultado: a Companhia adota a política de participação

nos resultados, tendo como base o cumprimento de metas de desempenho
individual, da área de atuação e desempenho da Companhia. A
contrapartida da provisão é registrada como custos de produtos vendidos e
serviços prestados ou despesas operacionais de acordo com a atividade do
empregado em atividades produtivas ou administrativas, respectivamente.
c) Gasto de exploração de recursos minerais: os gastos de exploração são
reconhecidos no resultado como despesas operacionais quando incorridos.
d) Provisão com obrigações de reparação ambiental e desativação de
ativos:
A Companhia reconhece provisão para custos de desativação de ativos
e reparação ambiental decorrentes das atividades minerárias, com base
no valor presente dos custos esperados para reparação e desativação de
ativos e áreas referentes as atividades minerárias utilizando Nuxos de caixa
estimados, sendo reconhecidos como parte do custo do correspondente
ativo. Os Nuxos de caixa são descontados a uma taxa antes de imposto
corrente que reNete os riscos especí6cos inerentes à obrigação por
desativação de ativos e reparação ambiental. O efeito 6nanceiro do
desconto é contabilizado em despesa conforme incorrido e reconhecido na
demonstração do resultado como um custo 6nanceiro. Os custos futuros
estimados de desativação de ativos e reparação de ativos são revisados
anualmente e ajustados, conforme o caso. Mudanças nos custos futuros
estimados ou na taxa de desconto aplicada são adicionadas ou deduzidas
do custo do ativo.
Outras práticas contábeis relevantes estão sendo apresentadas juntamente
com as demais notas explicativas.
2.3. Pronunciamentos novos
a) Pronunciamentos novos aplicados pela primeira vez em 2017: As normas
e alterações que se aplicam pela primeira vez em 2017 não trouxeram
efeitos signi6cativos para as demonstrações 6nanceiras da Companhia.
b) Pronunciamentos novos ainda não aplicados: As seguintes novas normas
foram emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), mas
não estão em vigor para o exercício de 2017, sendo que a Administração
está avaliando o impacto total de suas adoções.

3. Caixa e equivalentes de caixa
Incluem caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo
de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, com risco
insigni6cante de mudança de valor justo.

2017 2016
Caixa 23 17
Bancos conta movimento 28.686 13.832
Aplicações 6nanceiras (i) 21.057 3.022
Contratos de câmbio a liquidar (ii) 52.963 26.770

102.729 43.641
(i) As aplicações 6nanceiras estão substancialmente concentradas
em aplicações em Certi6cados de Depósitos Bancários e Debêntures
Compromissadas remunerados à taxa média de 88,00% em 2017 (2016 –
99,00%) do Certi6cado de Depósito Interbancário (CDI), com liquidez diária.
(ii) Os contratos de câmbio a liquidar referem-se a recebimentos de
recursos 6nanceiros em moeda estrangeira (dólar), de clientes situados
no exterior, cujo fechamento de câmbio não foi realizado até as datas
do encerramento dos exercícios. Esse montante tem liquidez imediata,
dependendo exclusivamente da ordem de fechamento de câmbio por parte
da Companhia.
4. Estoques
Os custos de formação dos estoques são determinados pelos custos
de produção, apropriados pelo método de custo médio. O valor líquido
de realização dos estoques corresponde ao preço de venda estimado,
deduzido de todos os custos para conclusão e custos necessários para
realização da venda. A Companhia estima e reconhece provisão para perda
de estoques obsoletos ou de baixa movimentação.

2017 2016
Produto acabado (ouro) 16.616 23.928
Produto acabado (ácido sulfúrico) 1.251 4.105
Produtos em elaboração 43.048 43.421
Suprimentos e materiais de consumo 104.172 106.495
Importação em andamento 102 134
Provisão para perdas (3.474) (11.540)
Ajustes de conversão 12.085 10.920

173.800 177.463
Foram constituídas provisões para perdas em estoques relativos aos

materiais de suprimentos que se encontravam sem condições de utilização.
No exercício, a movimentação líquida da provisão para perdas com estoque
foi de R$ 8.066 em 2017 (R$ 695 em 2016).
5. Outros ativos circulantes e não circulantes

2017 2016
Recebíveis (i) 4.136 14.061
Impostos a recuperar 23.056 22.637
Outros ativos circulantes (ii) 16.617 8.934
Total de outros ativos circulantes 43.809 45.632
Depósitos judiciais (nota 12) 17.959 16.673
Impostos a recuperar 27.836 14.727
Investimento 168 2.205
Outros ativos não circulantes (iii) 4.766 80
Total de outros ativos não circulantes 50.729 33.685
(i) Em 2016 (R$ 13.855) ocorreram as vendas de créditos de ICMS através
do programa Regularize, que foi instituído pelo Decreto MG 46.817. Em
2017 o valor a receber refere-se a venda de ácido (subproduto). (ii) Em
2017 o valor de R$ 7.500 milhões refere-se a adiantamento do projeto de
exploração da Companhia. (iii) Compra da Fazenda Espírito Santo no valor
de R$ 2.984 milhões.
6. Partes relacionadas

2017 2016
Ativos circulantes:
Mineração Serra Grande S.A. (i) 597 2.193
Anglogold Colômbia (iv) 329 357
Cerro Vanguardia S.A. (iv) 310 503
AngloGold Limited (iv) 370 778

Total do ativo circulante 1.606 3.831
Ativos não circulantes:
Mineração Serra Velha Ltda. 12 12
Mineração Serra do Norte Ltda. 159 159
Mineração Morro Velho Ltda (v) 12.839 5.365
Mineração Ribeirão dos Cristais (vi) 917 -
AngloGold Ashanti Holding plc (iii) 138.108 262.595
Mineração Serra Grande S.A. (i) 57.852 52.832

Total do ativo não circulante 209.887 320.963

Passivos circulantes:
AngloGold Ashanti Limited (iv) 428 51
Anglogold Colômbia 39 -
AngloGold North America (iv) 1.017 1.122
Mineração Serra Grande S.A. 33 -
Mineração Morro Velho Ltda 1.193 -
AngloGold Australia (iv) 1.315 329

Total do passivo circulante 4.025 1.502
Passivos não circulantes:
AngloGold Ashanti Limited (ii) 6.025 6.029
Total do passivo não circulante 6.025 6.029

2017 2016
Resultado:
Mineração Morro Velho Ltda (v) 987 649
Mineração Serra Grande S.A. (i) 13.049 17.080
AngloGold Australia (iv) (4.677) (3.745)
AngloGold Ashanti Limited (iv) (10.231) (17.303)
Cerro Vanguardia S.A. 746 1.607
Anglogold Colômbia (iv) 474 773
Mineração Ribeirão dos Cristais Ltda. (vi) 123 60
AngloGold North America (iv) (10.868) (12.049)
AngloGold Ashanti Holdings plc (iii) 6.089 1.926

(4.308) (11.002)
(i) Referente à receita de serviço de re6no do bullion, produzido pela
Mineração Serra Grande S.A., que é efetuado na planta de Queiroz. No
longo prazo mútuo de R$ 57.852 a taxa de 100% CDI – R$ 5.298 referente
a juros incorridos no ano de 2017. (ii) Alguns membros da Administração
têm participação no plano de pagamento baseado em ações do controlador,
para o qual a Companhia provisiona anualmente o valor correspondente da
despesa desse plano. (iii) Refere-se a empréstimo concedido a AngloGold
Ashanti Holdings plc de U$S 80 milhões a taxa de Libor +2,5% (recebimento
parcial do mutuo em 2017 – U$S 40 milhões) - R$ 6.089 referente a juros
incorridos no ano de 2017.
(iv) Referente a pagamento de serviços compartilhados entre empresas
do grupo e efeito cambial (31 de dezembro de 2017 R$ 3,3074 e 31 de
dezembro de 2016, R$ 3,2585).
(v) Refere-se a empréstimo concedido a Mineração Morro Velho a taxa de
100% CDI – R$ 795 referente a juros incorridos em 2017.
(vi) Refere-se a empréstimo concedido a Mineração Ribeirão dos Cristais
Ltda. a taxa de 100% CDI – R$ 63 referente a juros incorridos em 2017.
O pessoal-chave da Administração inclui os principais executivos e
administradores. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da
Administração por serviços prestados foi de R$12.976 em 2017 (R$10.253
em 2016).

7. Imposto de renda e contribuição social
a) Imposto de renda e contribuição social no resultado
A despesa de imposto de renda e contribuição social referente aos anos de
2017 e 2016 foi calculada com base no lucro real, conforme demonstrativo
abaixo:

2017 2016
Lucro líquido antes do imposto de renda e
contribuição social 298.942 416.183
Tributos nominais (34%) (101.640) (141.502)
Ajustes

Adições (Exclusões) Permanentes 4.437 (14.813)
Exclusão dividendos recebidos / desenvolvimento
tecnológico 175 122
Juros sobre capital próprio - -
Incentivos 6scais 5.116 7.730
Imposto de renda diferido sobre itens não
monetários (12.121) 119.749
Outros (224) (1.347)

Total: (104.257) (30.061)
Imposto de renda e contribuição social no resultado (104.257) (30.061)
Imposto de renda e contribuição social corrente (95.080) (144.423)
Imposto de renda e contribuição social diferido (9.177) 114.362
b) Imposto de renda e contribuição social a pagar

2017 2016
Imposto de renda 68.618 104.142
Contribuição social 26.462 40.280
Antecipações de imposto de renda e contribuição
social (58.171) (72.009)

36.909 72.413
c) Imposto de renda e contribuição social diferidos

2017 2016
Provisões não dedutíveis (i) 102.387 99.444
Passivo atuarial 938 615
Imobilizado (ii) (194.222) (181.399)
Investimentos (ii) (2) (158)
Estoques (ii) (4.110) (3.713)
Total passivo diferido líquido (95.009) (85.211)
(i) Se refere a provisões temporariamente não dedutíveis para os quais
é provável que lucros tributáveis futuros permitirão a recuperação de tais
ativos tributários.
(ii) As diferenças temporárias são compostas principalmente pelos efeitos
de diferença entre as moedas funcional e 6scal de ativos e passivos não
monetários.

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

Em 2017, a AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração conquistou
resultados sólidos em um cenário de desa6os, tanto macroeconômicos quanto
operacionais.

- Conjuntura macroeconômica
Acotação do ouro demonstrou volatilidade ao longo do ano, inNuenciada pelas
percepções dos investidores sobre questões internacionais, como os conNitos
no Oriente Médio, a saída da Grã-Bretanha da Comunidade Europeia (no que
6cou conhecido como “Brexit”) e o cenário eleitoral dos EUA (passando das
perspectivas pré-eleitorais às políticas do presidente eleito Donald Trump).
A commodity acumulou uma alta no ano (encerrando o ano cotada a US$
1.291 por onça, ante US$ 1.146 por onça ao 6nal de 2016), mas registrou
oscilações e variações ao longo do período.

O câmbio, inNuenciado pelas variáveis internacionais e pelo cenário político
local, registrou forte volatilidade, com variação de tendência ao longo do ano.
Ao 6nal do período o Real (R$) registrou uma depreciação de 1,6% ante o
Dólar (US$), fechando o ano cotado a R$ 3,31/US$. Abaixo o registro da
oscilação do valor do Real frente ao Dólar.

Acompanhia teve de administrar as oscilações dos dois indicadores, contudo,
com o per6l essencialmente exportador do negócio, os movimentos levaram a
impactos positivos nas receitas geradas no período.
- Conjuntura operacional: Neste ambiente macroeconômico desa6ador,
a AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração teve de superar também
desa6os operacionais. A produção de 423 mil onças, oriunda das minas
Cuiabá, Lamego e Córrego do Sítio, representa um aumento de 3,9% em
relação ao exercício anterior. Este aumento foi marcado pelo excelente
desempenho das minas de Córrego do Sítio localizadas em Santa Bárbara
(MG). No período, o “cash cost”médio foi de US$ 671/oz. Adotando a métrica
do AISC (All In Sustaining Cost), em que basicamente são adicionados
os investimentos correntes, com desenvolvimento das minas, projetos e
exploração brown6elds, se obtém um custo médio de US$ 1.006/oz. A
AngloGoldAshanti Córrego do SítioMineração consolidou seus compromissos
com a segurança e a inovação, utilizando em larga escala a tecnologia de
“shotcreating” ou “shocretagem”. A técnica representa o que há de mais
avançado para a estabilização dos maciços rochosos, com a utilização de
concreto injetado nas operações de minas subterrâneas. AAngloGold Ashanti
Córrego do Sítio Mineração consistente com a Segurança como primeiro
Valor, registrou um ano sem fatalidades.
- Reconhecimento: Em 2017, a AngloGold Ashanti continuou sendo

reconhecida como uma das principais produtoras de ouro do país. Foram
inúmeras as premiações diante de sua atuação visando melhoria na
segurança dos seus funcionários e no uso intensivo de tecnologia na
produção, gerando maiores retornos para seus acionistas. Entre esses
reconhecimentos destacam-se: • Prêmio de Excelência - Minérios e
Minerales. • Prêmio Brasil Mineral – empresa do ano do setor mineral. •
Prêmio de Excelência da Indústria Minero-Metalúrgica Brasileira. • Anuário
Regional de Mineração da revista In the Mine. Além disso, a AngloGold
Ashanti 6gurou entre as principais empresas do país nos rankings das
principais revistas e jornais de negócios, como Maiores e Melhores
(Revista Exame), Valor 1.000 (Jornal Valor Econômico), As Melhores da
Dinheiro (Revista Istoé Dinheiro) e Época 360º (Revista Época). A empresa
também manteve suas certi6cações relativas à segurança, saúde, meio
ambiente, qualidade e responsabilidade social (OHSAS 18001, ISO 14001,
ISO 17025, ISO 9001, e ABNT NBR 16001), além do Código Internacional de
Cianeto. Em 2014 foi criado o Prêmio Zero Risco (Zero Harm Award), prêmio
interno de segurança para reconhecer as medidas proativas e inovadoras
implantadas para eliminar ou controlar os riscos de segurança nas operações
distribuídas em quatro continentes. Em 2017 a AngloGold Ashanti Córrego
do Sítio Mineração teve duplo reconhecimento. A mina Cuiabá foi agraciada
pelo projeto “Zeppelin”, com a utilização de drones para inspecionar áreas
detonadas e lavradas. A mina Córrego do Sítio foi premiada pelo projeto
“Gestão de Trânsito” de melhorias na sinalização das galerias principais e nos
“raises” de emergência, possibilitando maior segurança e produtividade no
Nuxo de veículos no subsolo.
- Licença social de operação: Todos os anos, a AngloGold Ashanti
destina recursos para criar mecanismos de apoio ao desenvolvimento
das localidades onde a companhia possui operações. Somente em
2017 a empresa investiu – via leis de incentivo e com recursos
próprios – mais de R$ 4,2 milhões em diversos projetos e programas.
O principal deles foi o Programa Parcerias Sustentáveis (anteriormente
conhecido como Chamada Pública de Projetos), que apoiou 25 iniciativas
sociais nos seis municípios em que a empresa atua em Minas Gerais:

Barão de Cocais, Caeté, Nova Lima, Raposos, Sabará e Santa Bárbara.
Um dos diferenciais do programa é a forma transparente de escolha dos
projetos apoiados, realizada com a participação da própria comunidade.
- Excelência Operacional
O projeto de Excelência Operacional é a grande ferramenta de gestão
para a melhoria do desempenho sustentável da Companhia, com ganhos
de e6ciência geral, otimização de resultados e maior disponibilidade dos
ativos. A iniciativa integra, de forma sinérgica, diferentes projetos, ações e
metodologias desenvolvidos naAngloGoldAshanti. Nesse sentido, alguns dos
principais focos de atuação são: • Desenvolvimento primário e a conversão de
recursos e reservas, objetivando Nexibilidade na gestão do portfólio das minas;
• Incremento na recuperação metalúrgica das plantas; • Aumento da
disponibilidade da frota. As ações de Excelência Operacional estão alinhadas
com o objetivo daAngloGold Ashanti em ser uma operação de classe mundial
comprometida com a segurança, com a entrega sustentável de produção e
com a geração de caixa em qualquer cenário de preço da commodity.
Para 2018 o foco estará voltado para a próxima onda de excelência: o projeto
OE 800 (Operational Excellence 800) e nas contribuições da AngloGold
Ashanti Córrego do Sítio Mineração para que o Grupo AngloGold Ashanti
alcance a meta global de custo AISC de US$ 800/oz.
- Perspectivas para 2018
O ano de 2018 projeta a continuidade dos desa6os operacionais, em cenários
de volatilidade de preço do ouro e da taxa de câmbio. Mantendo a segurança
como prioridade, a AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração estará
focada em atingir as metas do Projeto OE 800 através de iniciativas que
combinam aumento de produção, produtividade, gestão de capital e reduções
de custos.

Agradecemos aos acionistas, administradores, colaboradores, clientes,
fornecedores, governo e à sociedade em geral, pelo apoio e parceira ao longo
de 2017.
A AngloGold Ashanti possui a expectativa de que 2018 será um ano de
superação e conquista de bons resultados.

ANGLOGOLD ASHANTI CÓRREGO DO SÍTIO MINERAÇÃO S.A.
CNPJ: 18.565.382/0001-66
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Norma Vigência Principais pontos introduzidos pela norma Impactos da adoção

IFRS 9 - Instrumentos
Financeiros

1º de janeiro de 2018

As principais mudanças na Norma IFRS 9 são reconhecimento de
ganhos e perdas em Outros Resultados Abrangentes e não direto
no resultado do exercício e possibilidades adicionais de aplicação
das regras de contabilidade de hedge para adequar aos modelos de
contabilização com os objetivos de gestão dos riscos 6nanceiros.

AAdministração está avaliando
a aplicação desta norma e até o
presente momento não espera
impactos signi6cativos para a
Companhia.

IFRS 15 - Receita de
Contratos com Clientes

1º de janeiro de 2018
Essa nova norma traz os princípios que uma entidade aplicará
para determinar a mensuração da receita e quando ela deverá ser
reconhecida.

A Administração está avaliando
a aplicação desta norma e até o
presente momento não espera
impactos signi6cativos para a
Companhia.

IFRS 16 – Operações de
arrendamento mercantil 1º de janeiro de 2019

Substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06
(IAS 17) Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC
4, SIC 15 e SIC 27) Aspectos Complementares das Operações de
Arrendamento Mercantil. A norma é efetiva para períodos anuais
com início em ou após 1º de janeiro de 2019. A adoção antecipada
é permitida somente para demonstrações 6nanceiras de acordo com
as IFRSs e apenas para entidades que aplicam a IFRS 15 - Receita
de Contratos com Clientes ou antes da data de aplicação inicial da
IFRS 16.

A Administração está avaliando
a aplicação desta norma.

Outras práticas contábeis relevantes estão sendo apresentadas juntamente com as demais notas explicativas.

Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 6nanceiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Reserva de lucros
Capital
social

Reserva
legal

Lucros
retidos

Outros resultados
abrangentes

Lucros
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 669.550 43.150 36.778 964.474 - 1.713.952
Ajuste de conversão de moeda de apresentação - - - (321.742) - (321.742)
Avaliação atuarial com benefícios de aposentadoria - - - (29) - (29)
Lucro líquido do exercício - - - - 386.122 386.122
Destinação dos lucros:
Constituição de reserva - 19.306 - - (19.306) -
Dividendos distribuídos - - (306.316) - - (306.316)
Retenção de lucros - - 366.816 - (366.816) -

Saldos em 31 de dezembro de 2016 669.550 62.456 97.278 642.703 - 1.471.987
Ajuste de conversão de moeda de apresentação - - - 14.410 - 14.410
Avaliação atuarial com benefícios de aposentadoria - - - (625) - (625)
Lucro líquido do exercício - - - - 195.351 195.351
Destinação dos lucros:
Constituição de reserva - 9.768 - - (9.768) -
Dividendos distribuídos - - (220.731) - - (220.731)
Retenção de lucros - - 185.583 - (185.583) -

Saldos em 31 de dezembro de 2017 669.550 72.224 62.130 656.488 - 1.460.392

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 6nanceiras.

Ativo Notas 2017 2016
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3 102.729 43.641
Estoques 4 173.800 177.463
Partes relacionadas 6 1.606 3.831
Outros ativos circulantes 5 43.809 45.632

Total do ativo circulante 321.944 270.567

Não circulante
Imobilizado 8 1.497.782 1.461.694
Intangível 9 11.794 15.031
Partes relacionadas 6 209.887 320.963
Outros ativos não circulantes 5 50.729 33.685

Total do ativo não circulante 1.770.192 1.831.373

Total do ativo 2.092.136 2.101.940

Passivo Notas 2017 2016
Circulante

Fornecedores 140.960 125.848
Empréstimos e 6nanciamentos 10 3.192 2.899
Obrigações sociais e 6scais 11 131.854 151.820
Provisões 12 6.573 9.724
Partes relacionadas 6 4.025 1.502
Outros passivos circulantes 13 505 38

Total do passivo circulante 287.109 291.831
Não circulante

Empréstimos e 6nanciamentos 10 6.133 7.737
Provisões 12 233.722 236.141
Imposto de renda diferido passivo, líquido 7c 95.009 85.211
Partes relacionadas 6 6.025 6.029
Outros passivos não circulantes 13 3.746 3.004

Total do passivo não circulante 344.635 338.122
Patrimônio líquido 14

Capital social 669.550 669.550
Reserva de lucros 134.354 159.734
Outros resultados abrangentes 656.488 642.703

Total do patrimônio líquido 1.460.392 1.471.987
Total do passivo e patrimônio líquido 2.092.136 2.101.940

Nota 2017 2016
Receita líquida de vendas 15 1.725.354 1.734.505
Custo dos produtos vendidos 16 (1.112.510) (1.044.554)
Lucro bruto 612.844 689.951

Despesas gerais, administrativas e
comerciais 16 (277.210) (232.713)
Outras despesas operacionais, líquidas 17 (39.324) (48.185)
Resultado 6nanceiro 18 3.298 7.130

Resultado operacional antes dos impostos
sobre o lucro 299.608 416.183
Impostos sobre o lucro 7a (104.257) (30.061)

Lucro líquido do exercício 195.351 386.122

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 6nanceiras.

2017 2016
Lucro líquido do exercício 195.351 386.122
Efeito de conversão para moeda de apresentação 14.410 (321.742)
Ganho (perda) atuarial líquido do imposto de renda
diferido (625) (29)
Total do resultado abrangente do exercício 209.136 64.351

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 6nanceiras.

2017 2016
Lucro líquido antes dos impostos sobre o lucro 299.608 416.183

Ajustes de itens sem desembolso de caixa para
conciliação do lucro antes dos impostos sobre o lucro:

Depreciação e amortização 155.309 154.821
Variações em provisões 17.386 9.783
Baixa de imobilizado e intangível 3.308 4.493
Juros partes relacionadas (6.626) (11.472)

Variações de capital de giro (158.704) (177.551)
Fluxo de caixa líquido das atividades operacionais 310.281 396.257
Atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível (153.750) (129.556)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos (153.750) (129.556)
Atividades de 6nanciamentos
(Pagamento dividendos) (220.731) (306.316)
(Pagamentos/concessão) e recebimentos de
empréstimos líquidos 121.769 (240.704)

Fluxo de caixa das atividades de 6nanciamentos (98.962) (547.020)
Efeito da variação das taxas de câmbio sobre o caixa
e equivalência 1.519 (8.648)
Variação líquida em caixa e equivalentes de caixa 59.088 (288.967)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 43.641 332.608
Caixa e equivalentes de caixa no 6nal do exercício 102.729 43.641
Informação suplementar
Imposto de renda e contribuição social pagos: 58.171 72.010
Juros pagos: 953 552

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 6nanceiras

Demonstraçãodo6uxodecaixa -Exercícios3ndosem31dedezembrode
2017e2016 (Emmilharesde reais)

Demonstração do resultado - Exercícios 3ndos em 31 de dezembro
de 2017 e 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração do resultado abrangente - Exercícios 3ndos em 31 de
dezembro de 2017 e de 2016 (Em milhares de reais)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MANHUAÇU/MG. Aviso
de Licitação. Tomada de Preço 03/2018. Tipo Menor Preço, sob
regime de execução por empreitada global, adjudicação pelo Menor
Preço Global, para Contratação de empresa do ramo da engenharia
civil/elétrica para execução da Obra de instalação de sistema lógico
e telefonia (Cabeamento estruturado) no imóvel denominado “Antigo
Fórum”, localizado no centro da cidade, destinado a nova sede da
Prefeitura de Manhuaçu. Sessão dia 10/05/2018 às 14h00min
(Protocolo dos envelopes conforme o Edital).

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANHUAÇU/MG. Aviso
de Reti%cação do Edital de Credenciamento/Inexigibilidade Nº
003/2018: No item 3 doAnexo VI do Edital . ONDE SE LÊ: “Item 01
- Quantidade Anual 100 unidades”. LEIA-SE: “Item 01 - Quantidade
Anual 300 unidades”. Maiores informações pelo telefone (33) 3339-
2712. Edital disponível no site o%cial do Município: www.manhuacu.
mg.gov.br. Comissão Permanente de Licitação.

9. Intangível

Software
e outros SAP

Direito
de Uso -

Subestação
CEMIG Total

Custo:
Saldo em 1º de janeiro de 2017 12.658 87.928 22.840 123.426
Adições 242 - - 242
Baixas (778) - - (778)
Transferência 445 - - 445
Ajustes de conversão 93 (2.337) 7.813 5.569
Saldo em 31 de dezembro
de 2017 12.660 85.591 30.653 128.904
Depreciação:
Saldo em 1º de janeiro de 2017 (10.948) (83.715) (13.732) (108.395)
Adições (1.111) (10.361) (1.737) (13.209)
Baixas 765 - - 765
Transferência - - - -
Ajustes de conversão 736 11.912 (8.919) 3.729
Saldo em 31 de dezembro
de 2017 (10.558) (82.164) (24.388) (117.110)
Saldo líquido em 31 de
dezembro de 2016 1.710 4.213 9.108 15.031
Saldo líquido em 31 de
dezembro de 2017 2.102 3.427 6.265 11.794
O ativo intangível é composto por softwares, gastos com o sistema SAP
e por direitos de uso da subestação CEMIG utilizado nas operações da
Companhia, e é amortizado por unidades produtivas e pelo método linear à
taxa média de 33,33% ao ano.

10 Empréstimos e *nanciamentos

2016 Adições

Amortizações
e provisão de

juros 2017
Arrendamento mercantil (a) 7.166 1.694 (2.330) 6.530
FINAME (b) 3.470 - (675) 2.795

10.636 1.694 (3.005) 9.325
Circulante 2.899 424 (131) 3.192
Não circulante 7.737 1.270 (2.874) 6.133
a) Arrendamento mercantil
Em 31 de dezembro de 2017 a Companhia possuía os seguintes contratos
de arrendamento mercantil Onanceiro:

Vencimento em

Tipo/bens
Valor

original
Taxa

juros anual De Até
Total de
parcelas

Computadores/
Servidores 10.509 6.04% 01/01/2018 01/09/2021 48

Em 31 de dezembro de 2016 a Companhia possui os seguintes contratos de
arrendamento mercantil Onanceiro:

Vencimento em

Tipo/bens
Valor

original
Taxa

juros anual De Até
Total de
parcelas

Computadores/
Servidores 9.161 6,37% 01/01/2017 01/11/2020 48

Existem outros processos administrativos e judiciais avaliados pelos
assessores jurídicos da Companhia, como sendo de probabilidade de
perda possível, no montante de aproximadamente R$70.544 em 31 de
dezembro de 2017 (R$55.643 em 2016), para as quais nenhuma provisão
foi constituída. Destaca-se como principal causa a referente a uma
notiOcação Oscal de lançamento de débito para pagamento por suposta
falta ou pagamento a menor da CFEM sobre extração de ouro, prata e pirita.
13. Outros passivos circulantes e não circulantes

2017 2016
Receita Diferida 260 -
Adiantamento ITAFOS MINERAÇÃO S.A 210 -
Outros passivos circulantes 35 38
Total de outros passivos circulantes 505 38
Encargos Bonus Share/cash portion 2.879 3.004
Receita Diferida 867 -
Total de outros passivos não circulantes 3.746 3.004
14. Patrimônio líquido
a) Capital social
Em 31 de dezembro de 2017, o capital social estava representado por
4.167.085.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.

Acionistas Ações ordinárias
São Bento Gold Company 833.416.999
AngloGold South America 3.333.668.000
Outros 1

4.167.085.000
b) Reserva legal
É constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o
Contrato Social da Companhia, na base de 5% do lucro líquido de cada
exercício até atingir 20% do capital social.

b)Finame
O Finame é uma linha de Onanciamento subsidiada pelo BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) para produção e
aquisição de máquinas e equipamentos novos, de fabricação nacional,
credenciados no BNDES. As operações de Finame da AngloGold Ashanti
Córrego do Sítio Mineração S/A foram contratadas em 2010 no valor
de R$ 1.439 e em 2013 no valor total de R$ 3.784 para aquisição de
equipamentos. Os encargos/juros médio das operações são 3,22% ao ano.
Vencimento em 15/06/2023.
11. Obrigações sociais e *scais

2017 2016
Imposto de renda e contribuição social (Nota 7) 36.909 72.413
Tributos a recolher 10.262 7.042
Salários e encargos a recolher (a) 84.683 72.365

131.854 151.820
a) Salários e encargos a recolher

2017 2016
Provisão de férias 22.913 22.159
FGTS 1.860 1.752
INSS 7.848 6.560
IRRF 2.127 2.491
Participação nos resultados 49.812 39.289
Outros 123 114
Total de salários e encargos a recolher 84.683 72.365
12 Provisões e depósitos judiciais
As provisões são compostas por demandas judiciais de natureza trabalhista,
tributária e ambiental, desmobilização e recuperação ambiental, e provisões
atuariais, conforme demonstradas na tabela abaixo:

2017 2016
Depósitos
judiciais Provisões

Depósitos
judiciais Provisões

Trabalhistas (i) - 30.004 5 25.150
Tributárias 17.959 11.466 16.668 9.961
Ambiental - 2.533 - 2.487
Desmobilização (ii) - 50.625 - 53.835
Restauração ambiental (ii) - 138.936 - 146.466
Outros - 6.731 - 7.966

17.959 240.295 16.673 245.865
Circulante - 6.573 - 9.724
Não circulante 17.959 233.722 16.673 236.141
(i) As ações estão principalmente relacionadas às reclamações de antigos
funcionários que supostamente contraíram a doença denominada silicose
durante o período de trabalho na Companhia.
(ii) As provisões para desmobilização e restauração ambiental referem-
se ao valor presente dos custos de desmobilização das atividades e
reabilitação das áreas pesquisadas, mineradas e degradadas durante
o período de extração e exploração que serão incorridos durante e
depois do encerramento das atividades da Companhia. Essas provisões
foram constituídas com base nas estimativas da Companhia levando em
consideração a vida útil das minas. Essas estimativas são baseadas no
ambiente econômico atual e a Administração da Companhia acredita que
estão em bases razoáveis para fazer face a futuros desembolsos. Essas
estimativas são revisadas regularmente.
A seguir demonstramos a movimentação das provisões (sem deduzir os
depósitos judiciais):

c) Dividendos e juros sobre capital próprio
A Companhia outorga a seus acionistas o direito ao recebimento a cada
exercício de um dividendo mínimo obrigatório de 2% do lucro líquido anual
ajustado.
A distribuição dos resultados dos exercícios está demonstrada abaixo:

2017 2016
Lucro líquido do exercício 195.351 386.122
Constituição de reserva legal (9.768) (19.306)
Lucro base ajustado para distribuição de dividendos 185.583 366.816
Dividendos distribuídos e pagos no exercício 220.731 306.316
Juros sobre capital próprio distribuídos e pagos no
exercício - -
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 220.731 306.316
d) Outros resultados abrangentes
Refere-se às variações cambiais resultantes da conversão do balanço
patrimonial e do resultado do exercício da moeda funcional da Companhia, o
Dólar Norte-americano, para a moeda de apresentação das demonstrações
Onanceiras, o Real.

15. Receita líquida de vendas
2017 2016

Venda de mercadorias 1.719.086 1.728.189
Prestação de serviços 7.137 7.599
Impostos incidentes sobre as vendas (869) (1.283)

1.725.354 1.734.505
As receitas decorrentes da venda de mercadorias são reconhecidas quando
a entidade transfere ao comprador os riscos e benefícios signiOcativos
inerentes à propriedade dos produtos e mercadorias, e quando é provável
que sejam gerados benefícios econômicos associados à transação em

favor da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das
devoluções, dos abatimentos e dos descontos e é reconhecida pelo valor
justo da contraprestação recebida ou a receber, na medida em que for
provável que benefícios econômicos futuros euirão para a Companhia, e as
receitas e custos puderem ser mensurados com segurança.

16. Informação sobre a natureza dos custos, despesas e pesquisas
2017 2016

Mão de obra (367.438) (375.865)
Depreciação e amortização (155.308) (154.821)
Materiais (396.573) (380.093)
Impostos, taxas e contribuições (6.672) (9.955)
Restauração ambiental e contingência (17.337) (10.387)
Pesquisa e desenvolvimento (107.895) (84.506)
Serviços (317.659) (240.670)
Outros (20.838) (20.970)

(1.389.720) (1.277.267)
Custo dos produtos vendidos (1.112.510) (1.044.554)
Despesas gerais, administrativas e comerciais (277.210) (232.713)

(1.389.720) (1.277.267)

17. Outras despesas operacionais, líquidas
2017 2016

Compensação Financeira pela Exploração de Recursos
Minerais (CFEM) (19.130) (17.540)
Recuperação de créditos tributários 7.890 502
Pagamento baseado em ações (6.570) (8.696)
Perda de estoque (obsolescência) (2.409) 695
Gastos com manutenção de minas paralisadas (15.842) (13.633)
Despesas com impostos renegociados (397) (426)
Ganho (perda) na alienação de imobilizado 1.007 (140)
Deságio (ágio) sobre ICMS a recuperar (4.135) (9.236)
Outros 262 289

(39.324) (48.185)
18. Resultado *nanceiro

2017 2016
Despesas Onanceiras
Juros de Onanciamentos e outros (953) (552)
Ajuste a valor presente ICMS a recuperar (721) (2.030)
Juros partes relacionadas - -
Perdas cambiais e atualização monetária (3.043) (1.287)
Outras despesas Onanceiras (5.985) (4.229)

(10.702) (8.098)
Receitas Onanceiras
Aplicações Onanceiras 723 3.494
Juros recebidos 363 11
Juros partes relacionadas 12.876 11.472
Ajuste a valor presente ICMS a recuperar - -
Ganhos cambiais e atualização monetária - -
Outras receitas Onanceiras 38 251

14.000 15.228
Resultado Onanceiro líquido 3.298 7.130

19. Gerenciamento de riscos e instrumentos *nanceiros
a) Gerenciamento dos instrumentos Onanceiros
A Companhia participa de operações envolvendo ativos e passivos
Onanceiros com o objetivo de gerir os recursos Onanceiros disponíveis
gerados pelas operações. Os riscos associados a esses instrumentos
são gerenciados por meio de estratégias conservadoras, visando liquidez,
rentabilidade e segurança. A avaliação desses ativos e passivos Onanceiros
em relação aos valores de mercado é realizada por meio de informações
disponíveis e metodologias de avaliação apropriadas. Entretanto, a
interpretação dos dados de mercado e métodos de avaliação requerem
considerável julgamento e estimativas para se calcular o valor de realização
mais adequado. Como consequência, as estimativas apresentadas podem
divergir se utilizadas hipóteses e metodologias diferentes.
Em 31 de dezembro de 2017 e 2016, a Companhia possuía instrumentos
Onanceiros representados, substancialmente, por caixa e equivalentes
de caixa (valor justo), contas a pagar a fornecedores, empréstimos e
Onanciamentos (passivo Onanceiro ao custo amortizado). Os valores
justos dessas operações ativas e passivas não diferem substancialmente
daqueles reconhecidos nas demonstrações Onanceiras. Os instrumentos
Onanceiros da empresa registrados a valor justo são considerados como
Nível 2 na Hierarquia de Valor Justo.
b) Gestão de risco Onanceiro
A gestão dos riscos Onanceiros é realizada de forma a orientar em relação
às transações, requerendo diversiOcação e seleção de contrapartes.
Regularmente, a natureza e a posição geral dos riscos Onanceiros são
monitoradas, com o propósito de avaliar o resultado e o impacto Onanceiro
no euxo de caixa.
A Companhia está exposta a diversos riscos inerentes à natureza de suas
operações. Dentre os principais fatores de risco de mercado que podem
afetar o negócio da Companhia, destacam-se:
i) Risco de liquidez
O controle da liquidez e do euxo de caixa da Companhia é monitorado
diariamente pelo departamento Onanceiro, de modo a garantir que a
geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando
necessária, sejam suOcientes para a manutenção do seu cronograma de
compromissos, não gerando riscos de liquidez para a Companhia.
ii) Risco de crédito
O risco de crédito está associado principalmente às suas aplicações
Onanceiras e valores a receber das operações. Esse risco é atenuado
pela restrição de suas operações a instituições Onanceiras consideradas
de primeira linha pelo mercado e concentração das aplicações em títulos
públicos de renda Oxa e curto prazo de vencimento.
iii) Risco de moeda estrangeira
Oprincipal objetivo daCompanhia é a venda de ouro, cotada exclusivamente
em Dólar norte-americano. A maior parte de seus saldos de captação de
recursos e caixa também é denominada em Dólar norte-americano. Uma
parcela signiOcativa dos custos e investimentos da Companhia é em Reais,
embora se espere que os investimentos relevantes sejam realizados em
Dólar norte-americano. Consequentemente, os resultados Onanceiros da
Companhia podem ser afetados pelas variações na taxa de câmbio entre
o Dólar norte-americano e essas outras moedas. Não há um impacto
relevante direto no patrimônio líquido da Companhia.

2017 2016
10% aumento da moeda brasileira (21.919) (18.280)
10% redução da moeda brasileira 21.919 18.280

20. Seguros
Os principais seguros vigentes em 31 de dezembro de 2017 têm
vencimentos em março de 2018 e estão demonstrados a seguir:

Ramo Cobertura
Risco operacional 2.904.924
Metais (*) 190.600
Transporte nacional 3.000
Transporte Internacional US$ 3.000
Vida em grupo 3.500
Responsabilidade civil geral 4.000
Acidentes pessoais coletivos 313
Veículos (**) 990

(*) Apólice Corporativa controlada pelo time Global
(**) Por veículo

8. Imobilizado

Terrenos Edifícios Equipamentos Instalações
Veículos e
outros

Obras em
andamento Total

Custo
Em 31 de dezembro de 2016 18.145 1.245.400 910.599 905.283 141.379 7.452 3.228.258
Adições 51 132 23.968 5.569 (1.554) 125.342 153.508
Baixas (2) (4.078) (35.880) (38.121) (8.612) - (86.693)
Transferências 2.162 12.726 29.264 81.184 5.832 (131.613) (445)
Ajustes de conversão 280 18.229 (5.694) (10.347) (4.146) 188 (1.490)
Em 31 de dezembro de 2017 20.636 1.272.409 922.257 943.568 132.899 1.369 3.293.138
Depreciação acumulada
Em 31 de dezembro de 2016 - (757.509) (485.316) (425.682) (98.057) - (1.766.564)
Adições - (23.253) (52.196) (53.946) (12.705) - (142.100)
Baixas - 4.062 33.623 37.366 8.347 - 83.398
Ajustes de conversão - (26.620) 17.402 27.478 11.650 - 29.910
Em 31 de dezembro de 2017 - (803.320) (486.487) (414.784) (90.765) - (1.795.356)
Taxas médias de depreciação - 25 anos 10 anos 10 anos 3 a 10 anos - -
Valor contábil líquido em:
31 de dezembro de 2016 18.145 487.891 425.283 479.601 43.322 7.452 1.461.694
31 de dezembro de 2017 20.636 469.092 435.770 528.784 42.134 1.369 1.497.782
a) Mensuração: os itens do imobilizado são mensurados ao custo histórico de aquisição menos o valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável
acumulada. A depreciação é calculada com base no método linear para alocação de custos, menos o valor residual durante a vida útil.
b) Gastos com manutenção: são alocados diretamente ao resultado do exercício quando realizados.
c) Alienações: os ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação do valor de venda com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras
receitas (despesas) operacionais” na demonstração de resultado.
d) Perda do valor recuperável: o valor contábil de um ativo é imediatamente reduzido para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior que o
seu valor recuperável estimado.

Trabalhistas/ cíveis Tributárias Ambiental Desmobilização Restauração Outros Total
Em 31 de dezembro 2015 26.594 10.751 2.196 60.111 166.436 8.491 274.579
Adições 20.925 3.132 291 3.696 19.770 1.307 49.121
Revisão de estimativa (9.585) (1.191) - (9.972) (27.197) (532) (48.477)
Pagamentos (12.784) (2.731) - - (12.543) (1.300) (29.358)

Em 31 de dezembro 2016 25.150 9.961 2.487 53.835 146.466 7.966 245.865
Adições 21.110 2.266 1.023 2.093 5.620 918 33.030
Revisão de estimativa (1.784) (658) (977) (5.303) (5.751) (775) (15.248)
Pagamentos (14.472) (103) - - (7.399) (1.378) (23.352)

Em 31 de dezembro 2017 30.004 11.466 2.533 50.625 138.936 6.731 240.295
A Anglogold constituiu provisão para riscos de perda nas ações com expectativa de prováveis desembolsos de caixa, com base em informações de seus
assessores legais, na análise das ações em curso e no histórico de soluções dos processos.
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Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações *nanceiras

Aos Administradores e Acionistas da
AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração S.A.
Nova Lima - MG
Opinião
Examinamos as demonstrações Onanceiras da AngloGold Ashanti Córrego
do Sítio Mineração S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e do euxo de caixa para o exercício Ondo nessa data, bem como
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações Onanceiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e Onanceira da AngloGold Ashanti Córrego do Sítio Mineração
S.A. em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e
os seus respectivos euxos de caixa para o exercício Ondo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
Onanceiras”. Somos independentes em relação à Companhia e suas
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética ProOssional do Contador e nas normas proOssionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suOciente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações *nanceiras
e o relatório do auditor
AAdministração da Companhia é responsável por essas outras informações
que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações Onanceiras não abrange o Relatório
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de
auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações Onanceiras, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo,
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações Onanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não
temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração e da Governança pelas
demonstrações *nanceiras
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações Onanceiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações Onanceiras livres
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações Onanceiras, a Administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações Onanceiras, a não ser que a Administração pretenda
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações Onanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
*nanceiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
Onanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam ineuenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações Onanceiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento proOssional e mantemos
ceticismo proOssional ao longo da auditoria. Além disso:
• IdentiOcamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações Onanceiras, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suOciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsiOcação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eOcácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida signiOcativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
Onanceiras ou incluir modiOcação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações Onanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações
Onanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações signiOcativas de auditoria, inclusive as eventuais deOciências
signiOcativas nos controles internos que identiOcamos durante nossos
trabalhos.
Belo Horizonte, 9 de abril de 2018.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/O-6
Tomás Menezes
Contador - CRC-1MG090648/O-0

HOSPITALMETROPOLITANO DOUTOR CÉLIO DE CASTRO
ABERTURADE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 063/2017

PROCESSO: HMDCC 408/2017
Aquisição de dietas parenterais, visando atender a demanda por 12 (Doze)
meses do Serviço Social Autônomo Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro
(HMDCC) conforme condições, quantidades, exigências e especificações
estabelecidas no Edital e anexos integrantes.
•Abertura das propostas dia 27/04/2018 às 09:00 horas.
•Abertura da sessão de lances dia 27/04/2018 às 10:00 horas.

Os Pregões Eletrônicos serão realizados em sessão pública por meio da
INTERNET. Para participar dos Pregões Eletrônicos, os interessados deverão
credenciar-se junto às Agências do Banco do Brasil S/A, para obtenção da
senha de acesso. Os Editais poderão ser obtidos pelos interessados através dos
“sites” www.licitacoes-e.com.br e www.hmdcc.com.br. Qualquer informação
ou orientação adicional poderá ser obtida através do e-mail: pregao.eletronico@
hmdcc.com.br, ou pelos telefones (31) 3472-4119/3472-4145.

Júlio César Martins Araújo
Pregoeiro
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HOSPITAL SOCOR S/A - CNPJMF nº 17.312.612/0001-12

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores Acionistas, Cumprindo determinações legais e estatutárias, apresentamos a V. Sas o Balanço
Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício e demais Demonstrações Financeiras, levantados em 31 de dezembro de 2.017,
acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes. Colocamo-nos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários. Belo Horizonte, 13 de abril de 2018. A Diretoria.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM (Valores em reais)
ATIVO Nota 31/12/2017 31/12/2016
Circulante
Caixa e equivalente de caixa 5 164.299 5.771
Clientes 6 21.311.309 22.240.634
Estoque 677.327 566.625
Adiantamento a terceiros 16.991 27.729
Contas a receber 7 1.381.203 2.764.341
Impostos a recuperar 58.147 87.365
Total do Ativo Circulante 23.609.276 25.692.465
Não Circulante
Contas a receber 7 2.378.347 1.161.341
Depósitos judiciais - 203.567
Investimentos 95.320 84.832
Imobilizado 8 72.797.439 73.876.294
Intangível 9 518.003 696.599
Total do Ativo Não Circulante 75.789.109 76.022.633
Total do Ativo 99.398.385 101.715.098

PASSIVO
E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 31/12/2017 31/12/2016
Circulante
Fornecedores 10 16.048.358 14.937.169
Empréstimos e financiamentos 11 3.189.260 5.211.652
Obrigações trabalhistas 3.324.602 2.678.551
Obrigações tributárias 12 20.580.193 17.005.575
Adiantamento de clientes 1.334.058 2.587.632
Credores diversos 286.578 222.224
Total do Circulante 44.763.049 42.642.803
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 11 1.325.413 766.667
Obrigações tributárias 12 65.261.550 58.757.955
Imposto diferido a recolher 13 15.738.742 15.989.343
Provisão de contingência 14 2.652.111 -
Outras contas a pagar 5.778 2.295.610
Total Não Circulante 84.983.594 77.809.575
PatrimônioLíquido 15
Capital social 5.654.900 5.654.900
Capital a integralizar 16.721 19.721
Reserva de capital 7.353 7.353
Reservas de lucro 80.882 80.882
Ajuste da avaliação patrimonial 33.509.723 34.073.432
Prejuízos acumulados (69.617.837) (58.573.568)
Total do PatrimônioLíquido (30.348.258) (18.737.280)
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 99.398.385 101.715.098
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO EM (Valores em reais)
Nota 31/12/2017 31/12/2016

Receita Líquida 16 53.246.758 58.269.187
Custos dos serviços prestados 17 (49.776.293) (55.629.056)
Lucro Bruto 3.470.465 2.640.131
Despesas Operacionais (13.083.566) (13.214.343)
Despesas administrativas 18 (5.154.938) (5.252.368)
Despesas de pessoal (5.842.088) (6.144.419)
Despesas tributárias (282.017) (240.370)
Depreciação e amortização (1.400.641) (1.453.699)
Provisões 14 (2.552.395) -
Outras despesas (389.827) (495.569)
Outras receitas 2.538.340 372.082
Prejuízo Operacional (9.613.101) (10.574.212)
Resultado financeiro líquido 19 (2.245.478) (2.203.754)
Prejuízo do Exercício Antes
da CSSL/ IRPJ (11.858.579) (12.777.966)
Prejuízo do Exercício (11.858.579) (12.777.966)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM (Valores em Reais)
Capital Capital Reserva Reserva Ajuste Avaliação Prejuízos

Descrição Social integralizar de Capital Legal Patrimonial Acumulados Total
Saldo 31 de dezembro de 2015 5.654.900 19.721 7.353 80.882 34.630.481 (46.603.252) (6.209.915)
Imposto diferido reavaliação patrimonial - - - - 250.601 - 250.601
Reversão de reavaliação patrimonial - - - - (807.650) 807.650 -
Prejuízo do período - - - - (12.777.966) (12.777.966)
Saldo 31 de dezembro de 2016 5.654.900 19.721 7.353 80.882 34.073.432 (58.573.568) (18.737.280)
Devolução adiantamento de capital - (3.000) - - - - (3.000)
Imposto diferido reavaliação patrimonial - - - - 250.601 - 250.601
Reversão de reavaliação patrimonial - - - - (814.310) 814.310 -
Prejuízo do exercício - - - - - (11.858.579) (11.858.579)
Saldo 31 de dezembro de 2017 5.654.900 16.721 7.353 80.882 33.509.723 (69.617.837) (30.348.258)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do Resultado Abrangente em (Valores em reais)
31/12/2017 31/12/2016

Prejuízo do exercício (11.858.579) (12.777.966)
Outros resultados abrangentes
Realização do ajuste de avaliação
patrimonial líquido (563.709) (557.049)
Resultado abrangente total
do exercício atribuído (12.422.288) (13.335.015)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕESDOSFLUXOSDECAIXA (Valores em Reais)
Fluxo de caixa das 31/12/2017 31/12/2016
atividades operacionais
Prejuízo do exercício (11.858.579) (12.777.966)
Ajuste para reconciliar o lucro
líquido com recursos provenientes
de atividades operacionais
Depreciação e amortização 1.400.641 1.453.699
Baixa do Imobilizado 59.181 72.703

(10.398.757) (11.251.564)
(Aumento) reduções de ativos
Clientes 929.325 (183.586)
Estoque (110.702) 289.436
Adiantamento a terceiros 10.738 197.697
Contas a receber 166.132 39.717
Impostos a recuperar 29.218 (11.913)
Depósitos judiciais 203.567 -

1.228.278 331.351
Aumento (reduções) de passivos
Fornecedores 1.111.189 1.199.342
Obrigações trabalhistas 646.051 98.628
Obrigações tributárias 10.078.213 11.297.007
Adiantamento de clientes (1.253.574) 550.963
Credores diversos 64.354 (292.050)
Provisão de contingência 2.652.111 -
Outras contas a pagar (2.289.832) -

11.008.512 12.853.890
Recursos líquidos provenientes
das atividades operacionais 1.838.033 1.933.677
Fluxo de caixa utilizado
nas atividades de investimento
Dividendos (10.488) (3.805)
Aquisição do ativo imobilizado (202.371) (298.246)
Aquisição de Intangível - (14.552)
Recursos líquidos provenientes
das atividades de investimento (212.859) (316.603)
Fluxo de caixa utilizado nas
atividades de financiamento
Devolução de Adiantamento
para aumento de capital (3.000) -

Aumento (redução) empréstimo
e financiamento (1.463.646) (1.712.396)

Recursos líquidos provenientes
das atividades de financiamento (1.466.646) (1.712.396)
Variação de caixa e
equivalentes de caixa 158.528 (95.322)
Aumento líquido no caixa
e equivalentes de caixa 158.528 (95.322)
Saldo anterior de caixa 5.771 101.093
Saldo final de caixa 164.299 5.771

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTASEXPLICATIVASDASDEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS DOS EXERCICIOS FINDOSEM 31 DE
DEZEMBRO DE 2017 E 2016 (Valores em reais)

1. Contexto operacional: O Hospital Socor S.A., é uma sociedade
anônima de capital fechado, com sede na cidade de Belo Horizonte,
Minas Gerais, que tem como objeto social a realização de atividades
ligadas aos serviços médicos, cirúrgicos, hospitalares e conexos. 2.
Apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações
contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade
com as normas brasileiras de contabilidade para pequenas e médias
empresas e com a Lei das Sociedades por Ações, os pronunciamentos,
as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis – CPC, aplicáveis até 31 de dezembro de
2017. 3. Resumo das principais políticas contábeis: As principais
políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações
contábeis estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de
modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em
contrário. 3.1. Base de preparação: A preparação de demonstrações
contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis e também o
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no
processo de aplicação das políticas contábeis do Hospital. a)
Reconhecimento de receitas e apuração do resultado: As receitas e
despesas são registradas conforme o regime de competência. A receita
é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber,
deduzida de quaisquer estimativas de glosas, descontos concedidos e
outras deduções similares. b) Ajuste a valor presente de ativos e
passivos:Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados
monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente.

O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto prazo
é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em relação
às demonstrações contábeis tomadas em conjunto. c) Imobilizados: Os
ativos imobilizados estão demonstrados ao valor de custo e avaliado
pelo custo atribuído (deemed cost) deduzidos de depreciação e perda
por redução ao valor recuperável acumuladas. Os custos dos
imobilizados incluem todos os gastos para colocá-lo no seu local e
condições de uso e, no caso de ativos qualificáveis, incluem ainda os
custos de empréstimos capitalizados. Exceto para eventuais terrenos a
depreciação dos ativos inicia-se quando eles estão prontos para o uso
pretendido e é reconhecida com base na vida útil estimada de cada
ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo menos o seu
valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado. A vida útil
estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados
no final da data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças
nas estimativas é contabilizado prospectivamente. d) Intangíveis:Ativos
intangíveis com vida útil definida adquiridos separadamente são
registrados ao custo, deduzido da amortização. A amortização é
reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A
vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim de
cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é
contabilizado prospectivamente. e) Tributos passivos diferidos: O
Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos foram calculados
de acordo com o ICPC 10 e o “Pronunciamento Técnico CPC 32 Tributos
sobre lucro”.f) Custos de empréstimos:Todos os custos com empréstimos
são reconhecidos no resultado do exercício em que são incorridos. g)
Passivos circulantes e não circulantes: São demonstrados pelos valores
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias. 4.
Pronunciamentos emitidos que ainda não estavam emvigor em 31 de
dezembro de 2017: As seguintes novas normas foram emitidas pelo
IASB, mas ainda não estavam em vigor para o exercício findo em 31
de dezembro de 2017. A adoção antecipada das normas, embora
encorajada pelo IASB, não é permitida no Brasil pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC). (i) IFRS 9/CPC 48- Instrumentos
Financeiros: A IFRS 9 substitui as orientações existentes na IAS 39 (CPC
38) Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. A IFRS
9 inclui novos modelos para a classificação e mensuração de
instrumentos financeiros e a mensuração de perdas esperadas de crédito
para ativos financeiros e contratuais, como também novos requisitos
sobre a contabilização de hedge. A nova norma mantém as orientações
existentes sobre o reconhecimento e desreconhecimento de instrumentos
financeiros da IAS 39. A IFRS 9 entra em vigor para períodos anuais
com início em ou após 1°de janeiro de 2018. O impacto efetivo da
adoção da IFRS 9 nas demonstrações financeiras individuais da
Companhia em 2018 não pode ser estimado com confiança, pois

8. Imobilizado: O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição, sendo que as depreciações são calculadas pelo método linear. A discriminação
e a movimentação das contas do ativo imobilizado são assim demonstradas:

Móveis e Máquinas e Obras em
31/12/2017 Terrenos Edifícios utensílios equipamentos Veículos Biblioteca CPD andamento Total
Custos
31/12/2016 7.207.001 63.344.616 802.089 15.229.554 24.589 7.893 841.466 - 87.457.208
Aquisições - - 24.226 177.860 - - 285 - 202.371
Baixa - - (6.463) (159.828) - - (1.096) - (167.387)
31/12/2017 7.207.001 63.344.616 819.852 15.247.586 24.589 7.893 840.655 - 87.492.192
Depreciação
31/12/2016 - (8.297.331) (266.873) (4.690.863) (24.589) (7.893) (293.365) - (13.580.914)
Depreciação - (868.509) (23.281) (296.620) - - (35.349) - (1.223.759)
Baixa - - 3.184 105.609 - - 1.127 - 109.920
31/12/2017 - (9.165.840) (286.970) (4.881.874) (24.589) (7.893) (327.587) - (14.694.753)
Valor residual 7.207.001 54.178.776 532.882 10.365.712 - - 513.068 - 72.797.439

Móveis e Máquinas e Obras em
31/12/2016 Terrenos Edifícios utensílios equipamentos Veículos Biblioteca CPD andamento Total
Custos
31/12/2015 7.207.001 59.270.186 730.589 14.592.920 24.589 7.893 828.205 4.572.945 87.234.328
Aquisições - - 6.235 155.160 - - 14.320 122.531 298.246
Baixa - - - (74.307) - - (1.059) - (75.366)
Transferências - 4.074.430 65.265 555.781 - - - (4.695.476) -
31/12/2016 7.207.001 63.344.616 802.089 15.229.554 24.589 7.893 841.466 - 87.457.208
Depreciação
31/12/2015 - (7.367.516) (248.190) (4.438.196) (19.269) (6.244) (246.213) - (12.325.628)
Depreciação - (929.815) (18.683) (254.854) (5.320) (1.649) (47.628) - (1.257.949)
Baixa - - - 2.187 - - 476 - 2.663
31/12/2016 - (8.297.331) (266.873) (4.690.863) (24.589) (7.893) (293.365) - (13.580.914)
Valor residual 7.207.001 55.047.285 535.216 10.538.691 - - 548.101 - 73.876.294

dependerá dos instrumentos financeiros existentes e das condições
econômicas em 2018, bem como de decisões e julgamentos contábeis
que a companhia fará no futuro. No entanto, a Administração realizou
uma avaliação preliminar do potencial impacto da adoção da IFRS 9
com base em sua posição em 31 de dezembro de 2017 e concluiu que
não haverá impactos significativos. (ii) IFRS 15/ CPC 47 – Receitas de
Contratos com Clientes: A IFRS 15 introduz uma estrutura abrangente
para determinar se e quando uma receita é reconhecida e por quanto
a receita é mensurada. A IFRS 15 substitui as atuais normas para o
reconhecimento de receitas, incluindo o CPC 30 (IAS 18) Receitas,
CPC 17 (IAS 11). Contratos de Construção e o CPC 30 Interpretação A
(IFRIC 13) Programas de Fidelidade com o Cliente. A IFRS 15 entra em
vigor para períodos anuais com início em ou após 1° de janeiro de 2018.
A Administração da Companhia analisou as suas operações com base
no modelo de cinco etapas definido por esta nova norma, quais sejam:
identificação do contrato com o cliente identificação das obrigações de
desempenho, determinação do preço da transação, alocação do preço
da transação e reconhecimento da receita. Com base nesta análise, a
Administração concluiu que não haverá impactos significativos para as
demonstrações financeiras individuais da Companhia. (iii) IFRS 16-
Operações de Arrendamento Mercantil: A IFRS 16 introduz um modelo
único de contabilização de arrendamentos no balanço patrimonial para
arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso
que representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo
de arrendamento que representa a sua obrigação de efetuar pagamento
do arrendamento. Isenções opcionais estão disponíveis para
arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A contabilidade do
arrendador permanece semelhante à norma atual, isto é, os
arrendadores continuam a classificar os arrendamentos em financeiros
ou operacionais. A IFRS 16 substitui as normas de arrendamento
existentes, incluindo o CPC 06 (IAS 17) Operações de Arrendamento
Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27) Aspectos
Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A Norma
é efetiva para períodos anuais com início em ou após 1º janeiro de 2019.
5. Caixa e equivalentes de caixa: O saldo de caixa e equivalentes de
caixa inclui os recursos em moeda local, os saldos mantidos em contas
bancárias para livre movimentação e investimentos temporários em
aplicações financeiras de imediata liquidez.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Caixa 6.560 5.191
Bancos conta movimento 157.170 13
Aplicações financeiras 569 567
Total caixa e equivalentes de caixa 164.299 5.771

Não há equivalentes de caixa cuja movimentação seja restrita, ou com
riscos relevantes sobre sua realização e valorização. 6. Clientes: O
saldo de contas a receber de clientes é oriundo de prestação de serviços
médico hospitalar estão apresentados a valores de realização vigentes
na data das demonstrações contábeis. Referem-se principalmente, a
títulos a receber de convênios e particulares.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Clientes convênios 21.299.798 22.190.156
Clientes particulares 11.511 50.478
Total de clientes 21.311.309 22.240.634

7. Contas a receber
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Créditos de funcionários 81.509 85.434
Créditos a receber 42.951 30.775
Depósitos judiciais 660.984 856.343
Cheques pré-datados/negociação 337.317 337.317
Despesas antecipadas 258.442 1.454.472
Total contas a receber circulante 1.381.203 2.764.341
Crédito Unihosp 1.161.341 1.161.341
Adiantamento p/ acerto tributário 1.217.006 -
Total contas a receber não circulante 2.378.347 1.161.341
Total de contas a receber 3.759.550 3.925.682

9. Intangível: Inclui o direito de uso de softwares, capitalizados com
base no custo incorrido e amortizados de acordo com sua vida útil
estimada em 5 anos. Os custos associados à manutenção de softwares
são reconhecidos como despesa, conforme incorridos.
31/12/2017 Software Direito de uso Total
Custos
31/12/2016 952.548 167.380 1.119.928
Aquisição - - -
31/12/2017 952.548 167.380 1.119.928
Depreciação
31/12/2016 (423.329) - (423.329)
Amortização (178.596) (178.596)
31/12/2017 (601.925) - (601.925)
Valor residual 350.623 167.380 518.003

31/12/2016 Software Direito de uso Total
Custos
31/12/2015 937.996 167.380 1.105.376
Aquisição 14.552 14.552
31/12/2016 952.548 167.380 1.119.928
Depreciação
31/12/2015 (227.579) - (227.579)
Amortização (195.750) (195.750)
31/12/2016 (423.329) - (423.329)
Valor residual 529.219 167.380 696.599
10. Fornecedores: A rubrica “Fornecedores”, em 31 de dezembro de
2016, refere-se basicamente a provisão para pagamento de
fornecedores de materiais, medicamentos e serviços.
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Fornecedores no país 16.048.358 14.937.169
Total de fornecedores 16.048.358 14.937.169
11. Empréstimos e financiamentos:Os empréstimos são reconhecidos,
inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação
e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado.
Qualquer diferença entre os valores captados e o valor de liquidação
é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em
que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa
efetiva de juros.
Descrição Encargos 31/12/2017 31/12/2016
Empréstimos bancários
Bancos contas garantida 1.814.277 3.078.596
Total de empréstimos bancários 1.814.277 3.078.596
Empréstimos e financiamentos
Empréstimo Credicom 13,36%+CDI 697.861 1.296.110
Empréstimo Mercantil - 508.738
Empréstimo Itaú 116.165 328.208
Leasing Bradesco 20,13% 560.957 -
Total de empréstimos e financiamentos 1.374.983 2.133.056
Total do curto prazo 3.189.260 5.211.652
Empréstimos e financiamentos
Empréstimo Credicom 11,98%+CDI 185.413 586.667
Prestamed 1.140.000 180.000
Total empréstimos e financiamentos L.P. 1.325.413 766.667
Total do curto e longo prazo 4.514.673 5.978.319

12. Obrigações tributárias: As obrigações tributárias de curto prazo
referem-se a tributos correntes e estão assim demonstrados nas datas
dos balanços:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
ISSQN a recolher 1.852.440 1.557.049
IRRF a recolher 1.658.537 1.135.021
FGTS a recolher 3.063.824 2.056.727
INSS a recolher 9.788.919 8.491.006
PIS à recolher 369.563 405.298
COFINS a recolher 1.699.379 1.864.745
Prefeitura de Belo Horizonte 647.578 468.169
PIS/COFINS/CSLL Lei 10.833 1.499.953 1.027.560
Total circulante 20.580.193 17.005.575
Secretaria da Receita Municipal 5.312.362 4.789.428
Secretaria da Receita Federal 22.603.977 20.335.251
INSS 37.068.925 33.305.239
FGTS 274.209 325.960
Outras obrigações 2.077 2.077
Total não circulante 65.261.550 58.757.955
Total das obrigações tributárias 85.841.743 75.763.530
13. Imposto diferido a recolher: Os tributos diferidos passivos são
compostos conforme apresentado abaixo:
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Imposto de renda 25% 11.305.781 11.483.694
Contribuição social 9% 4.432.961 4.505.649
Saldo do imposto diferido 15.738.742 15.989.343
14. Provisão para contingências: A Companhia está contestando a
constitucionalidade de impostos e contribuições sociais, inclusive a
exclusão do Refis, bem como efetuou compensações administrativas
de ativos tributários contingentes com tributos e contribuições federais
com base no artigo 138 do Código Tributário Nacional. Além dessas
ações estão em andamento processos cíveis envolvendo a Companhia,
para os quais não podemos prever o resultado na presente data. Na
opinião dos assessores jurídicos são boas as possibilidades de êxito nos
referidos processos e, portanto, nenhuma provisão para perdas foi
constituída nas demonstrações contábeis. No curso normal das atividades,
existem processos judiciais de natureza trabalhista nos quais a Companhia
é parte. Para tal, foi constituída provisão em montante de R$ 2.652.111,
com base na opinião de seus assessores jurídicos, que é considerado
suficiente para fazer face à eventuais decisões desfavoráveis. A
Companhia mantém depósitos judiciais vinculados às provisões, bem
como relativo ao pagamento de acordo firmado com instituição
financeira, no montante de R$660.984. 15. Patrimônio líquido: a)
Capital social: O capital subscrito e integralizado está dividido em
5.654.900 ações nominativas de R$1,00 sendo 4.919.763 ações ordinárias
nominativas e 735.137 ações preferências nominativas, sem direito a
voto, mas tendo prioridade na distribuição de dividendos, mesmo fixos
e cumulativos, no mínimo de 6% (seis por cento) ao ano. b) Ajuste de
avaliação patrimonial: Em 31 de outubro de 2010, o Hospital verificou
o valor justo do ativo imobilizando, tendo constado diferença relevante
em relação aos bens registrados nas contas de terrenos e edificações.
Logo, registrou os mesmos ao valor justo no montante de 37.972.776.

16. Receita líquida
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Receita bruta de serviços 58.386.210 63.975.248
Deduções serviços prestados (5.139.452) (5.706.061)
Total da receita líquida 53.246.758 58.269.187
17. Custo de serviços prestados
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Custo de pessoal empregado (18.514.695) (18.386.936)
Custo de serviços terceiros (12.761.133) (13.873.289)
Custo de materiais,
medicamentos e alimentação (18.082.066) (22.924.769)

Manutenção de bens (403.318) (429.945)
Custo de frota (15.081) (14.117)
Total de custos dos serviços prestados (49.776.293) (55.629.056)
18. Despesas administrativas
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Despesas administrativas (244.882) (103.206)
Despesas com comunicação (157.440) (177.034)
Despesas com treinamento (30.225) (46.936)
Despesas com imóveis (2.349.050) (2.435.825)
Despesas com serviços de terceiros (2.253.379) (2.457.607)
Despesas com material de uso (119.292) (13.326)
Despesas com máquinas e equipamentos (670) (18.434)
Total de despesas administrativas (5.154.938) (5.252.368)
19. Resultado financeiro líquido
Descrição 31/12/2017 31/12/2016
Receitas financeiras 1.363.055 1.801.704
Despesas financeiras (3.608.533) (4.005.458)
Total do resultado financeiro líquido (2.245.478) (2.203.754)
20. Cobertura de seguros: O Hospital possui um programa de
gerenciamento de risco com o objetivo de delimitá-los, contratando no
mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As
coberturas foram contratadas por montantes considerados suficientes
pela administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a
natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e
orientações de seus consultores de seguro. 21.Continuidade operacional
- plano recuperação econômico e financeiro: O Planejamento para
2018 está consolidado em uma gestão mais agressiva, com foco no
aumento da receita e redução de custos para atingir o equilíbrio
financeiro institucional. Foram planejadas várias ações descritas a
seguir: Reestruturação dos ambulatórios para aumentar o número de
profissionais atuando e consequentemente alavancar o número de
procedimentos cirúrgicos realizados no hospital; Renegociar contratos
com todos os convênios e buscar novos parceiros no mercado;
Renegociar e baixar valores de todos os contratos de terceiros
internalizados; Reestruturar o quadro de colaboradores para que o valor
não ultrapasse a 40% da receita liquida; Rever todos os processos e
fluxos internos; Elaborar Tabela de procedimentos cirúrgicos particulares
com preços competitivos para atrair novos clientes; Implementar o
serviço de agendamento internos de consultas e exames; criação do
Projeto SOCOR Sustentável, com objetivo de engajar todos os líderes
e colaboradores na necessidade de otimizar os recursos disponíveis.

Diretoria
Dr. Castinaldo Bastos Santos - Diretor Presidente
Dr. José Henrique de Alencar Fontes - Diretor Administrativo
Dr. Ulysses Alves França Filho - Diretor Financeiro

Responsável Técnico
Edimar Gil de Sousa - Contador - CRC-MG 060.205

RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS
DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS

Aos acionistas do Hospital Socor S.A.
Opinião com ressalvas: Examinamos as demonstrações contábeis do
Hospital Socor S.A., que compreendem o balanço patrimonial, em 31
de dezembro de 2017, e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a
seguir intitulada “Base para opinião com ressalvas”, as demonstrações
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Hospital
Socor S.A., em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para
opinião com ressalvas: A conta clientes/contas a receber apresenta
saldos vencidos em 31 de dezembro de 2017 de aproximadamente
R$10.733.000 (2016 - R$9.326.000), cujos recebimentos são duvidosos.
O hospital adota o procedimento de constituir provisão para perdas após
o término da ação de cobrança judicial. Em 31 de dezembro de 2017,
o Hospital Socor S.A. não contabilizou juros e multas sobre tributos em
atraso em aproximadamente R$99.995.000 (2016 – R$87.360.000).

Como consequência, o resultado do exercício findo na mencionada
data está demonstrado a menor no valor aproximado de R$12.635.000
(2016 – R$12.338.000) e o patrimônio líquido está demonstrado a maior
em R$99.995.000 (2016– R$87.360.000) bem como o passivo não
circulante está a menor no mesmo valor. Nossa auditoria foi conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalvas.
Ênfase:Conforme mencionado na nota explicativa 14, o Hospital Socor
S.A. está envolvido em várias ações cíveis, bem como contestando a
constitucionalidade de impostos e contribuições sociais, cujo desfecho
não é possível estimar até a presente data. As demonstrações contábeis
não incluem provisões para fazer em face de eventuais efeitos
decorrentes do desfecho das referidas ações. As demonstrações
contábeis foram preparadas no pressuposto da continuidade normal
dos negócios do Hospital Socor S.A.. A Companhia vem apresentando
patrimônio líquido negativo e prejuízos operacionais consecutivos
fatores estes que podem afetar a continuidade operacional do Hospital.
Os planos da administração, com relação a este assunto, estão descritos
na nota explicativa 21. As demonstrações contábeis não incluem
quaisquer ajustes nas contas de passivo que poderiam ser requeridos
no caso de eventual paralisação das operações. Responsabilidades da
administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração
é responsável pela avaliação da capacidade de a companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações contábeis.Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso: • identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação,
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não,
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles
internos da companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da companhia. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo
das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos. Belo Horizonte, 13 de abril de 2018.

Orplan Auditores Independentes - CRC/MG – 478
Pedro Alberto de Souza - Contador

CRC MG N.º 032.234/O.
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PREFEITURAMUNICIPAL

DE IBIRITÉ/MG
PA 049/2018 PE 012/2018. Obj:
Aquisição de mobiliário.
Acolhimento das propostas: do
dia 02/05/2018 até 09:00 hrs do
dia 04/05/2018.Abert: 04/05/2018
às 10:h:00m. Edital disponível
sites: www.ibirite.mg.gov.br e
www.licitações-e.com.br.

SAAG SOCIEDADE DE ARMAZENAMENTO E AGRICULTURA LTDA.
CNPJ N° 02.181.142/0001-28 NIRE 31205214385
Reunião Ordinária e Extraordinária de Sócios

Edital de Convocação
Ficam os sócios da sociedade SAAG Sociedade deArmazenamento e Agricultura Ltda. (“Sociedade”) convocados
para se reunir em Reunião de Sócios, a ser realizada no dia 27 de abril de 2018, às 09:30 horas, em primeira
chamada, e às 10:00 horas, em segunda chamada, na sede da Sociedade, localizada na Rodovia BR 265 - Km
412, S/N, no município de Santana da Vargem/MG, CEP 37.195-000, a Bm de deliberar sobre as seguintes matérias
constantes da ordem do dia: Em reunião ordinária: (a) apreciação das contas dos administradores, do balanço
patrimonial e de resultado econômico referentes ao exercício social Bndo em 31 de dezembro de 2017; (b) destinação
do resultado apurado no exercício social Bndo em 31 de dezembro de 2017; (c) eleição de administradores; Em
reunião extraordinária: (d) a participação da Sociedade no leilão a ser promovido pela Prefeitura Municipal de Santana
da Vargem/MG, referente a lote de 8.000 m². Todos os documentos relativos à ordem do dia se encontram disponíveis
na sede da Sociedade. Santana da Vargem/MG, 16 de abril de 2018. Silvia Vilela Miari Paulino.

PLANEX S/A – CONSULTORIADE
PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO
CNPJ/MF Nº 17.453.978/0001-01
CONVOCAÇÃO PARAAGO

Ficam os acionistas convocados para a
AGO de 27/04/18 às 16:00 horas, na Rua
Rio Grande do Norte, 867 – 7º andar –
Funcionários, Bhte/MG, na qual serão
examinados a prestação de contas, as de-
monstrações *nanceiras do exercício de
2017, eleição de membros do Conselho de
Administração e outros assuntos de inte-
resse da sociedade.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ASMUBE - Associação dos Servidores Municipais de Betim, por

seu Presidente, na forma estatutária, convoca todos os seus

Associados em gozo de seus direitos sociais e estatutários para

participarem da Assembleia Geral Extraordinária que se realizará

no dia 30 de abril de 2018, na sede da ASMUBE, situada na rua

Vicência Maria de Jesus, nº 387, bairro Jardim da Cidade em

Betim/MG, às 14:00 horas, em 1ª convocação, com a presença de

metade mais um dos associados com direito a voto ou, na hipótese

de não obtenção de quórum em primeira chamada, às 14:30 horas,

já em 2ª convocação, com qualquer número de associados presen-

tes, no mesmo dia e local, na qual será discutida e deliberada a

seguinte ordem do dia: 1) Alteração estatutária para adequação em

razão da abertura do Espaço Saúde e Centro Médico; 2) Assuntos

diversos de interesse dos associados. O presente Edital encontra-

-se afixado na Sede da ASMUBE, e será publicado no Jornal HOJE

EM DIA, edição do dia 19/04/2018.

Betim, 19 de abril de 2018.

Silvio Guimarães – Diretor Presidente.
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EDITALDEAPROVAÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
O Sindicato dos Enfermeiros do Estado de Minas Gerais - SEEMG, entidade sindical de
primeiro grau inscrita sob CNPJ n. 21.854.005/0001-51 com sede na Rua da Bahia, 1148 - Sala
1315/1319/1323 - Centro - Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, neste ato representado
por sua Diretoria através do Presidente Anderson Rodrigues vem a presença da categoria dos
pro#ssionais Enfermeiros e dos Hospitais, Clinicas e Casas de Saúde informar que conforme
assembléia Geral Extraordinária realizadas nas cidades de Téo#lo Otoni, Montes Claros,
Divinópolis, Santos Dumont no dia 23/03/2018 e na cidades de Contagem e Belo Horizonte no
dia 26/03/2018, #cou determinado que a Contribuição Sindical Urbana deverá ser descontada
e repassada, até o dia 30/04/2018, para este Sindicato de acordo com a autorização e aprovação
da categoria dos Enfermeiros e Enfermeiras conforme abaixo: Enfermeiras e Enfermeiros,
empregados, mediante Noti#cação da Entidade Sindical ao empregador; para os autônomos,
pagamento junto a Entidade Sindical dos valores devidos; para os empregados que atuam
perante a administração Pública, Direta e Indireta, na qualidade de Celetistas, Estatutários
e Contratados, mediante Noti#cação da Entidade Sindical a estes empregadores. Serve este
edital para #ns de publicação em jornal de grande circulação Estadual.
Belo Horizonte 16 de Abril de 2018. Anderson Rodrigues - Presidente do SEEMG.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO
LAFAIETE – MG

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 041/2017
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, nos termos da Lei Federal
10.520/02, HOMOLOGA o resultado de julgamento do Processo
Licitatório nº 070/2017- PREGÃO PRESENCIAL n.º 041/2017 –
RP nº 031/2017, cujo objeto é AQUISIÇÃO PARCELADA DE
MATERIAL CONSUMO LABORATORIAL PARA ATENDER AS
DEMANDAS E NECESSIDADES DO LABORATORIO CENTRAL,
CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE, ficando autorizado sua despesa. Empresas vencedoras: A.C.L.
ASSISTÊNCIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS PARA
LABORATÓRIOS LTDA-EPP , item 48(R$ 0,34), total: R$ 3.400,00;
ARGUS CIENTÍFICA LTDA, itens 36(R$ 17,90), 37(R$ 17,90), 38(R$
17,90), 39(R$ 46,50), 40(R$ 0,65), 41(R$ 1,26), 42(R$ 410,00),
43(R$ 410,00) e 44(R$ 765,00) , total: R$ 70.401,00; BIOSUL
PRODUTOS DIAGNÓSTICOS LTDA, itens 12(R$ 8,84), 19(R$ 0,33),
20(R$ 0,36), 47(R$ 0,29), e 49(R$ 0,35), total R$ 255.660,00;
CENTRAL DE ARTIGOS P/LABORATÓRIOS LTDA, item 29(R$
16,00), total : 160,00; JN DIAGNÓSTICA LTDA –EPP, itens1(R$
2,70), 10(R$ 17,90), 11(R$ 0,49), 13(R$ 7,50), 15(R$ 24,00), 16(R$
110,00), 17(R$ 0,22), 23(R$ 3,30), 25(R$ 17,50), 27(R$ 1.536,00),
28(R$ 1.536,00), 30(R$ 13,00), 31(R$ 12,60), 34(R$ 0,02), 35(R$
3,09) e 50(R$ 0,11), total R$ 114.713,50; JP CIRÚRGICA LTDA,
itens 2(R$ 0,25), 3(R$ 0,29), 4(R$ 0,29), 5(R$ 39,49), 6(R$ 43,35),
7(R$ 27,59), 8(R$ 14,00), 9(R$ 15,90), 14(R$ 47,00), 18(R$ 14,20),
22(R$ 3,00), 24(R$ 2,20), 32(R$ 0,62), 33(R$ 0,10), 45(R$ 4,70),
46(R$ 0,38), 51(R$ 0,08) e 52(R$ 0,16), total: R$ 55.070,55.Valor
total do processo: R$ 499.405,05

Cons. Lafaiete, 18/04/2018
Mario Marcus Leão Dutra – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESSAQUINHA

Aviso de Retificação de licitação: Proc. 024/2018. Pregão Presencial: 009/2018.
Obj.: Aquisição de 02 veículos de passageiros, especificação mínima: motor 1.0 3 cilindros,
direção elétrica, potência 80cv gasolina e 85cv etanol, cor branca, 4 portas, manual de 5
velocidades, fabricação 2017 ou 2018, modelo 2018, tanque com capacidade 50 lt, porta-malas
250 lt, banco do motorista com regulagem de altura, desembaçador de vidro traseiro, rodas de
aço 14" c/ pneus R14, freios dianteiro a disco e traseiros a tambor, garantia total de 3 anos e itens
exigidos pelo CONTRAN para atendimento a Secretaria Municipal de Saúde e Desenvolvimento
Social do Munícipio de Ressaquinha. Fica retificado o edital supre mencionado devido a erros
detectados no termo de referencia. O prazo de publicidade fica reaberto e as datas atualizadas
para: Credenciamento: Das 13h às 13h15- min em 03/05/2018. Abertura:13h15- min em 03/05/
2018. Info. das 12 às 17h pelo email: licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32)
3341-1259.

Aviso de Licitação: Proc. 027/2018. Pregão Presencial: 012/2018.
Obj.: Contratação de empresa especializada para implantação e fornecimento de sistema de
informação em saúde a ser implantado em todas as unidades assistenciais do SUS de
RESSAQUINHA-MG utilizando solução integrada envolvendo software, apoio à gestão,
treinamento, implantação e suporte técnico dos sistemas em atendimento a Secretaria Municipal
de Saúde de Ressaquinha/MG. Credenciamento: Das 13h às 13h15min em 04/05/2018.
Abertura:13h15min em 04/05/2018. Info. das 12 às 17h pelo email:
licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32) 3341-1259.

Aviso de Licitação: Proc. 026/2018. Pregão Presencial: 011/2018. Registro de preços 007/2018.
Obj.: Registro de Preços para a futura e eventual contratação de Micro Empresa, Empresa de
Pequeno Porte, e equiparadas nos termos da Lei para o fornecimento de gêneros alimentícios
incluindo lanches para atender às necessidades dos diversos Departamentos do Município de
Ressaquinha. Credenciamento: Das 09h às 09h15min em 07/05/2018. Abertura:09h15min em
07/05/2018. Info. das 12 às 17h pelo email: licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone
(32) 3341-1259.
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RURAL PROPERTIES MINAS GERAIS PARTICIPACOES S.A.

CNPJ/MF nº 20.985.516/0001-40 - NIRE 31300109925
(Companhia Fechada)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Rural Properties Minas Gerais Participações S.A.
(“Companhia”) convocados a comparecer àAssembleia Geral Ordinária e Extraordinária
da Companhia, a realizar-se em primeira convocação no dia 30 de abril de 2018, às
10h30min, na sede daCompanhia, localizada naCidade deMatozinhos, Estado deMinas
Gerais, na Rodovia MG – 424, s/nº, Km 31, Prédio 1, Parte 1, Bom Jardim, CEP 35.720-
000, a #m de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) examinar, discutir e votar as
contas dos administradores e as demonstrações #nanceiras relativas aos exercícios
sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016 e 31/12/2017; (b) deliberar sobre a
destinação do resultado dos exercícios sociais encerrados em 31/12/2015, 31/12/2016
e 31/12/2017; e (c) deliberar sobre a remuneração global dos administradores e a sua
distribuição. Em conformidade com os avisos aos acionistas publicados em 29 de março
de 2018, 03 e 04 de abril de 2018, no Diário O#cial de Minas Gerais e no Jornal Hoje
em Dia, estão disponíveis aos acionistas, na sede da Companhia, de segunda-feira a
sexta-feira, de 09h00min às 18h00min, os documentos a que se refere o artigo 133 da
Lei 6.404/76, a saber (i) o relatório da administração sobre os negócios sociais e os
principais fatos administrativos; (ii) as demonstrações #nanceiras da Companhia, e (iii) o
parecer dos auditores independentes, todos referentes aos exercícios de 2015, 2016 e
2017. Matozinhos, 18 de abril de 2018. Conselho de Administração
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SAAG COMERCIAL EXPORTADORA LTDA.
CNPJ N° 02.433.189/0001-31 - NIRE 31205373025

Reunião Ordinária de Sócios
Edital de Convocação

Ficam os sócios da sociedade SAAG Comercial Exportadora Ltda. (“Sociedade”) convocados para se reunir em
Reunião de Sócios, a ser realizada no dia 27 de abril de 2018, às 10:30 horas, em primeira chamada, e às 11:00
horas, em segunda chamada, na sede da Sociedade, localizada na Rodovia BR 265 - Km 412, S/N, Galpão A, no
município de Santana da Vargem/MG, CEP 37.195-000, a ?m de deliberar sobre as seguintes matérias constantes
da ordem do dia: (a) apreciação das contas dos administradores, do balanço patrimonial e de resultado econômico
referentes ao exercício social ?ndo em 31 de dezembro de 2017; (b) destinação do resultado apurado no exercício
social ?ndo em 31 de dezembro de 2017; e (c) eleição de administradores. Todos os documentos relativos à
ordem do dia se encontram disponíveis na sede da Sociedade. Santana da Vargem/MG, 16 de abril de 2018.
Torc – Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda. e Silvia Vilela Miari Paulino.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAOBIM/MG
RETIFICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 015/2018
O Município de Itaobim/MG - torna público a Retificação realizada no edital nº.
016/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 015/2018 - PAL Nº. 018/2018; Ficando
alterado a descrição do objeto para o item 1 nos anexos I, IV e VIII do edital. Fica
alterada também a data de abertura dos envelopes de Proposta de preços e
documentação de Habilitação para o dia: 04/05/2018, às 09h00min. A nova versão
do instrumento convocatório bem como esclarecimentos e informações poderão
ser obtidos no Departamento Municipal de Licitação e Patrimônio - Rua Belo
Horizonte, 360, Centro, CEP: 39.625-000 - Itaobim/MG, Fone: (33) 3734-1157, edital
disponível no site: www.itaobim.mg.gov.br. Robson José Chaves - Pregoeiro.
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MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - Torna público a abertura
do Pregão Presencial RP 23/2018, Processo Licitatório n°
037/2018, nodia07/05/2018às09h30min, comcredenciamento
a partir das 09h. Objeto: registro de preços para fornecimento
parcelado, instalação, con/guração e manutenção (no período
de garantia) de relógios de registro de eletrônico de ponto
(por biometria de impressão digital). O edital na íntegra estará
disponível na Rua São João, 290-Centro, no horário de 12h às
17h e/ou no site www.lagoasanta.mg.gov.br - Euvani Lindourar
Pereira/Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPAL DE JEQUITINHONHA
Aviso de Licitação - Processo 018/2018 - Pregão Presencial 010/2018. A
PrefeituraMunicipal de Jequitinhonha/MG, torna público, que fará realizar licitação
namodalidadePregão, paraContratação depessoa física ou juridica para prestação
de serviço de Transporte de Professores da Rede Municipal com entrega dos
envelopes de habilitação e proposta até as 09:00:00 do dia 02 demaio de 2018, nos
termos da Lei 8.666/93 e suas posteriores alterações. Aos interessados, demais
informações bemcomoedital completo estarão à disposição naPrefeituraMunicipal
deJequitinhonha,situadanaAvenidaPedroFerreira,159-Centro.Pelotelefone(33)3741
1312/2777de7:30as12:30h.Oupelositewww.jequitinhonha.mg.gov.br-Jequitinhonha-
MG, 18deabril de 2018 - LuizCarlosFerreira deSouza -PregoeiroOficial.

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DA MICRORREGIÃO DE
CARATINGA - CIS-MIRECAR/MG

A!ISO - CREDENCIAMENTO/INE"IGI#ILIDADE N$ %&/'%&() O C*+,.012*
I+34056+212789 :4 S8;:4 :8 M210*004<2=* :4 C80832+<8 > CIS-MIRECAR? CNP@ +)$
%%)BF%)'HB/%%%&-J(? K*+4Q VWWX WW'&-'%%'? 8308YZ, :8 C*52,,=* P4058+4+34 :4 L21238[=*?
3*0+8 7;\9218 8 70*00*<8[=* :4 708]* 7808 4+304<8 :* P4:2:* :4 C04:4+12854+3* 4 :*,
:*1654+3*, :4 ^8\29238[=* :* E:2389 :4 C04:4+12854+3*/I+4_2<2\292:8:4 +$ %&/'%&(?
*\`432Y8+:* * 834+:254+3* :4 ,40Y2[*, 5Z:21*, 1*+,6938,? 4_854, 4,7412892]8:*, 4 74a64+8,
12060<28,? 1*5 a68+323832Y*, 45 8\403*? 8*, 704[*, :8 TA#ELA CIS-MIRECAR E SUS
VS2,3458 Ú+21* :4 S8;:4X? 1*57044+:4+:* * ,4<62+34 P40b*:* 7808 4+304<8 :* P4:2:* :4
C04:4+12854+3* 4 :*, :*1654+3*, :4 c8\29238[=* Z :4 %' :4 `8+420* 8 W& :4 :4]45\0* :4
'%&F? K2185 58+32:*, 3*:*, *, :4582, :2,7*,232Y*, :* E:2389 :4 C04:4+12854+3*/
I+4_2<2\292:8:4 %&/'%&( - C80832+<8 / MG? &B/&'/'%&d - C*52,,=* P4058+4+34 :4 L21238[=*)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAOBIM/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 019/2018
O Município de Itaobim/MG - torna público que realizará licitação na Modalidade
Pregão Presencial - Tipo: menor preço por item - para Aquisição de Material
Esportivo e Equipamentos. Abertura dos envelopes dar-se-á no dia: 03/05/2018,
às 09h00min. As cópias do Edital nº. 020/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 019/
2018 - PAL Nº. 022/2018, bem como esclarecimentos e informações poderão ser
obtidos no Departamento Municipal de Licitação e Patrimônio - Rua Belo Horizonte,
360, Centro, CEP: 39.625-000 - Itaobim/MG, Fone: (33) 3734-1157, edital disponível
no site: www.itaobim.mg.gov.br. Robson José Chaves - Pregoeiro.
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PREFEITURAMUNICIPALDE

RIO PARDO DE MINAS/MG

Aviso de Licitação

Processo nº 0100/2018

Pregão Presencial nº 048/2018

Objeto: Contratação de empresa

destinada a prestação de serviços de

transporte com veículos tipo carros

de passeio junto a Secretaria de

Assistência Social deste município,

com entrega dos envelopes até as

08:00:00 horas do dia 11/05/2018.

Maiores informações pelo telefone

(038) 3824-1356 - ou através do

e-mail licitação@riopardo.mg.gov.br

ou ainda na sede da Prefeitura

Municipal de Rio Pardo de Minas.

18/04/2018.

Marcus Vinicius de Almeida Ramos

Prefeito Municipal.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MANGA/MG
PUBLICAÇÃO DE EDITAL

PROCESSO Nº. 000016/2018 - TOMADA DE PREÇOS Nº 000003/2018
O Município de Manga-MG torna público para conhecimento dos interessados, que
realizaránodia08/05/2018às09:00:00horas emsua sedeaPraçaPresidenteCosta e
Silva, nº. 1477, Centro, Manga-MG, licitação na modalidade de Tomada de Preços, do
tipomenor preço, para contrataçãodeempresapertinente no ramodeengenharia para
execução de Serviços de Conservação e Revitalização de Logradouros Públicos
no Município de Manga-MG (Operação Tapa Buracos), conforme especi+cações
constantes do edital e seus anexos, cuja cópia poderá ser adquirida junto ao
Departamento de Licitações e Contratos, no referido endereço, no horário de 08:30 às
11:30 horas, de segunda à sexta feira, sendo dia útil, podendo também ser solicitado
através do e-mail: licitacao@manga.mg.gov.br ou pelo telefone: 38-3615-2601.

Manga-MG, 16 de abril de 2018. Edílson Silva Dutra
Presidente da Comissão de Licitação.
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PREFEITURAMUNICIPALDE

RIO PARDO DE MINAS/MG

Aviso de Licitação

Processo nº 099/2018

Pregão Presencial nº 047/2018

Objeto: Aquisição de madeiras

e outros materiais destinados a

manutenção das diversas secretarias

deste município, com entrega

dos envelopes até as 08:00:00

horas do dia 10/05/2018. Maiores

informações pelo telefone (038)

3824-1356 - ou através do e-mail

l ic i tação@riopardo.mg.gov.br

ou ainda na sede da Prefeitura

Municipal de Rio Pardo de Minas.

18/04/2018.

Marcus Vinicius de Almeida Ramos

Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE BOTUMIRIM - O Município de Botumirim torna público o P. P.

026/2018, objeto: Registro de Preços exclusivo para Microempresa ou Empresa de
Pequeno Porte, nas Diretrizes da Lei Complementar Nº 123/2006, para futura e eventual
aquisição de materiais de expediente e de papelaria, para suprir as necessidades das
diversas Secretarias Municipais. Entrega dos envelopes e julgamento ás 08:00hs do
dia 04/05/2018. Mais informações pelo tel: (38) 3255-1133, ou pelo e-mail:
licitacaobotu@gmail.com - José Francisco de Assis Ferreira Pregoeiro.
Chamada Pública 001/2018 - O Município de Botumirim torna público que está aberta
Chamada Pública 001/2018, objeto: Contratação de serviços Médicos para atendimento
das demandas da Secretaria de Saúde do município de Botumirim/MG. A documentação
do credenciamento será recebida pela CPL, a partir do dia 07/05/2018, das 07:00 às
08:00 horas, na sede do Município, setor de Licitações, situado na Rua Jose da Cruz,
nº 09, Bairro: Centro, Botumirim-MG. Mais informações pelo tel: (38) 3255-1133, ou
pelo e-mail: licitacaobotu@gmail.com. Edital de credenciamento estará disponível
através do referido email ou no portal do Município www.botumirim.mg.gov.br - José
Francisco de Assis Ferreira Presidente da CPL.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS
AVISODELICITAÇÃO - PROCESSONº 034/2018 - PREGÃOPRESENCIALNº 013/2018
OBJETO:AQUISIÇÃODE INSTRUMENTAIS (ROUPASDECAMA,TRAVESSEIROS,ENTRE
OUTROS) , PARAMANUTENÇÃODOSSERVIÇOSPRESTADOSEMUNIDADESBÁSICAS
DE SAÚDE DESTE MUNICIPIO, CONSIDERANDO O ATENDIMENTO CLINICO NA
ATENÇÃO PRIMÁRIA, TENDO EMVISTAOQUE PRECONIZAARENASES, PORTARIA
841, DE 02/05/2012 através da Comissão Permanente de Licitação, torna público, para
conhecimento dos interessados, que está instaurando o processo, através do presente instrumento,
nos termos daLei 10.520/02. REALIZAÇÃO : 03/05/2018 ÁS09:00HORAS. LOCAL: SALADE
LICITAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS.
INFORMAÇÕES: (031) 3736-1515 OU 31- 98359-7922 E-MAIL-
compras@desterrodeentrerios.mg.gov.br
PREFEITURAMUNICIPALDEDESTERRODEENTRERIOS, 19 DEABRIL DE 2018
Antônio Pereira de Morais Janice Aparecida de Morais Lima
Prefeito Municipal Pregoeira

HOSPITAL MUNICIPAL DR. GIL ALVES - BOCAIÚVA/MG
Extrato de Ata de Registro de Preço nº 014/2018 - Pregão Presencial nº 011/2018 -
Objeto: Aquisição de carnes bovinas, suínas, aves e embutidos. Parte: MD Distribuidora
Durães Eireli – ME , Valor: R$105.900,00 - Vigência: 17/04/2019.
Extrato de Ata de Registro de Preço nº 015/2018 - Pregão Presencial nº 011/2018 -
Objeto: Aquisição de carnes bovinas, suínas, aves e embutidos. Parte: Supermercado
Vieira Ltda - EPP , Valor: R$74.047,00 - Vigência: 17/04/2019.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MANGA/MG
PUBLICAÇÃO DE EDITAL - AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº. 000017/2018 - PREGÃO Nº 000012/2018

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
O Município de Manga-MG torna público para conhecimento dos interessados, que
realizará no dia 09/05/2018 às 09:00:00 horas, em sua sede a Praça Presidente Costa
e Silva, nº. 1.477, Centro, Manga-MG, licitação na modalidade de Pregão Presencial,
do tipo menor preço, para a Contratação de Empresa Para Prestação de Serviços
deManutençãoPredial, conforme especi+cações constantes doedital eseusanexos,
cuja cópia poderá ser adquirida junto ao Setor de Licitação, no referido endereço,
no horário de 08:30 às 11:30 horas, nos dias úteis, podendo também ser solicitado
através do e-mail: licitacao@manga.mg.gov.br e pelo telefone: 38-3615-2601.

Manga-MG, 16 de abril de 2018. Edílson Silva Dutra-Pregoeiro O+cial.

MUNICÍPIO DE PIMENTA/MG. Pregão Presencial nº 014/2018.
Procedimento Licitatório nº 020/2018. Sessão O8cial dia 07/05/2018

às 08:00 hs. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para futura e eventual
aquisição de medicamentos através de maior desconto percentual na
Tabela da CMED/ANVISA, para atendimento da Secretaria Municipal
de Saúde de Pimenta/MG. O Edital poderá ser solicitado pelo email:
licitapta@gmail.com ou retirado na sede da Prefeitura Municipal.
Informações pelo fone (37) 3324-1057. Pimenta/MG, 18 de abril de
2018. Rinaldo Nicodemos Teixeira – Pregoeiro.

NUCLEO DE DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO EM UROLOGIA S.A.
CNPJ nº 65.178.980/0001-62

CompanhiaAberta - Edital de Convocação - AGO- Ficam convocados os Srs.Acionistas
a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária do Núcleo de Diagnóstico e Tratamento em
Urologia S.A. (“Companhia”), que será realizada, no dia 21/05/2018, às 19:00 horas, na
sede social da Companhia, localizada na Rua Paraíba, 227 -Bairro Funcionário CEP 30130-
140 Belo Horizonte/MG, com a seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária: (i)
Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras
da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2017; (ii) Deliberar sobre
a destinação do lucro líquido do exercício e sobre a distribuição de dividendos; (iii) Deliberar
sobre a eleição dos membros do Conselho de Administração; e (iv) Fixar a remuneração
global anual dos membros do Conselho deAdministração e da Diretoria para o exercício de
2018. Aviso aosAcionistas: Encontram-se a disposição dos acionistas, na sede da empresa,
os documentos de que se trata o artigo 133, da Lei 6.404/76. Belo Horizonte, 18/03/2018.
Dr. Marcelo Miranda Salim - Presidente do Conselho de Administração.
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RURAL PROPERTIES MINAS GERAIS PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 20.985.516/0001-40

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Acionistas, cumprindo as disposições legais, temos a satisfação de submeter à vossa apre-
ciação o Balanço Patrimonial e demais demonstrações 1nanceiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016. Esta diretoria
permanece ao seu inteiro dispor para quaisquer informações adicionais. Belo Horizonte, MG, 2 de março de 2018. A Diretoria.

Ativo Nota 31/12/2016 31/12/2015
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 - -

- -
Não Circulante
Imobilizado 5 467 467

467 467
Total do ativo 467 467

Passivo Nota 31/12/2016 31/12/2015
Patrimônio líquido
Capital social 6 467 467

467 467

Total do passivo 467 467

31/12/2016 31/12/2015
Receita líquida de vendas - -
Custo dos produtos vendidos - -
Resultado bruto - -
Despesas operacionais
Despesas comerciais, gerais e administrativas - -
Outras receitas operacionais líquidas - -
Resultado operacional líquido - -
Resultado 1nanceiro líquido - -
Resultado antes do imposto de renda e da
contribuição social - -
Imposto de renda e contribuição social - -
Resultado líquido do exercício - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 1nanceiras.

31/12/2016 31/12/2015
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado líquido antes dos impostos sobre a renda - -
Ajuste para conciliar o lucro antes dos impostos
com os Puxos de caixa líquidos - -
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Integralização de capital - -
Caixa líquido usado nas atividades de
investimento - -
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa - -
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício - -
Caixa e equivalentes de caixa no 1nal do exercício - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 1nanceiras.

31/12/2016 31/12/2015
Resultado líquido do exercício - -
Total do resultado abrangente - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 1nanceiras.

Capital social Total
Saldos em 31 de dezembro de 2014 - -
Incorporação do acervo líquido (Nota 1) 467 467
Saldos em 31 de dezembro de 2015 467 467
Saldos em 31 de dezembro de 2016 467 467

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 1nanceiras.

Demonstração do resultado
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração do resultado abrangente
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração da mutação do patrimônio líquido
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração do ?uxo de caixa
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Balanço patrimonial - 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 1nanceiras.

Notas explicativas às demonstrações (nanceiras - 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional: A Rural Properties Minas Gerais Participações
S.A. (“Rural Properties” ou “Companhia), localizada em Belo Horizonte
– MG tem por objeto a participação em outras sociedades, seja exercendo o
controle ou participando em caráter permanente com investimento relevante
em seu capital. A Companhia foi constituída em 05 de setembro de 2014,
com seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do Estado de
Minas Gerais. Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia possuía apenas
capital social de R$ 0,10 (cem reais). Não houve outras transações ou
movimentações 1nanceiras no exercício de 2014. No mês de abril de 2015,
a partir dos ativos cindidos da Lafarge Brasil S.A. (“Lafarge”), foi criada
a Lafarge Minas Gerais S.A., que posteriormente teve sua razão social
alterada para Rural Properties Minas Gerais Participações S.A. Em 06 de
abril de 2015, foi celebrado o Protocolo e Justi1cação de Cisão Parcial
aprovando essas transações, cujos ativos líquidos incorporados foram de
R$ 467 conforme apresentado abaixo. Vale ressaltar que a mesma não teve
atividade operacional nos anos de 2016 e 2015. 2. Base de preparação e
apresentação das demonstrações (nanceiras: A presente demonstração
1nanceira foi autorizada para emissão pela Diretoria da Companhia em 2
de março de 2018. As demonstrações 1nanceiras foram elaboradas e estão
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
que compreendem a Lei das Sociedades por Ações e os pronunciamentos
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), conforme aprovados pelo
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A preparação de demonstrações
1nanceiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o
exercício de julgamento por parte daAdministração no processo de aplicação
das políticas contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior
nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas
nas quais premissas e estimativas são signi1cativas para as demonstrações
1nanceiras, estão divulgadas na nota explicativa 4. As demonstrações

1nanceiras foram preparadas no pressuposto da continuidade normal
(“going concern”) dos negócios da Companhia. Diante da regulamentação
do CPC 02 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão
de Demonstrações Financeiras, a Companhia, seguindo os fatores de
determinação explícitos no referido pronunciamento, de1niu que a moeda
funcional que melhor rePete o ambiente econômico no qual está inserida
e a forma como é, de fato, administrada é o Real (R$). As demonstrações
1nanceiras estão apresentadas em Reais. 2.1. Adoção dos CPCs novos e
revisados: As normas e alterações que se aplicaram pela primeira vez em
2016 não trouxeram efeitos signi1cativos às demonstrações 1nanceiras da
Companhia. 3. Sumário das principais práticas contábeis: 3.1 Caixa e
equivalentes de caixa: O caixa e os equivalentes de caixa são mantidos
com a 1nalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e
não para investimentos e outros 1ns. A Companhia considera equivalente
de caixa uma aplicação 1nanceira resgatável em até 90 dias da emissão em
um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um insigni1cante risco
de mudança de valor. 3.2 Imobilizado: O imobilizado está demonstrado ao
valor de custo. Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando
não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo.
Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado
são determinados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o
valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultado. 3.3 Perda no valor
recuperável de ativos (“impairment”). Em cada data de fechamento contábil,
aAdministração avalia os valores contábeis dos ativos tangíveis e intangíveis
da Companhia para determinar se há algum indício de “impairment”. Se
houver tal indício, o valor recuperável do ativo é estimado com a 1nalidade
de determinar o valor da potencial perda. Quando o ativo não gera Puxos
de caixa independentes dos outros ativos, a Companhia estima o valor
recuperável da unidade geradora de caixa à qual pertence o ativo.O valor

recuperável do ativo corresponde ao maior valor entre o valor justo, deduzido
dos custos de alienação e o valor em uso. Na avaliação do valor em uso,
os Puxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor presente
pela taxa de desconto que rePita condições atuais de mercado e os riscos
especí1cos para o ativo para o qual a estimativa de Puxos de caixa futuros
não foi ajustada. Se o valor recuperável de um ativo (ou unidade geradora de
caixa) é estimado como sendo menor que seu valor contábil, o valor contábil
do ativo (ou unidade geradora de caixa) é reduzido ao seu valor recuperável.
Quando uma perda por “impairment” é subsequentemente revertida, o valor
registrado do ativo (ou unidade geradora de caixa) é incrementado para a
estimativa revisada de seu novo valor recuperável, contudo, esse valor
contábil não deve exceder o valor contábil que teria sido determinado caso
nenhuma perda tivesse sido reconhecida em períodos anteriores. A reversão
de uma perda por “impairment” é imediatamente reconhecida no resultado do
exercício. 4. Caixa e equivalentes de caixa: Em 31 de dezembro de 2016,
o saldo de caixa e equivalentes de caixa era composto por R$ 0,10 (cem
reais) de caixa e bancos, mesmo saldo na data do término do exercício 1scal
anterior. 5. Imobilizado
Custo: Terrenos Total

Em 31 de dezembro de 2015 467 467
Adições - -
Baixas - -
Transferências - -

Em 31 de dezembro de 2016 467 467

6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social: Em 31 de dezembro de
2016, o capital social era de R$467, composto de 128.493 ações ordinárias
sem valor nominal. A tabela abaixo apresenta informações referentes à
titularidade das ações ordinárias pelos acionistas:

31/12/2016 31/12/2015

Acionistas
% do
capital

Número
de ações

% do
capital

Número
de ações

Lafarge S.A. 30,58 % 39.296 30,58 % 39.296
Financiere Lafarge SAS 6,12 % 7.863 6,12 % 7.863
Ladelis SGPS LDA 14,36 % 18.452 14,36 % 18.452
CRH Brasil Participações
Ltda 48,74 % 62.628 48,74 % 62.628
Outros 0,2 % 254 0,2 % 254

100% 128.493 100% 128.493

Rogerio Cavalcanti Notare Costa
Diretor Presidente - CPF 745.085.474-00

Vitor Sassaki
Diretor Financeiro - CPF 272.938.368-99

Rodrigo Víctor de Souza Melo
Contador - CRCMG – 101692/O-3

Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações (nanceiras

Aos Administradores e Acionistas da Rural Properties Minas Gerais
Participações S.A. Belo Horizonte - MG. Opinião: Examinamos
as demonstrações 1nanceiras da Rural Properties Minas Gerais
Participações S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos Puxos de caixa para o exercício 1ndo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião as demonstrações
1nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 1nanceira da Rural
PropertiesMinas Gerais Participações S.A. em 31 de dezembro de 2016,
o desempenho de suas operações e os seus respectivos Puxos de caixa
para o exercício 1ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações 1nanceiras”. Somos independentes
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Pro1ssional do Contador e nas normas
pro1ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas

normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su1ciente
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da
administração e da governança pelas demonstrações (nanceiras: A
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações 1nanceiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações 1nanceiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações 1nanceiras, a administração
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações 1nanceiras, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações 1nanceiras. Responsabilidades do auditor pela
auditoria das demonstrações (nanceiras: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações 1nanceiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais

distorções relevantes existentes.As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam inPuenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações 1nanceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento pro1ssional e mantemos ceticismo pro1ssional ao longo
da auditoria. Além disso: • Identi1camos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações 1nanceiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência
de auditoria apropriada e su1ciente para fundamentar nossa opinião.
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi1cação, omissão
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não,
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e1cácia dos controles
internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições

que possam levantar dúvida signi1cativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 1nanceiras
ou incluir modi1cação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura
e o conteúdo das demonstrações 1nanceiras, inclusive as divulgações
e se as demonstrações 1nanceiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações signi1cativas de auditoria,
inclusive as eventuais de1ciências signi1cativas nos controles internos
que identi1camos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte (MG), 2 de março de 2018.

ERNST &YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/F-6

Tomás L. A. Menezes
CRC-1MG090648/O-0

PREFEITURAMUNICIPAL DE BOCAIÚVA/MG
Processo 034/18-PP 018/18-Objeto: SRPpara aquisição demateriais de limpeza, higiene
e descartáveis. Credenciamento 03/05/18 - 08:00h – Edital disponível no site:
www.bocaiuva.mg.gov.br –AnaA. Perpétuo– Pregoeira.
Processo 035/18-PP 019/18- Objeto: SRP para aquisição de computador, móveis,
eletrodomésticos, colchões e travesseiros. Credenciamento 04/05/18 - 09:00h – Edital
disponível no site: www.bocaiuva.mg.gov.br –AnaA. Perpétuo– Pregoeira.
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OLDCASTLE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 21.109.702/0001-88

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Acionistas, cumprindo as disposições legais, temos a satisfação de submeter à vossa
apreciação o Balanço Patrimonial e demais demonstrações 2nanceiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016. Esta diretoria
permanece ao seu inteiro dispor para quaisquer informações adicionais. Belo Horizonte, MG, 2 de março de 2018. A Diretoria

Ativo Nota 2016 2015

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 - -
Não Circulante
Imobilizado 5 1.315 1.315

1.315 1.315
Total do ativo 1.315 1.315

Capital social Total

Saldos em 31 de dezembro de 2014 - -
Incorporação do acervo líquido (Nota 1) 1.315 1.315
Saldos em 31 de dezembro de 2015 1.315 1.315
Saldos em 31 de dezembro de 2016 1.315 1.315

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 2nanceiras.

Passivo Nota 2015
Patrimônio líquido
Capital social 6 1.315 1.315

1.315 1.315

Total do passivo 1.315 1.315

31/12/2016 31/12/2015
Receita líquida de vendas - -
Custo dos produtos vendidos - -
Resultado bruto - -
Despesas operacionais
Despesas comerciais, gerais e administrativas - -
Outras receitas operacionais líquidas - -
Resultado operacional líquido - -
Resultado 2nanceiro líquido - -
Prejuízo antes do imposto de renda e da
contribuição social - -
Imposto de renda e contribuição social - -
Prejuízo líquido do exercício - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 2nanceiras.

2016 2015
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo líquido antes dos impostos sobre a renda - -
Ajuste para conciliar o lucro antes dos impostos com
os Wuxos de caixa líquidos - -
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Integralização de capital - -
Caixa líquido usado nas atividades de investimento - -
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa - -
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício - -
Caixa e equivalentes de caixa no 2nal do exercício - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 2nanceiras.

31/12/2016 31/12/2015
Prejuízo líquido do exercício - -
Total do resultado abrangente - -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 2nanceiras.

Demonstração do resultado
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstração da mutação do patrimônio líquido
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 - (Em milhares de reais)

Notas explicativas às demonstrações (nanceiras - 31 de dezembro de 2016 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do resultado abrangente
Exercício (ndo em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

Demonstrações dos Huxos de caixa - Exercícios (ndos em 31 de
dezembro de 2016- (Em milhares de Reais)

Balanço patrimonial - 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 2nanceiras.

das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações
Financeiras, a Companhia, seguindo os fatores de determinação explícitos
no referido pronunciamento, de2niu que a moeda funcional que melhor
reWete o ambiente econômico no qual está inserida e a forma como é,
de fato, administrada é o Real (R$). As demonstrações 2nanceiras estão
apresentadas em Reais. 2.1. Adoção dos CPCs novos e revisados
- As normas e alterações que se aplicaram pela primeira vez em 2016
não trouxeram efeitos signi2cativos às demonstrações 2nanceiras da
Companhia. 3. Sumário das principais práticas contábeis: 3.1 Caixa e
equivalentes de caixa - O caixa e os equivalentes de caixa são mantidos
com a 2nalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e
não para investimentos e outros 2ns. ACompanhia considera equivalente
de caixa uma aplicação 2nanceira resgatável em até 90 dias da emissão
em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um insigni2cante
risco de mudança de valor. 3.2 Imobilizado - O imobilizado está
demonstrado ao valor de custo. Um item do imobilizado é baixado após
alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do
uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de
um item do imobilizado são determinados pela diferença entre os valores
recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no
resultado. 3.3 Perda no valor recuperável de ativos (“impairment”)
- Em cada data de fechamento contábil, a Administração avalia os
valores contábeis dos ativos tangíveis e intangíveis da Companhia
para determinar se há algum indício de “impairment”. Se houver tal
indício, o valor recuperável do ativo é estimado com a 2nalidade de
determinar o valor da potencial perda. Quando o ativo não gera Wuxos
de caixa independentes dos outros ativos, a Companhia estima o valor
recuperável da unidade geradora de caixa à qual pertence o ativo. O valor
recuperável do ativo corresponde ao maior valor entre o valor justo,
deduzido dos custos de alienação e o valor em uso. Na avaliação do valor
em uso, os Wuxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor
presente pela taxa de desconto que reWita condições atuais de mercado

e os riscos especí2cos para o ativo para o qual a estimativa de Wuxos
de caixa futuros não foi ajustada. Se o valor recuperável de um ativo
(ou unidade geradora de caixa) é estimado como sendo menor que seu
valor contábil, o valor contábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) é
reduzido ao seu valor recuperável. Quando uma perda por “impairment”
é subsequentemente revertida, o valor registrado do ativo (ou unidade
geradora de caixa) é incrementado para a estimativa revisada de seu
novo valor recuperável, contudo, esse valor contábil não deve exceder
o valor contábil que teria sido determinado caso nenhuma perda tivesse
sido reconhecida em períodos anteriores. A reversão de uma perda por
“impairment” é imediatamente reconhecida no resultado do exercício. 4.
Caixa e equivalentes de caixa: Em 31 de dezembro de 2016, o saldo
de caixa e equivalentes de caixa era composto por R$ 0,10 (cem reais)
de caixa e bancos, mesmo saldo na data do término do exercício 2scal
anterior.
5. Imobilizado:

Custo: Terrenos Total
Em 31 de dezembro de 2015 1.315 1.315
Adições - -
Baixas - -
Transferências - -
Em 31 de dezembro de 2016 1.315 1.315

6. Patrimônio líquido: a) Capital Social - Em 31 de dezembro de 2016,
o capital social era de R$1.315, composto de 128.493 ações ordinárias
sem valor nominal. A tabela abaixo apresenta informações referentes à
titularidade das ações ordinárias pelos acionistas:

31/12/2016 31/12/2015

Acionistas
%

do capital
Número de

ações
%

do capital
Número de

ações
Lafarge S.A. 30,58 % 39.296 30,58 % 39.296
Financiere Lafarge SAS 6,12 % 7.863 6,12 % 7.863
Ladelis SGPS LDA 14,36 % 18.452 14,36 % 18.452
CRH Brasil Participações
Ltda 48,74 % 62.628 48,74 % 62.628
Outros 0,2 % 254 0,2 % 254

100% 128.493 100% 128.493

Rogerio Cavalcanti Notare Costa - CPF 745.085.474-00
Diretor Presidente

Vitor Sassaki - CPF 272.938.368-99
Diretor Financeiro

Rodrigo Víctor de Souza Melo
Contador - CRCMG – 101692/O-3

Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações (nanceiras

Aos Administradores e Acionistas da Oldcastle Participações S.A. Belo
Horizonte - MG. Opinião - Examinamos as demonstrações 2nanceiras da
Oldcastle Participações S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido
e dos Wuxos de caixa para o exercício 2ndo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis. Em nossa opinião as demonstrações 2nanceiras acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e 2nanceira da Oldcastle Participações S.A. em 31 de
dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus respectivos
Wuxos de caixa para o exercício 2ndo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas,
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações 2nanceiras”. Somos independentes
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Pro2ssional do Contador e nas normas
pro2ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas

normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su2ciente e
apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da
administração e da governança pelas demonstrações (nanceiras - A
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações 2nanceiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações 2nanceiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações 2nanceiras, a administração
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações 2nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis
pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações 2nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 2nanceiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
2nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo

com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam inWuenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações 2nanceiras. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento pro2ssional e mantemos ceticismo pro2ssional ao
longo da auditoria. Além disso: • Identi2camos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações 2nanceiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e su2ciente para fundamentar nossa opinião. O risco
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar
os controles internos, conluio, falsi2cação, omissão ou representações
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a e2cácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos
a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base

contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida signi2cativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 2nanceiras
ou incluir modi2cação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e
o conteúdo das demonstrações 2nanceiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações 2nanceiras representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das
constatações signi2cativas de auditoria, inclusive as eventuais de2ciências
signi2cativas nos controles internos que identi2camos durante nossos
trabalhos. Belo Horizonte (MG), 2 de março de 2018.
ERNST &YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/F-6
Tomás L. A. Menezes - CRC-1MG090648/O-0

1. Contexto operacional: A Oldcastle Participações S.A. (“Oldcastle
Participações” ou “Companhia), localizada em Belo Horizonte – MG
tem por objeto a participação em outras sociedades, seja exercendo o
controle ou participando em caráter permanente com investimento
relevante em seu capital. ACompanhia foi constituída em 25 de setembro
de 2014, com seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do
Estado de Minas Gerais. Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia
possuía apenas capital social de R$ 0,10 (cem reais). Não houve outras
transações ou movimentações 2nanceiras no exercício de 2014. No mês
de abril de 2015, a partir dos ativos cindidos da Lafarge Brasil S.A.
(“Lafarge”), foi criada a Lafarge Participações S.A., que posteriormente
teve sua razão social alterada para Oldcastle Participações S.A. Em
06 de abril de 2015, foi celebrado o Protocolo e Justi2cação de Cisão
Parcial aprovando essas transações, cujos ativos líquidos incorporados
foram de R$ 1.315 conforme apresentado abaixo. Vale ressaltar que a
mesma não teve atividade operacional no ano de 2016 e 2015. 2. Base de
preparação e apresentação das demonstrações (nanceiras:Apresente
demonstração 2nanceira foi autorizada para emissão pela Diretoria
da Companhia em 2 de março de 2018. As demonstrações 2nanceiras
foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem a Lei das Sociedades por
Ações e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), conforme aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC). A preparação de demonstrações 2nanceiras requer o uso de certas
estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por
parte da Administração no processo de aplicação das políticas contábeis
da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento
e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas
e estimativas são signi2cativas para as demonstrações 2nanceiras, estão
divulgadas na nota explicativa 4. As demonstrações 2nanceiras foram
preparadas no pressuposto da continuidade normal (“going concern”) dos
negócios da Companhia. Diante da regulamentação do CPC 02 - Efeitos
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PREFEITURAMUNICIPALDE IBIRACATU/MG

A Pref. torna público a abertura do Proc. Licit. 43/2018, PP 024/2018 -

CONTRATAÇÃODE EMPRESAPARAPREST. DE SERV. DE LAVAGEMDE

VEÍCULOSDAFROTAMUNICIPAL..Credenciamento:04/05/18às08h00min -

Aberturadasessão04/05/18às8h15min.e-mail:pmibiracatulicitacao@gmail.com

Cleiton Aparecido Pereira Binas - Pregoeiro O3cial

PREFEITURADE VESPASIANO.

PL 56/2018 - PE 14/2018. Aviso de licitação. Contratação de empresa p/
fornecimento de medicamentos para atender a Mandados Judiciais. Início
de acolhimento de proposta: Às 10h00min do dia 02/05/2018;As propostas
serão recebidas até às 13h30min do dia 04/05/2018; Início da sessão
de disputa de preços: 14h00min do dia 04/05/2018. A íntegra do edital
encontra-se disponível: www.vespasiano.mg.gov.br e www.licitacoes-e.
com.br. Camila Lorraine Pereira Perdigão. Pregoeira O2cial.

PL 30/2018 - PP 09/2018. A Prefeitura de Vespasiano torna público aos
interessados a RETIFICAÇÃO e REABERTURA do edital do PL acima
referido, cujo objeto é a formação de RP visando a eventual contratação
de emp. p/ exames diagnósticos em endoscopia por medicina nuclear,
radiologia, neurologia, cinéticos funcionais, em atendimento a Secret.
Mun. de Saúde, p/ o dia 09/05/2018 às 09:30h. A íntegra da publicação
encontra-se disponível no endereço eletrônico: www.vespasiano.mg.gov.
br. Ana Fonseca. Pregoeira O2cial.

PL 40/2018 - PE 10/2018. HOMOLOGAÇÃO. Das partes: Pref. de
Vespasiano e Hexa Comércio e Importação de Equipamentos Ltda. VLR:
R$ 17.530,00. Patrícia F Macieira. Sec Mun de Administração.

PL 29/2018 - PE 08/2018. Anulo o certame conforme parecer jurídico nº
11/2018. Patrícia F Macieira. Sec Mun de Administração.

PL 59/2018 - PE 15/2018. AVISO DE LICITAÇÃO. OBJETO: Aquisição
de material de artesanato. Início de acolhimento de proposta: Às 08h
do dia 02/05/2018; As propostas serão recebidas até às 08 horas do
dia 04/05/2018; Início da sessão de disputa de preços: 09h do dia
04/05/2018. Edital disponível nos sites www.vespasiano.mg.gov.br e
www.licitacoes-e.com.br.

PL 60/2018 - TP 02/2018. AVISO DE LICITAÇÃO. OBJETO: Contratação
de empresa especializada para executar serviços de pavimentação
completa, drenagem, sinalização viária e implantação de passeios
públicos em diversos logradouros do município, com fornecimento de
material, mão de obra e equipamentos necessários, conforme Contrato
de Repasse 1039.317-35/2017 junto à CEF. Protocolo Envelopes: Até
às 09h15m do dia 07/05/2018. Abertura Envelopes: Às 09h30m do dia
07/05/2018. Edital disponível no site www.vespasiano.mg.gov.br. Lécia
Soares, Presidente CPL.

PL 61/2018 - TP 03/2018. AVISO DE LICITAÇÃO. OBJETO: Contratação
de empresa especializada para executar serviços de pavimentação
completa, drenagem, sinalização viária e implantação de passeios
públicos em diversos logradouros do município, com fornecimento de
material, mão de obra e equipamentos necessários, conforme Contrato
de Repasse 1039.402-39/2017 junto à CEF. Protocolo Envelopes: Até
às 14h15m do dia 07/05/2018. Abertura Envelopes: Às 14h30m do dia
07/05/2018. Edital disponível no site www.vespasiano.mg.gov.br. Lécia
Soares, Presidente CPL.
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PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO. O Município
de Nova Lima, torna público, que fará
realizar o Pregão Presencial Regis-
tro de Preço - nº 034/2018, destinan-
do itens exclusivamente para ME/EPP
e itens para cota de 25% para ME/EPP
conforme art. 48 da LC147/14.Objeto:
aquisição de material de construção
necessário ao serviço de reparo fei-
to pela Divisão de Manutenção e
Ampliação Urbana. Data de realiza-
ção 07/05/2018 às 09:00 hs. O edital
poderá ser retirado no site www.nova-
lima.mg.gov.br, em Transparência/
Publicações. Nova Lima, 18 de Abril
de 2018. Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE
CÓRREGO FUNDO
AVISO DE LICITAÇÃO
PRC 230/2018

Processo Licitatório n°. 230/2018.
Pregão Presencial nº. 18/2018. Objeto:
Registro de Preços para Futura e
Eventual Aquisição de Material de
Papelaria para uso das Secretarias
de Políticas Sociais, Educação, Saúde,
Esporte e Cultura, Gabinete, Fazenda
e Obras do Município de Córrego
Fundo/MG. Sessão às 12hs30min
do dia 04/05/18. Local: Rua Joaquim
Gonçalves da Fonseca, 493, Córrego
Fundo/MG. Informações e editais:
site www.corregofundo.mg.gov.br,
pregoescorregofundo@gmail.com ou
pelo telefone (37) 3322-9202.
Córrego Fundo, 17 de abril de 2018.
Maiza Maria Guimarães - Pregoeira

Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 034/2018

PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2018
SRP N° 008/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG, torna público para conhecimento
dos interessados que realizará no dia 07/05/2018 as 08:00 hs, em sua
sede na Avenida João Teixeira Filho, Nº 335, Centro Comunitário - Jaíba/
MG. Licitação na modalidade de Pregão Presencial, do Tipo Menor Preço
por item, tendo como Objeto a Aquisição de Pneus, Camaras e Protetores,
para atender as demandas das secretarias municipais do Município de
Jaíba/MG, Conforme especi3cações constantes do Edital e seus anexos,
cuja cópia e esclarecimentos poderão ser obtidos através do e-mail
licitacoes@jaiba.mg.gov.br, ou no setor de Licitações pelo telefone (38) 3833-
1590, de segunda a sexta-feira de 08:00 as 12:00 hs, nos dias úteis.

Jaíba/MG, 18 de abril de 2018. Teó3lo Gomes Caires - Pregoeiro O3cial.

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 035/2018

PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2018
SRP N° 009/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG, torna público para conhecimento
dos interessados que realizará no dia 08/05/2018 as 08:00 hs, em sua
sede na Avenida João Teixeira Filho, Nº 335, Centro Comunitário - Jaíba/
MG. Licitação na modalidade de Pregão Presencial, do Tipo Menor Preço
por item, tendo como Objeto a Prestação de Serviços de Arbitragem, para
atender a demanda da secretaria municipal de Esportes do Município de
Jaíba/MG, Conforme especi3cações constantes do Edital e seus anexos,
cuja cópia e esclarecimentos poderão ser obtidos através do e-mail
licitacoes@jaiba.mg.gov.br, ou no setor de Licitações pelo telefone (38) 3833-
1590, de segunda a sexta-feira de 08:00 as 12:00 hs, nos dias úteis.

Jaíba/MG, 18 de abril de 2018. Teó3lo Gomes Caires - Pregoeiro O3cial.

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 036/2018

PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2018
SRP N° 010/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG, torna público para conhecimento
dos interessados que realizará no dia 09/05/2018 as 08:00 hs, em sua sede
na Avenida João Teixeira Filho, Nº 335, Centro Comunitário - Jaíba/MG.
Licitação na modalidade de Pregão Presencial, do Tipo Menor Preço
por item, tendo como Objeto a aquisição de material esportivo, para
atender a demanda da secretaria municipal de Esportes do Município de
Jaíba/MG, Conforme especi3cações constantes do Edital e seus anexos,
cuja cópia e esclarecimentos poderão ser obtidos através do e-mail
licitacoes@jaiba.mg.gov.br, ou no setor de Licitações pelo telefone (38) 3833-
1590, de segunda a sexta-feira de 08:00 as 12:00 hs, nos dias úteis.

Jaíba/MG, 18 de abril de 2018. Teó3lo Gomes Caires - Pregoeiro O3cial.

PREFEIT!RA M!NICIPA" DE
PA!"ISTAS-MG�E#TRATODO
EDITA" - Processo "icitat$rio
02%/2018, Pregão Presencial n.º
01%/2018. A P.M. de Paulistas-MG,
torna público que realizar. Objeto:
Registro de Preços para eventual e
futura aquisição de conjuntos aluno/
CJA-04, conjunto aluno/CJA-06,
mesa pessoa em cadeira de rodas/
MA-02, conjunto professor/CJP-01
(de acordo especificações técnicas e
referência do FNDE e termo de
Compromisso PAR Nº 201403909,
para atender as necessidades
SecretariaMunicipal de Educação da
Prefeitura Municipal de Paulistas-
MG. Exclusiva de microempresas -
ME e empresas de pequeno porte �
EPP e Microempreendedor
individual � MEI. Entrega dos
Envelopes até o dia 03 de Maio de
2018 as 13hs00min. Informações
pelo Tel. (33) 3413-1183, E-mail:
licitacao@paulistas.mg.gov.br em
horário comercial. Evandro Ribeiro
Carvalho, Prefeito Municipal.
Paulistas-MG,18 de Abril de 2018.
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AUTARQUIA
MUNICIPALDE
TRÂNSITO E
TRANSPORTE
TRANSCON

Aviso de Licitação
A Autarquia Municipal de Trânsito e
Transportes de Contagem e o Município
de Contagem tornam público, para
conhecimento dos interessados,
que está aberta CONCORRÊNCIA
PÚBLICA Nº 02/2017, PROCESSO
ADMINISTRATIVO Nº 042/2017, a ser
julgada pelo critério de MAIOR OFERTA
DE OUTORGA COM TARIFA FIXA,
com o #m de selecionar as propostas

mais vantajosas para CONCESSÃO, pelo
Município de Contagem, dos SERVIÇOS
PÚBLICOS DE TRANSPORTE
COLETIVO DE PASSAGEIROS POR
ÔNIBUS na forma indicada no EDITAL e
seus anexos. A íntegra do edital poderá ser
retirada na sede da TransCon, encontrando-
se disponibilizada no sítio eletrônico da
Prefeitura Municipal de Contagem (http://
www.contagem.mg.gov.br/?se=licitacoes).
Contagem, Os documentos de habilitação
e as propostas serão recebidas até o dia 08
(oito) de junho de 2018, das 8h às 17h, na
sede da TransCon, situada naAv. João Cesar
de Oliveira, nº. 6.155, B. Beatriz, Contagem
– MG. A abertura da sessão pública para
início dos procedimentos de abertura dos
envelopes contendo os documentos de
habilitação, sua avaliação, e das propostas
ocorrerá no dia 11 (onze) de junho de 2018
a partir das 09:30h, na sede da TransCon,
situada na Av. João Cesar de Oliveira, nº.
6.155, B. Beatriz, Contagem - MG.
Contagem, 18 de abril de 2018
Gustavo Gomes Peixoto

Presidente da TransCon.

PREFEITURAMUNICIPALDE IBIRACATU/MG

A Pref. torna público a abertura do Proc. Licit. 44/2018, PP 025/2018 -
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES
(TIPO PF) PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO.
Credenciamento: 04/05/18 às 14h00min - Abertura da sessão 04/05/18 às
14h15min. e-mail: pmibiracatulicitacao@gmail.com

Cleiton Aparecido Pereira Binas - Pregoeiro O3cial

PREFEITURAMUNICIPALDE IBIRACATU/MG

A Pref. torna público a abertura do Proc. Licit. 42/2018, PP 023/2018 -

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MAT.

ODONTOLOGICO - Credenciamento: 03/04/18 às 08h00min - Abertura da

sessão 03/05/18 às 08h15min. e-mail: pmibiracatulicitacao@gmail.com

Cleiton Aparecido Pereira Binas - Pregoeiro O3cial

PREFEITURA MUNICIPAL

DE LASSANCE/MG
Torna público que no dia 07 deMAIO
de 2018, às 08:00 horas, estará
realizando Processo Licitatório nº
066/2018, Pregão Presencial nº
046/2018, Registro de Preços nº
028/2018, do Tipo MENOR PREÇO
"POR ITEM", tendo como objeto a
Contratação de Empresa para
Fornecimento de Material para
Aparelho de Raio X, conforme
especificações no Anexo I. O Edital
na íntegra está disponível na
Prefeitura Municipal de Lassance/
MG, Rua Nossa Senhora do Carmo
nº 726 - Centro (38) 3759-1267 -
licitalassance@hotmail.com -
Pregoeiro e Equipe de Apoio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

MARIANA/MG. TP 016/2018. Objeto:
Contratação de empresa de engenharia, para
construção de contenção nas ruas Bárbara
Fubá e Caetano Pinto no Bairro Cabanas,
Município de Mariana/MG. Contrato
BDMG n° 241.673/2018. Abertura:
04/05/2018 às 08h45min. Informações e
Edital na sala daCPL,Praça JK,S/Nº,Centro
de 8h às 17h. Site:www.pmmariana.com.br,
e-mail: licitacaoprefeiturademariana@
gmail.com.Tel: (31) 3557-9055. Mariana,
18 deAbril de 2018.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

MARIANA/MG. TP 017/2018. Objeto:
Contratação de empresa de engenharia para
construção de sistema de drenagem pluvial
na rua Caldeireiro no Bairro Cabanas,
Município de Mariana/MG. Contrato
BDMGn°240.265/17.Abertura: 04/05/2018
às 13h45min. Informações e Edital na sala
da CPL, Praça JK, S/Nº, Centro de 8h às
17h. Site: www.pmmariana.com.br, e-mail:
licitacaoprefeiturademariana@gmail.com.
Tel: (31) 3557-9055. Mariana, 18 de Abril
de 2018.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

MARIANA/MG. Concorrência Pública
002/2018. Objeto: Registro de Preço, para
contratação de empresa de engenharia
para construção de sistema de drenagem
pluvial em diversas ruas do Bairro N.
Sra. Aparecida, Município de Mariana/
MG. Contrato BDMG n° 241.673/2018.
Abertura: 21/05/2018 às 08h45min.
Informações e Edital na sala da CPL,
Praça JK, S/Nº, Centro de 8h às 17h.
Site: www.pmmariana.com.br, e-mail:
licitacaoprefeiturademariana@gmail.com.
Tel: (31) 3557-9055. Mariana, 18 de Abril
de 2018.

CISNORTE/MG

O CISNORTE/MG informa à todos os

interessados que a sessão de abertura

para credenciamento e recebimento

dos envelopes para contratação de

pessoa jurídica prestadora de serviço

de impressão, cópia e digitalização

Proc.10/2018. PP 06/2018, foi adiada

para o dia 24/04/2018, às 09:00h. Edital

encontra disponível das 07:00h até

17:00h na sede do consórcio. Inf. via

email: licitacao@cisnorte.com.br. Edital

completo www.cisnorte.com.br.

Mauricio A.F.da Cruz

Pregoeiro O'cial.

NUCLEO DE DIAGNOSTICO E

TRATAMENTO EM UROLOGIA S/A

CNPJ: 65.178.980/0001-62
BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 2017 - (Em reais R$)

Ativo 2016
2017 Reapresentado

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ................... 2.239.591 812.104
Contas a Receber ..................................... 230.176 311.320
Estoques .................................................. 234.652 234.652
Direito a receber c/exploração .................. 660.000 680.000
Adiantamentos ......................................... 10.477 10.963
Créditos de terceiros ................................. 20.199 8.041
Impostos a recuperar ................................ 1.088 40.942
Total do ativo circulante ......................... 3.396.182 2.098.023
Não Circulante
Direito a receber c/exploração .................. 820.219 1.536.004
Imobilizado .............................................. 4.735.215 4.148.369
Total do ativo não circulante .................. 5.555.434 5.684.373
Total do Ativo ......................................... 8.951.616 7.782.396
Passivo 2016

2017 Reapresentado
Circulante
Fornecedores ............................................ 532.730 556.525
Contas a pagar ......................................... 278.755 297.896
Empréstimos e financiamentos ................. 0 267.513
Obrigações sociais ................................... 110.097 110.485
Obrigações tributárias .............................. 124.113 120.280
Impostos Parcelados ................................. 26.128 74.168
Cheques a compensar ............................... 33.982 44.599
Adiantamento de clientes ......................... 303.002 457.331
Concessão de direito de exploração .......... 80.000 80.000
Total passivo circulante .......................... 1.488.806 2.008.797
Não circulante
Exigível a longo prazo
Impostos parcelados ................................. 141.167 157.915
Concessão de direito de exploração .......... 3.740.000 3.820.000
Empréstimos e financiamentos ................. 55.000 858.917
Total do passivo não circulante .............. 3.936.166 4.836.832
Capital social ........................................... 2.994.028 864.000
Reserva capital ......................................... 532.615 1.927.524
Prejuízos acumulados ............................... 0 (1.854.756)
Total patrimônio líquido ........................ 3.526.643 936.768
Total passivo e patrimônio líquido ......... 8.951.616 7.782.396
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EM
31 DE DEZEMBRO DE 2017 - (Em reais - R$)

2016
2017 Reapresentado

Receita Líquida ...................................... 12.799.846 12.110.859
Custos dos Serviços Prestados ................ (7.001.783) (6.586.602)

Lucro Bruto ............................................ 5.798.063 5.524.257
Despesas/Receitas Operacionais ............ (2.768.715) (2.988.069)
Despesas Administrativas ....................... (2.894.060) (3.421.304)
Outras Receitas Operacionais ................. 125.345 433.236

Lucro Antes do Resultado Financeiro .... 3.029.348 2.536.189
Resultado Financeiro .............................. (84.204) (4.595)

Lucro Antes do IRPJ e CSLL ................ 2.945.144 2.531.594
IRPJ e CSLL .......................................... (424.093) (402.964)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ... 2.521.052 2.128.629

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXAS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016

(Valores expressos em reais)
Fluxo de Caixa das Atividades 2016
Operacionais 2017 Reapresentado

Lucro antes do IRPJ e CSLL ................. 2.945.144 2.531.594
Ajuste do Lucro do Exercício ................. (118.959) (137.713)
Depreciação e Amortização ...................... 305.133 265.251
Provisão de IRPJ e CSLL ......................... (424.093) (402.964)
Aumento (redução) de ativos ................. 845.113 985.523
Clientes a Receber .................................... 81.145 67.134
Direito a receber c/exploração .................. 735.785 537.716
Adiantamentos ......................................... 486 (2.048)
Créditos de terceiros ................................. (12.157) (1.160)
Impostos a recuperar ................................ 39.854 383.882
Aumento (redução) Passivos .................. (284.438) 405.281
Fornecedores ............................................ (23.795) 46.352
Contas a pagar ......................................... (19.141) 199.980
Obrigações sociais .................................... (388) (214.589)
Obrigações tributárias .............................. 3.833 (14.538)
Cheques a compensar ............................... (10.617) 22.261
Adiantamento de clientes .......................... (154.329) 445.815
Obrigações com Direito de Exploração ..... (80.000) (80.000)
Recursos Líquidos das Atividades
Operacionais ......................................... 3.386.860 3.784.684

Fluxo de Caixa das Ativ. de Investimento
Imobilizado .............................................. (891.979) (1.375.126)
Recursos Líquidos das Ativ.Investimento (891.979) (1.375.126)
Fluxo de Caixa das Ativ. Financiamento
Empréstimos e Financiamentos ................ (1.071.430) (263.570)
Parcelamentos Tributários ........................ (64.788) 30.175
Subscrição de ações ................................. 202.495 0
Ágio na subscrição de ações ..................... 1.797.505 0
Distribuição de resultado .......................... (1.931.176) (2.359.176)
Recursos Líquidos das Atividades de
Financiamento ...................................... (1.067.394) (2.592.571)

(=) Variação das Disponibilidades .......... 1.427.487 (183.013)
Aumento líquido nas disponibilidades ....... 1.427.487 (183.013)
Saldo de caixa + equivalentes de caixa no
inicio do ano .......................................... 812.104 995.117

Saldo de caixa + equivalentes de caixa
no final do ano ...................................... 2.239.591 812.104

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM

31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 - (Valores expressos em reais)
Lucros ou Patri-

Capital Reserva Prejuízos mônio
Saldo em 31 de social capital Acumul. Líquido
dezembro de 2015 .... 864.000 1.927.524 (1.624.210) 1.167.315

Lucro do exercício ...... - - 2.128.629 2.128.629
Distribuição de lucros .. - - (2.359.176) (2.359.176)
Saldo em 31 de de-
zembro de 2016
(reapresentado) ....... 864.000 1.927.524 (1.854.756) 936.768

Aumento de Capital ..... 1.927.533 (1.927.524) - 9
Subscrição de Ações .... 202.495 - - 202.495
Ágio na Subscrição
de Ações ................... - 1.797.505 - 1.797.505

Transações de Capi-
tais com Sócios ......... 2.994.028 1.797.505 (1.854.756) 2.936.777

Lucro do exercício ...... - - 2.521.052 2.521.052
Distribuição de lucros .. - - (1.931.185) (1.931.185)
Absorção de Prejuízo
Acumulado ............... - (1.264.890) 1.264.890 -

Saldo em 31 de
dezembro de 2017 .... 2.994.028 532.615 - 3.526.643

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

1 - CONTEXTO OPERACIONAL
ONÚCLEODE DIAGNÓSTICOE TRATAMENTOEMUROLOGIA
S/A - UROLÓGICA. Inscrita no CNPJ/MF sob número 65.178.980/
0001-62 é uma sociedade anônima com capital fechado, sediado em
Belo Horizonte - Minas Gerais, cujo início das atividades ocorreu em
05 demaio de 1992. A sociedade tem por objetivo a prestação de servi-
ços médicos de diagnóstico, tratamento clínico e cirúrgico na área
urológica, além da gestão de ativos intangíveis não financeiros.

2 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) As demonstrações financeiras individuais da empresa foram prepa-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.As práti-
cas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na
legislação societária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e
as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
- CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade. b) resul-
tado contempla os rendimentos auferidos e as despesas incorridas até a
data do balanço, pelo regime de competência. c) O caixa e equivalen-
tes de caixa compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à
vista e aplicações com prazo de resgate de até 90 dias da data da aplica-
ção. d) O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição, for-
mação ou construção, deduzidas as depreciações calculadas pelo mé-
todo linear, com base no tempo de vida útil dos bens. e)As demonstra-
ções financeiras estão apresentadas na moeda do ambiente econômico
no qual a Sociedade atua (moeda funcional).
3 - CAPITAL SOCIAL
No exercício de 2017, o capital social da Companhia passou de R$
864.000 para R$ 2.944.028 devido a incorporação de reserva de capital
ao capital social e também à entrada de novos sócios.

DIRETORIA:
Marcelo Miranda Salim - Diretor Presidente - CPF: 401.157.206-34
WLAssessoria e Consultoria LTDA - CNPJ 08.863.772/0001-69

Washington Luiz Simão Dias
CRC MG-055622/O-2 - CPF: 282.840.626-15

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Nova Lima, torna
público, que fará realizar o Pregão
Presencial Registro de Preço - nº
035/2018. Licitação Exclusiva -
ME/EPP LC 147/2014. Objeto: aqui-
sição de material de escritório para a
Secretaria Municipal de Administra-
ção. Data de realização 09/05/2018
às 09:30 hs. O edital poderá ser
retirado no site www.novalima.
mg.gov.br, em Transparência/Pu-
blicações.
Nova Lima, 18 de Abril de 2018.

Pregoeiro
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PREFEITURAMUNICIPAL DE CAPUTIRA/MG
Reti$cação nº 01

Tomada de Preços nº 001/2018
A Comissão Permanente de Licitação de Caputira, Reti5ca o Edital da
Tomada de Preços 001/2018, incluindo a cláusula 3.6 - da visita técnica.
A abertura dos envelopes passará para o dia 07 de Maio de 2018 às 09:00
horas. O Edital com a nova redação está disponível para retirada. Mais
informações poderão ser obtidas no horário de 13h as 17h, na Sede da
Prefeitura Municipal, situada na Praça Padre Joaquim de Castro, nº 54,
Centro, Caputira/MG, ou pelo telefone (31) 3873-5138.

Caputira, 17 de Abril de 2018.
Celso Gonçalves Antunes
Prefeito Municipal

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO MUNICÍPIO DE VARGINHA – FHOMUV
AVISO DE LICITAÇÃO – Fundação Hospitalar do Município de Varginha –
FHOMUV, torna público a abertura do procedimento: LICITAÇÃO Nº 044/2018
– PREGÃO PRESENCIAL Nº 043/2018 – do tipo “MENOR PREÇO”, tendo
por objeto o REGISTRO DE PREÇOS para a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE
CONSUMO MÉDICO HOSPITALAR (FIOS CIRÚRGICOS), mediante as condições
estabelecidas em Edital. Data da sessão: dia 04/05/2018, às 8h. Retirada do
Edital: www.fhomuv.com.br. Informações: (035) 3690-1008/1009/1010/1011 –
edital@fhomuv.com.br.

AVISO DE LICITAÇÃO – Fundação Hospitalar do Município de Varginha –
FHOMUV, torna público a abertura do procedimento: LICITAÇÃO Nº 045/2018
– PREGÃO PRESENCIAL Nº 044/2018 – do tipo “MENOR PREÇO”, tendo
por objeto o REGISTRO DE PREÇOS para a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE
CONSUMO MÉDICO HOSPITALAR, mediante as condições estabelecidas em
Edital. Data da sessão: dia 07/05/2018, às 9h. Retirada do Edital: www.fhomuv.
com.br. Informações: (035) 3690-1008/1009/1010/1011 – edital@fhomuv.com.br.

AVISO DE LICITAÇÃO – Fundação Hospitalar do Município de Varginha –
FHOMUV, torna público a abertura do procedimento: LICITAÇÃO Nº 047/2018 –
PREGÃOPRESENCIALNº 046/2018 – do tipo “MENORPREÇO”, tendo por objeto
o REGISTRO DE PREÇOS para a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO
MÉDICO HOSPITALAR (MATERIAIS RADIOLÓGICOS), mediante as condições
estabelecidas em Edital. Data da sessão: dia 09/05/2018, às 8h. Retirada do
Edital: www.fhomuv.com.br. Informações: (035) 3690-1008/1009/1010/1011 –
edital@fhomuv.com.br.

AVISO DE LICITAÇÃO – Fundação Hospitalar do Município de Varginha –
FHOMUV, torna público a abertura do procedimento: LICITAÇÃO Nº 048/2018
– PREGÃO PRESENCIAL Nº 047/2018 – do tipo “MENOR PREÇO”, tendo por
objeto oREGISTRODEPREÇOSpara aAQUISIÇÃODETECIDOSEPRODUTOS
AFINS, mediante as condições estabelecidas em Edital. Data da sessão: dia
09/05/2018, às 14h. Retirada do Edital: www.fhomuv.com.br. Informações: (035)
3690-1008/1009/1010/1011 – edital@fhomuv.com.br.

AVISO DE LICITAÇÃO – Fundação Hospitalar do Município de Varginha –
FHOMUV, torna público a abertura do procedimento: LICITAÇÃO Nº 049/2018
– PREGÃO PRESENCIAL Nº 048/2018 – do tipo “MENOR PREÇO”, tendo por
objeto o REGISTRO DE PREÇOS para a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS
ONCOLÓGICOS, mediante as condições estabelecidas emEdital.Data da sessão:
dia 10/05/2018, às 8h. Retirada do Edital: www.fhomuv.com.br. Informações:
(035) 3690-1008/1009/1010/1011 – edital@fhomuv.com.br.
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PREFEITURAMUNICIPAL DE SÃO ROMÃO/MG
Proc. 8/18 - PP 4/18 - Aquis. pneus e câmaras - Sr. Prefeito, Marcelo M. Mendonça,

Homologa e formaliza CTR 29/18 - El Elyon P. Eireli-ME - CNPJ 29.259.420/

0001-79 - Vr: R$ 182.326,00 - Assina Márcia Souza - CTR 30/18 - Lider Pneus

Ltda-EPP - CNPJ 00.464.331/0001-82 - Vr: R$ 173.468,00 - Assina: Sérgio

Gontijo - CTR 31/18 - FJ Pneus Ltda-ME - CNPJ 26.551.680/0001-25 - Vr: R$

54.896,00 - Assina: Leticia P. Greco - Vig: 31/12/18.

Proc. 24/18 - PP 13/18 - Aquis. utensílios domésticos - Ata SRP 30/18 - Sig:

Marcelo M. Mendonça (prefeito) e Elias J. Reis p/ Pactual C. A. Escrit. Ltda-ME

- CNPJ 22.910.893/0001-45 - Vr: R$ 77.371,10 - Vig: 12 meses.

Proc. 28/18 - PP 15/18 - Cont. serv. e peças p/ bombas submersas - Ata SRP 29/

18 - Sig: Marcelo M. Mendonça (prefeito) e Jacy F. Santos p/ Central Motor Ltda-

ME - CNPJ 11.216.383/0001-56 - Vr: R$ 186.460,00 - Vig: 12 meses.

Proc. 31/18 - PP 18/18 - Aquis. Mat. Gráfico - Sr. Prefeito, Marcelo M. Mendonça,

Homologa e formaliza Ata SRP 31/18 - Antônio D. Neto-ME - CNPJ 25.889.429/

0001-02 - Vr: R$ 102.291,00 - Assina: Antonio D. Neto - Ata SRP 32/18 -

Luciana A. B. Silva-ME - CNPJ 06.189.529/0001-81 - Vr: R$ 109.232,85 -

Assina: Lucas A. Barbosa - Vig: 12 meses.

Proc. 37/18 - Dispensa 7/18 - Contr. Serv. Anotação de respons. técnica e

elaboração de relatório DN 86/IEF-MG - Sr. Prefeito, Marcelo M. Mendonça,

ratifica e homologa a favor de Biopreservação C. E. Ltda-EPP - CNPJ 05.974.171/

0001-35 - Vr: R$ 7.800,00 - Assina: Marcos A. Sartori - Vig: 120 dias.

Proc. 38/18 - PP 21 - Aquis. equip. Saúde - Port. MS 3.415/136 - Credenc: 7/

5/18 - 10:00 - licitacao.prefeituraromao2017@gmail.com - saoromao.mg.gov.br.

Proc. 39/18 - Disp. 8/18 - Chamada Pública 1/18 - Aquis. gêneros alimentícios

da agric. familiar e empr. familiar rural - Res. CD/FNDE 26/13 - Credenc: 23/4/

18 a 17/5/18 - 8:00/16:00 - Julgamento: 17/5/18 - 9:00 -

licitacao.prefeituraromao2017@gmail.com - saoromao.mg.gov.br.
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31 9 8372-1031
@JORNALHOJEEMDIA

/JORNALHOJEEMDIA
@JORNALHOJEEMDIA

HOJE EM DIA
NAS REDES SOCIAIS.
SIGA, COMPARTILHE,
DÊ LIKES: VIVA A INFORMAÇÃO.

HOJEEMDIA.COM.BR

O MAIS COMPLETO JORNAL DE MINAS
ESTÁ EM TODAS AS REDES SOCIAIS. É A INFORMAÇÃO
EM TEMPO REAL, INTERAGINDO COM VOCÊ
E FAZENDO PARTE DA SUA VIDA.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O município de Itabira torna público que fará realizar PREGÃO NA
FORMA ELETRÔNICA PMI/SMA/SUMAP/DICOM Nº 093/2017,
PROCESSO219/2017, cujo objeto consiste noRegistro de preços, por
item, para eventual aquisição de concreto usinado, para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Obras do município de
Itabira/MG, conforme quantidades e especi5cações constantes no

Anexo I – Termo de Referência do Edital, com vigência de 12 (doze)
meses. A data limite para recebimento e abertura das propostas será
dia 03/05/2018 às 12 horas e o início da disputa do pregão dar-se-á
no dia 03/05/2018 às 13 horas. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados no site www.licitacoes-e.com.br a partir do dia 19/04/2018
e na Diretoria de Compras, 2º andar da Prefeitura, naAvenida Carlos de

Paula Andrade nº 135 – Centro – Itabira/MG – Telefone (31) 3839-2200

– 3839-2118, de 2ª a 6ª feira, no horário de 12 às 18 horas.

Itabira, 18 de abril de 2018.

Deoclécio Fonseca Mafra
Secretário Municipal de Administração
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